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A nota official da reunião 

Presidente Getulio Vargas convocara, para a tarde 

de hontem, uma reunião ministerial afim de dis- 
cutir, em conjunto, diversos problemas de interesse ad- 
ministrativo. A reunião teve logar no Salão de Despa- 
chos do Palacio do Cattete, Iniciada ás 15 horas ter- 
minou ás 18, tendo a Secretaria da Presidencia forne- 
cido, logo depois, ao Departamento de Imprensa e 
Propaganda, a seguinte nota: 
| “O Presidente da Republica reuniu, em conferen- 
cia, no Palacio do Cattete, os Ministros de Estado, 
Durante a reunião, o Chefe da Nação estudou, com os 
seus auxiliares de Governo, diversos e importantes 
assumptos da administração publica, Foram debatidas 
e assentadas, igualmente, varias medidas referentes ao 
orçamento para 1941, cuja organização está sendo ulti- 
mada. A reunião foi assistida pelo General Francisco” 
José Pinto, chefe do Gabinete Militar da Presidencia 
« secretario geral do Conselho de Segurança Nacional 
é nelo chefe de Policia do Districto Federal”, 
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à conhecer, pelas radio- 

emissoras, o novo sub-, 

stituto de Laval, Sur. | , HI IN 
" Etienne Flandin 


DE, 


E estão solfrendo 


ai E É ag 
NIZADO O GABINETE OS Centros industriaes bellicos inglezes foram 








ou 
O discurso de Pétain, 
explicando a situação 


DT = a amem ira SS A A q 
GENEBRA, 14 — (T. 0.) 
“ OJE & nolte, 45 19 horas 
à: e 45 minutos, o Marechal 
S “ 


Pétaln deu a conhecer 
TRES 





Novas explosões cau- 

sadas pelas bombas 

providas de machinis- 
mo de relogio 


— je 
Ainda a destruição de 


Shefield 


E — 


O bombardeio de Dover 


NOVA YORK, 14 — (T, 0.) 
grande ataque aereo 
O contra a cidade de 
Sheffield, um dos mais 
importantes centros da indus. 
tria bellica ingleza, monopoli- 
za ainda a attenção da im. 
prensa norte-americana. 
Unanimemente accentuam os 
correspondentes que visita- 
ram aquella cidade que em 
todas as installações fabris da! 
industria de aço ingleza ob- 
servam-se grandes destrui- 
ções. Ainda occorrem novas 
explosões, causadas pelas 
bombas providas de machinis 
mo de relogio, e irrompem no- 
(Conclue na pagina 183) 





bolas estações radio-emissoras 
francezas a demissão do Br, 
Pierre Laval dos cargos de vi- 
*e-presidente do Conselho de 
Ministros e da ministro das Re- 
ações Exteriores e a gua sub- 
Stituição pelo Sr, Plerre Etlen- 
na Flandin, 

O Marechal Pétain declarou: 
ea o nosso trabalho de colla- 
' Pagão com a Allemanha mar- 
| Dara a frente emquanto a 
evolução nacional progride”, 


à DE MISSÃO DO SR. PIBR- 
RE LAVAL DEVE-SE A DI- 
YERGENOIAS DE ORDEM 
INTERNA 

GENEBRA, 14 (T, 0,) — Ao 
Pa r dag declare ações feitas pelo 

“rechal Pétain relativas á re- 

“ma do gabinete francez, as 
€s stc Des radio- -emissoras  ac- 
“'escentam que o chefe do Eo- 
verno francez, respondendo 4 
Mensagem que o Fuehrer lhe 
enviou hontem, aproveitou a 
Sccasião para communicar ao 
Chanceler do Reich as modifi- 
Sicões havidas no gabinete, 

O communicado a este respel- 
0 feclara que a demissão do Sr. 
“icrra Laval deve- -Se exclusiva- 
mente n divergencias de ordem 

Merna, não havendo entrado 
em Jogo, de fórma alguma, a 
Politica exterior, 


is A DIREÇÃO IMMEDIA- 
1 DO PRIMEIRO MINISTRO 
ap q IRVIÇO INFORMATIVO | 
é ÂNCEZ — ESTAVA A CAR- 
O ATE! ERA POUCO DO VICE- 
“RESIDENTE 

cur 1 4(T, 0.) — Dentro 

pl ino de modificações do 
S“Yerno franc ez, foi annexado 4& | 
Dresid Gia do Conselho de Mi- | 
à ““S & Dosto gob q direcção 
ab secretario de Estado, Sr. 
5 H Daudoin, o Serviça Infor- 
“vo, o qual até o momento 


ao va submettido à vice-presi- 
“itola, 


QUARTOS DE SECULO DE SUA 
MORTE 





—e 


ROMA, 14 — (U. P.) 
EGUNDO os despachos 
Ss officiaegs recebidos da 
frente, os energicos E 
a-ataques italianos consegui- 
io dolar a intensidade da of- 
fensiva britannica no Egypto, 
embora a pressão inimiga con- 
tinue sendo forte. 





Francis Manuel da Silva com as suas enteadas D. Maria 
Pertence, de pé e d. Henriqueta drêas, Viscondessa de 
Ourem. Quadro da Escola de Bellas Artes, pintado em 1850. 
Eram aquellas duas senhoras filhas do Tenente-coronel 
Lourenço Antonio dos Santos | (Texto na pag. 101 


o Continua ainda em seu posto, 
E Creiario geral daquelie Sor- 
“» Sr. Pierre Cathal, o qual 


(Conclue na pagina 10) 





atacados violentamente pela aviação do Reich! 


Dom. FLANDIN SUBSTITUIU O SR. LAVAL HIVAU on. LAVAL NO GABINETE FRANCE 


À DE NOTICIAS 


=—— 





[TEPELANI TEM SIDO 
DEFENDIDA COM 


GRANDE ENERGIA | 


E 
Ramado o caminho para 


Valona 
STRUGA, 14 — (U, P.) 
EGUNDO noticias chegadas 
da fronteira, as tropas gre 
gas experimentaram grandes 
perdas em um infructifero assalto 
para apoderar-se de Telepeni, na 
manhã de hoje, 

Essas informações dizem que o 
grosso das tropas tinha sido retira- 
do da cidade, nella ficando, so 
mente, “unidades de sacrificio”, 
para travar combates de rectaguar- 
da contra os gregos, os quaes, em 
um dos pontos, se encontravam ape- 
nas a 2 kilometros da povoação, 

Ão que parece, grande parte da 
povoação se encontra em cham- 
mas, tendo sido o incendio provoca- 
do pelo continuo bombardeio da 
artilharia grega, esta manhã re- 
iniciado contra a cidade e contra 
as linhas italianas. 

Logo depois do bombardeio, a in- 
fanteria grega lançou-se em uma 
carga de boyonetas. A impetuosi- 
dade do ataque levou os helenos a 
uns 800 metros das linhas italianas, 

(Conclue na pagina 12) 


a 


Detida à ofensiva britannica no Egyplo 


AS DEFESAS ITALIANAS CONTINUAM 
INTACTAS 





O papel preponderante da aviação italiana 
no decorrer das batalhas 
—— 'Têm sido pesadas as perdas inglezas 





Em fontes italianas admitte- 
se francamente que as tropas 
do Duce soffreram uma derro- 
ta tactica, porém se affirma 
que a rapida reacção dos che- 
fes italianos, juntamente com 
o valor de suas tropas e a 
energia com que lançaram o 

4Conclus ma pagina 19 








IAS 


Domingo, 15 de Dezembro de 1940 


bOVERNO ESTEVE REUNIDO. HONTEM, 




















Aspecto da reunião e it presidida pelo Chefe da Eee rã no Palacio do Cattete 


q Sem solução O caso do “Simeira Canin Ds 


atoa o MERO 
ieixou o Gabinete francez o sr. Pierre re Laval 


" O Marechal Pétain deu 





INFUNDADA A NOTI. 

CIA DE ABORDAGEM 

ÃO “CANTUARIA” E 
AO “MAUA” 


caso do “Siqueira Cam 
pos” não foi ainda so 
lucionado, Até agora « 


| 

Governo Brasileiro não rece 
beu resposta ao protesto qui 
apresentou 4 Inglaterra, pein 


do explicação sobre a aborda- 


gem feita a um navio necional 
em aguas da Faixa de Segu 
Re 


A altiva Grã-Bretanha — 
preoceupada talvez com o: 
bombardeios allemães e as du- 
ras vicissitudes de sua ruin 
economica e militar — não sw 
dignou ainda dar ao Brasil 
deferencia de uma respost. 
Em consequencia de tanta des- 
consideração cresce entre nó: 
a indignação popular e muito 
Patricios — obsecados outró- 
ra pelo partidarismo — come 
çam à ver e entender os pro- 
cessos da politica internacio: 
nal britannica, 

Cada dia que passa, sem que 
a Inglaterra responda, é mai: 
um aggravo à nossa sober:nin 
desrespeitada de modo clamo 
roso pela prepotencia do blo 
queio inglez, 

A paciencia está a caminhi 
de esgotar-se, E lembrem-s: 
os inglezes de que a “violen 
cia gera a violencia”, confor: 
me o aviso amigo do Presiden 
te Vargas, 


NADA HOUVE COM O “CAN 
TUARIA” E O “MAUA” 


O D. T. P. distribuin aos 
jornaes a seguinte nota forne- 
cida pelo Gabinete do Ministro 
da Viação: 

“Tendo circulado a noticia. 
hontem 4 noite, de que o na- 
vio brasileiro “Cantuaria” ha- 
vin sido obrigado, por um eru- 
zador inglez, a retirar de bor- 
do, na ilha de Trinidad. ums 
Pequena carga destinada a 
uma firma commercial a!lemã. 
estabelecida em Recife, a dire- 
ctoria do Lloyd Brasileiro de- 
clara que essa informação é 
completamente destituida de 
fundamento, 

( nelue na pagina 3 
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O unico cobrador auto 

tocas, A, GAZETA 

DE NOTICIAS & o sr, 
Acristo Rodrigues Valle. 


f AA AA AO AO AAA AO MAO 
O UANDO vêm apparecendo us 


lactos numa realidade aceel- 

tavel, se attenuam prudens 
temente os boatos propulados nos 
grandes discursos propagandísticos, 
como eco que ficou entre os mal 
itforimados, Referimo-nos no bom 


bardeto britannico de Taranto, 
elfetos 


dos 


SiES VENCs, dos mpi 
nões apigantadas que Chmvelyill o 
seus companheiros quizeram Lorme 
cor pelos megpaphones dus ornães 
MnRCRCAnNOS, para tentar cestiura- 
quo oo prestigio Dellico bitunmco 


cem declinto, 
Quem não se lembra dos jornaes 
checaram a falar 

bellonaves italianas 


mnericanas, aque 


de doze per- 





| te grande numero: de uavios ialia- 
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PAN EO Da 





COLLABORAÇÕES —— | 








- iteratuva juridico-finan- 
cetra é das mais escass 
sus no Brasil, Pais do 
poctas e de literatos de letras 
romanticas, o assumpto arido 


que envolve o mundo real das 


cifras, não é muito do gosto 
dos brasileiros. 

A philosophia em seus emina- 
ranhados  desvãos, recorrendo 
aos movimentos psychologicos 
que pretendem — surprehender 
todos os estados de alma sore 
a hursana inquietude, não con- 
segue, porém, resolver o pro- 
blema Financeiro, publico ou 
particular, do listado ou do in- 
dividuo, Ji a existencia da col- 
leetividade, sob o ampuro das 
nações, é governada, exclusiva 
mente, pelo padrão financeiro 
que as defende da miseria e da 
ignominia, São os factores tt 
nanceiros que regem o Univer- 
so em todos os seus departa- 
mentos de aetividade, Não ha 
povo feliz sem a exactidão das 
suas contas. 

Os grandes dignificadores da 
Humanidade que pretenderam 
viver da are do pensamento, 
da pintura ou da musica — 
Dante, Ingrés ou Becthoven — 
foram miseros devastados pela 
fome, na tortura incrivel das 
mais tormentosas privações. 
' que esses luminosos artistas 


rm ça ma 





V 


(Paran a 


nos, entre os quaes tres couraçados, 
de tal modo que teria havido uma 
reviravolta na situação naval do 
Meditercanco? Em seu discurso se 
seno do 18 de novmebro, or Duce 
restabeleceu a verdade insoplisma- 
vel dos factos € reduziu a Lermos os 
romances faceis da publicidade in- 
glesa. Mussolini vevelou que só um 





GAZETA DE NOTICIAS 


OS BANCOS NO ESTAD 


O O 














- 





Sylvia Moncorvo 
fParu a GAZETA DE NOTICIAS) 


esqueceram-se, sempre, do pres- 
tigio incomparevel da arte fi- 
nanceira — arte sem encantos 
nem fantasias, rude, secea, mo 
notona — arte provedora e sen- 
sata, apenas. 

O sr, A, Berbert de Carva- 
lho, fugindo à generalidade da 
predilceção portica e romanti- 
ca da sua raça, é, no entanto, 
um vigoroso commentador de 
leis financeiros, erudito e dis 
ciplinado technico em assum- 
ptos bancarias. Publicando o 
seu livro Os Bancos no Estado 
Nuvo, o sr. A, Berbert de Car- 
valho veia trazer uma contri- 
buição preciosissima ao novo 
Rerulimento Bancario do Bra- 
sil. A expressão intellectual do 
sr. A, Berbert de Carvalho re- 
fere um valor á parte na admi- 
nistração publica, Aos trinta 
annos de idade, esse escriptor 
de observação profunda e de 
capacidade de trabalho impre- 
| visivel, affirmou-se um nome 

sem contestação na literatura 
juridico-financeira do Brasil. 
Provindo de uma dynastia de 
intellectuaes, neto do sr, Con- 
selheiro Antonio Affonso de 
Carvalho, Ministro da Justiça 





o Negocios Interiores do Segun- 
do Imperio, e filho do eml- 
nento jurisconsulto Arthur Af- 
fonso Je Carvalho, o sr, A. 
Berbert de Carvalho mantem a 
dignidade de uma tradição com 
escrupulos instintivos que O 
colocam numa exguida rele- 
vancia. 

Os Bancos no Estado Novo 
são uma collectanea paciente: 
mente organizada, que traduz 
a ordem proveitosa do espirito 
de disciplina do autor. 

Abrindo-lhes os capitulos do 
livro do sr, A. Berbert de 
Carvalho, vem um prefacio do 
eminente sr. Romero Estelli- 
ta, Director Geral da Fazenda 
Naciona!, lisse prefacio, no seu 
laconigsmo brilhante e seguro, é 
uma apresentação consagrado- 
ra. Secretarno da Directora 
Geral da Fazenda, o sr. A. Ber- 
bert de Carvalho collaborando 
com o sr, Romero Estellita, na 
transformação palpitante dus 
valores no Estado Novo, teria, 
só por esse principio, affirmu- 
do a sua personalidade, O gr. 
Romero  Estellita representa 
uma figura de alto estofe cul- 
tural e moral no clima adminis- 





à FACTOS 





irginio Gayda 

GAZETA DE NOTICIASS 

Londres acerca do bombardeio de 
Taranto, na noite de 11 de novem- 
bro. De facto, a Reuter só fala de 
tres navios avariados: exactamente 
quantos o Duce annunciou no 


seu discurso. De uma dellas, do typo 
“Cavour”, diz que “toda a parte de 
estibordo está submersa”, e que “Lo 
eravemente avariada, parecendo ter 
sido abandonada” Essa foi justa- 


pavio italiano “ficou seriamente | mente a unidade citada por Musso 
avariado, sendo necessario muito | lini — a qual, entretanto, não deve 
tempo antes de poder ser utilizado”, | ser considerada abandonada, mas 
ao jusso que outros dois navios “se- | somente retirada de combate por 


cão capidamente resttuídos à anti. 


muito tempo. 





didas? Quem não ee rec p. SEM 
Jucm não se recorda do pre ga efficiencia, de necordo com o 


parecer unanime dos technicos” 


cipitado discurso de Churchill, dan- 
do como despachado 


definitivamen k y 
A propria Reuter, já bem conhe 


cida como mestra em Tantasias, che 
ga na hora opportuna com aquelas 
famosas plotographias Lritinnicas, 
feitas por oceasião do reconhecimen: 
to posterior e que devem constituir 
a documentação definitiva do pre- 
tenso desastre italinno, 

besgs photographias só foram 
distribuidas d imprensa, conforme o 
qumuncio Reuter, uns quatorze 
dias após o bombardeio britannico. 


da 


Tempo mais do que sulficiente pa 
ça a execução dos mais sabjos 
adintados “trues”o que já oram 
revelados em falsas photopraphias 
anteriores, como as da 
guerra passada descriplas na revista 
paristente Vu, 

Pois bem. Da descripção mesma 
que a Reuter faz das photographias, 
apparece evidente q queda de todo 


o castello de cartas edificado em 


inplezas 











f Trenatáimento moderno e efrl. 
| eua — DR, MIGUEL NUNES - 
HIN GASTHIGAS — Avenida Graça Aranha, ar do. Comni 
8.0 ato | Srdinariamente 


20, andar — Sala 
DIARIAMENTE. DAB já AS 48 HORAS 











Vitamina K 


STÃO sendo tomadas rapidas providencias ne Europa com 
Ó o objectivo de aqugmentar as prowsões de vitamina K, 

que segundo os homens de setenciu detem as hemorrhagias 
internas. Nunca existir uma procura tão grande da referida 
vitamina, como a que existo hoje. Antigamente era ella obtida 
principalmente da alfafa, mas o processo de elaboração era 
weuito dispendioso. Porém agora os chamicos chegaram á con- 
clusão de que a referida vitantina póde ser extrahida, com umut 
despesa relutwamento pequena, do aleatrão de hulha e quo é 
fecil obter uma provisão praticamente imesgolavel, O que sr 
qntfica isto em tempo de querra só os crrurgues que prestam 


gerviço nos hospitaes de emergencia podem diel-o, 
a... 


Prova 


po A pouco Mr. J. Elmer Anderson, de Winchester, New 
Y Wampshire, Estados Unidos, pescou dois enormes pei- 

» 15 xes, Temendo que ninguem acreditasse na façanha, 
Mr Anderson, que é um grande amigo da verdade, apre- 
sentou-se com o producto da sua miraculosa pescaria diante 
de um escrivão, com testemunhas, e obteve um documento 
legal em que constava que um dos peixes pesava 3 kg. 283) 


e o outro 2 kg. 774, 
o DIA 


Chegaram 
RES cartoes postacs enviados a 20 de fevereiro de 1905 
| só em novembro deste anno foram entregues no n;* 2 
r Westorn's Yard, Collegio de Eston, 
Eram cumprimentos de anniversario enviados à sra. 


Hobden, que tinha sido cozinheira do reêszido collegio e que 
tallecera ba alguns annos, . 


— — — es cursa 











(Para a 


Ha dez aunos passados, na 
data de hoje, o Coronel Aris- 
tarcho Pessõa assumiy o Com- 
mando do Gorpo de Bombei- 
ros, 

O que foi este decennio como 
udninistração proficua e mo- 
ralizadora, pouquissimos O sa- 
bem verdadeiramente, 

Sem alarde, dado o sey fei- 
tio de homem modesto, mas 
trabalhador incansavel, o Co- 
ronel Aristarcho  Pessõa fez 
do Corpo de Bombeiros uma 
corporeção modelar, 

Enfrentou corajosa e ho- 
nestamente todos os problemas 
que precisavam ser resolvidos 
em beneficio dos “Soldados do 
Fogo” e dos habitantes da Cas 
pitul da Republica, 

O Posto Central, séde tam- 
ando, foi exlra- 

reorganizado 
sob todos os aspeclos, 

Os gab'netes medicos, as es- 
colas para officiaes, sargentos 


e 








Alimidea diante do publico 


domino frequentemente o orodtr. 
o actor, o contor. Em conferencios 
importantes, antes dos exames, etc. 
tome 2 comprimidos de 


Bromural Ties) 


e VY3 verô gorantido o sucessa 
Todos lhe admirarão o calmo e q 
equilibrio psiquica. 

Desde ho 30 anos o Bromuroi é 
conhecido no mundo Inteiro como 
tnolansivo colmante nervino e som 
nifero de acção segura Á vendo 


no» formocios em tubos do 10 e 
29 comprimidon 


> -DD>D>>>>—>—>— >>> nn >>> OO 


Diz que um segundo navio appa- 
rece “afundado pela prôa no meio 
do ancoradouro” e que as photogra- 
phias britannicas o retrataram “em- 


quanto se procedia ao levantumen- 
to da prôa. que já está à tona” Se- 
gundo a Reuter, a photographia foi 
tirada a 14 de novembro. Resulta, 
pois, que dois dias apenas após o 
bombardeio já a proa do navio, mes- 
mo avariada, estava fóra dagua: si- 
gnal manifesto que sous damnos não 
são graves, ce não são difficeis as 
(Concluo na pugina 3) 





Presentes de festas, ..— 
Não realize suas compras sem ver 
o líndo entalogo da suggestões da 
Casa Hermanny, 








Um decennio de trabalhos profcuos 


Heitor Pereira 


GAZETA DE NOTICIAS) 


e praças, salas de refeições, 
alojamentos, fiscalização rigo- 
rosa sobre na alimentação, tu- 
do, emfim, mereceu os cuida- 
dos do ilustre militar que ae- 
tualmente dirige os serviços 
nobres e humanos do Corpo 
de Bombeiros. 

Novos postos surgiram em 
differentes baivros da Cidade, 
revelando a importancia que 
dá o Coronel Aristarcho Pes- 
sõa aos soccorros immediatos 
à popnlação, 


A sua obra no Corpo de 
Bombeiros é om synlhese, 


um notavel serviço de assis- 
jencia social. Intra-muros, O 
Corunel Aristarcho Pessõa tem 
sido acima de tudo um mora- 
lizador, 


Exige dos seus commanda- 
dos o cumprimento do dever 
ea pratica do bem, Foi o 
creador da cadeira de “Educa- 
ção Moral e Cívica”, no Cor 
po de Bombeiros, o que revela 
incontestavelmente yonta- 
de firme de servir à Patria e 
4 humanidade, 


A Patria e o Governo do Dr. 
Getulio Vargas já devem rele- 
vantes serviços ao Coronel 
Aristarcho Pessõa, 4 frente do 
Corpo de Bombeiros, 

Tem sido sempre um dos 
melhores auxiliares do Gover- 
no da Republica, quer nos dias 
calmos como nas horas diffi- 





é 











ONOVO 


trativo sul-americano, A sua 
acção na Direvicria Geral da 
Tazenda tem sido das mais ful- 
gentes, Japidares, conseciencio 
cus, Sem temores a criticos, 
sem subserviencias mem favori- 
tismos, Aquelles que o têm pro- 
curado, um dia, ao menos, 09 
encontram fascinante na sua 
povtidua cavaiheiresca e inta- 
gro equanime na applicação 
do direito e da justiça. Juris- 
cunsulto, cujos pareceres têm 
merecido encomios dos nuns 
altos, de Clovis Bevilacqua, 
Mac-Dowell da Costa e outros 
grandes mestres, o sr, Romero 
Estellita é um Dixector Getul 
da Fazenda com a significação 
inedita, no exercicio daquelie 
cargo, da ser um professor da 
sciencia do direito, conspicuo 
e sapiente, 

O seu parecer sobre a Ido- 
ncidade do Banqueiro, citado no 
Os Bancos no Estado Novo, do 
sr, A, Berbert de Carvalho, 
é uma pagina de eloquencia e 
de erudição, que deveria ter 
sido enfeixada num livro, para 
ser propagada nas Repartições 
do Ministerio da Fazenda, A 
lisura, » defesa á economia po 
pular, a doutrina invocada a 
favor do pequeno capital do 
pobre, cue amealha para o im 
previsto de amanhã, tudo são 
documentos mequivocos do es- 
pirito admiravel de jurisconsul- 
to, de conductor efficiente de 
idéas e de praticas modernas 
e dignas, que já consagraram 
o gr, Romero Estelhta um cok- 
laborador apaixonado da obra 
do Presidente Getulio Vargas, 
na reconstrueção geral da Na- 
cionalidade, 


“Os Bancos no Estado Novo 
valem todos os applausos dos 
que se interessam pelos requi 
sitos que a jurisprudencia ad- 
ministrativa vem reclamando 
para na concessão de cartas-pa: 
tentes aos nossos bancos, ou 
para a approvação de reformas 
de estatutos, E' um livro in- 
teressantissimo, uma contribui- 
ção indispensavel para os te- 
chnicos dessa materia”, Assim 
falou o prof. Gudesteu Pires, 
autoridade ponderada e brilhan- 
te em questões judiciarias, em 
carta enviada ao gr. A, Ber- 
bert de Carvalho. 

Sobre o valor de Os Bancos 
no Estado Novo e ns personali- 
dade irradiante de talentos mul- 
tiplos, que formam a summula 
psyehica do sr. A, Berbert de 
Carvalho, teriamos muito ainda 
a dizer se nos não faltassem 
tempo e espaço nestas columnas, 
Limitamo-nos, porém, à louvar 
a tempera desse escriptor dif- 
ferente, por sua singular agi- 
lidade mental, servindo a um 
eriterio de observação rara 
num joven, deste seculo frivo- 
lo e displcente, 





No seu interesse, Do Pense, 


tempo e não gasta dinheiro inutil. 
Mente em Seus presentes de Testas. 
Examine o artistico prospecto que 
n Casa Hermanny lhs offereco, q 
ficorá matisfelto,.. 


“COSCCQNHUECADHACaASCÕES 


ceis, O Brasil Novo precisa 
de homens da tempera e do 
caracter de Aristarcho Pes- 
sõa. 

Ele é um vigilante attento 
que quer a unidade nacional e 
a grandeza da Patria, 

A organização politica do 
Brasil instituida a 10 de No- 
vembro de 1937, encontrou no 
Corone] Aristarcho Pessõa um 
dos mais decididos collabora- 
dores, 

Franco e sincero nas suas 
attitudes, tem por isso mesmo 
recebido o apoio do supremo 
magistrado da Republica, 

E” deste modo que elle vem 
ba dez annos servindo à cor- 
poração, ao Districlo Federal 
e ao Brasil] 





Domingo, 
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E quizermos verdad 
mento fo. ear un 
va mentacuado ui 
ual, devemos cuidar da ins 
Cu. 

Quando dizemos Infancia 
nos rercrimos, entanio, qu 
nino do curso secundurio, 
sim ao pequenino do cinco 
nog em dante, que ain 
póuo cursar a estu do qi 
betização, mas quo aeve 
quentar o eenumunado “jar 


do infancia” -—— jusaiment 


em livros, Cu-dar-se-la (un 
mente de br.ncar, de vêr [1:45 
ras e de contar hisiorias, » 
sas figuras ec nessas isiu 
que seram contadas, É qu 
taria o segredo da pg.andego 
tura do Palz, porque ao | 

de se mostrar a0s pequei 
imagens sem EXpressuo, se mo: 
trar am aqueilas quo fu 
passíveis de formar nan: 
espiritos em embryão um s: 
mento fórte de amôr e do 
miração pelo seu Paiz s 
sua gente, As historias nar; 
das serlam “odas adaptadas 
factos da ehronica nacional, qu: 
mais express-vus € mais capavos 
do interessar a criança, Myis 
tarde, no curso primário, q mv» 
nino encontraria a mesma 
entação nacionalista, I'eito Ju4, 
poderiamos tranquillamente 
xar que elle caminhasse prio 
cureo secundario ou supe 
Nem as idéas exquisitas do pr 
fessor A. «wu do professor 1, 
nem o exemplo pernícioso do 
professor de externato feminis 
no, X. que dá todo o dia “3 
suas alumnas o exemplo du 
tado de mancebia em qui 

vo com uma auxiliar, conscon'- 
rlam modificar o pensamos 
ou levar para 0 Maul, o estudar 
to Formado no amor 6 nº culto 
4 Patria, 

Muita gente pensa quo o qro 
blema da infancia só muro 
attenção a partir do eurio 
cundario, ou dos ultimos -; 
do primario, Não estam? 
accordo, A vuestão da Inn 
devo ser cuidada do princbi 
Aseim como a medicina 
da criança desde suas primivivua 
yranifestações de vida nº vans 
tro materno, devemos cutlor do 
infante desde que elle uprenis 
a falar e 8 comprehende 

Um dia, ileso se fará, Tornos 
então, conseguido essa coisa tio 
descjada pelos bons brasilsivos: 
uma consciencia naciona! 
altiva. real, palpavel, 

Emquanto, porém, a 
tão não fôr Iniciada polo prin 
ciplo. emquanto não ao quiz? 
ou não se puder vêr au di 
como elas são na rena, 
emquanto velhos bucheirvi vt 


+ 


= 3 


e. 


vulda 


pur 


103 
: 


verem a post0s para cor: 
asas às aguias o ajudar 09 Doi 
gos a vôar, inutilizando (vidv 
pensamento eensato q ndo 
aquello capaz de realtzil 

poderemos elamar A qon cu 
por infancia ortentada, us 
remos. tão somente, mos lui 


do à nós proprios, 


SERGIO D, TP, MACNDU 





TOSSE, BRONCHISS, | 
ASMA, RESFRIASO 


CONTRAM ALLIVIO 
| IMMEDIATO COK 0 
"USO DO MILAGROSO 
“PEITORAL 55 


IÂNGICO PEL?- 
TENSE”. 


que escissc.a em à nossa o; 
nização educacional, 
Houvesee em prorusão, on 
dos os bairros, “jardins d: 
fancia — créches”, o não | 
tuilsam, estamos certos, c; 
ças para frequentâ-os, Ein | 
organizações  Núo se pon 


GAZETA DE NOTICIAS 


e os attentados aos navios brasileiros 





——- 


FELICITAÇÕES ENVIADAS AO DR. WLADIMIR BERNARDES 


O nosso illustre Director, Sr, Dr, 
Wladimir Bernardes, continua a re- 
ceber; de todos os pontos do Brasil, 
os mais enthusiasticos cumprimentos 
pela sua desassombrada attitude con- 
tra os piratas que desrespeitaram a 
soberania nacional, 

Entre esses enthusiasticos cum- 
primentos recebidos pelo nosso àl- 
lustre Director, destacamos os dos 


KROLL A. Q, tudwigthafen rio Rh. | Srs.: Santo Perricone, desta Capi- 


dá « VAtemonhos ; tal; 


Antonio Rodrigues, de Cam- 
pos; Marcello T, da Silsa Telles, de 








São Paulo; Romulo Netto, Domin- 
gos Bokanhi, Gactano Rapkacl, Ar- 
cangelo Romano, Jurandyr Ragio, 
Julio Cesar, Ernani Bessa, Americo 
Matrangola, Antonio Talhiéri, Nes- 
tor Marques, José Serrano, Augusto 
Rukof, João Brasachio, Adelmo 





Não pense... não perca 


— Consulto o maghi- 
tempo fico catilogo que a 
Casa Hermanny está distribuindo, 
nºTa rerlizar à compra de seus pre- 
sentes de festas com gosto, ecu- 


nona q decerto, 
— ee 


| Sampaio, Nivaldo Penteado, Fel! 
Addad, Ernesto Concílio, Lets 


odds 


Tucati, e Giacomo Foscarini, 
de São Paulo; Aloysio Meira, to 
dino Coutinho, Altamiro Riboro, 
Eurico Mendes, Ary Valle, todos “* 
Bello Horizonte; Decio de Vasto 
cellos, de Bello Horizonte; Olive 
Lustosa, de Juiz de Fóra; Mormoee 
nes Lage, de Juiz de Fóra; Arhemt 
| ro de Araujo, de Juia de Fóra: Jos 
Ibrahim Rahne, de São Lourencv) 
| Minas Geraes, 
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Fito de Janeiro 
Cb E ss 


) AO MAR 


Nº seu bello e inspirado discurso, pronuncia- 

do na À. B. I., no “Dia do Marinheiro”, o 
nosso illustre confrade Roberto Marinho, teve 
occasião de accentuar o papel das forças na- 
vaes nos destinos do Brasil: 





“O nosso rumo está de facto no mar, disse o dire- 
ctor de “O Globo”, E' a esse que temos de defender nas 
condições actuaes do Mundo, dentro da nossa politica 

de paz e de trabalho, que póde florescer cada vez mais, 


porque vivemos num Continente sem odio de raças 

sem problemas de espaço vital e sem a sêde das con- 

quistas delirantes e aggressivas”. 

Nenhum problema, na verdade, é mais pre- 
mente para a segurança do Paiz, na época 
actual, do que a organização de nossa Marinha 
de Guerra, de accordo com o plano de recons- 
trucção economica que vimos cumprindo no 
Estado Novo. Nesses ultimos tempos, por ex- 
periencia propria, temos sentido nas carnes e 
no coração, como pouco valem os valores espi- 
rituaes de uma nação e as conquistas por ella 
alcançadas nos prelios da cultura e da intelli- 
gencia, quando não existe, como garantia do 
seu patrimonio economico, das suas reservas 
moraes, a assistencia de uma organização mili- 
tar capaz de influir no jogo dos interesses in- 
ternacionaes para um justo equilibrio no res- 
peito mutuo que as nações devem manter entre 
si. Desarvorado que fosse o esforço em pról do 
nosso soerguimento naval, o Brasil jámais po- 
deria pensar em construir o seu futuro em ba- 
ses de grandeza e de prosperidade, dentro de 
uma Patria livre e soberana, A coadjuvar o sur- 
to de renovação da nossa Marinha de Guerra, 
tão brilhantemente iniciado por esse bravo e 
intemerato Almirante Guilhem, temos, agora, 
O latego das affrontas e insolencias inglezas, 
contra as quaes poderiamos oppôr, se estives- 
semns preparados, outros argumentos que não 
os Lrotestos lyricos da confiança no direito dos 
povos fracos, Como quer que seja, embora um 
Pouco tardiamente ante o estado precario das 
conquistas pacificas no campo da civilização, á 
Imprensa brasileira cabe relevantissimo encar- 
So na reorganização do nosso poder naval. Ella 
insuflará no Povo a idéa. fixa, a ambição de se- 
guirmos o rumo do mar com as nossas prôas 
prestigiadas pelo espirito humano e pacifico 
que sempre acompanhou a tessitura do nosso 
progresso no trabalho fecundo dos brasileiros. 
E, então, fortes no mar, fortes em terra e no 
ar, custe isso embora multiplos sacrificios de 
ordem economica e financeira às: populações 
do Paiz, comprehenderemos ainda melhor a 
obra desse incansavel Almirante Guilhem, ini- 
ciando, entre chronicos indifferentismos e sus- 
beitos pacifismos, sob a orientação e o apoio do 
Sr, Getulio Vargas, a éra de um novo Brasil, 
“isposto a enfrentar a realidade da vida dos 
Povos, com a verdadeira energia e a authenti- 
ca decisão das nações que querem e sabem ser 
tortes para poderem ser livres e respeitadas. 


WLADIMIR BERNARDES 
visa ao E Sai ad 2 O DO oa SAS 


$ 





— Gn eres, renas mares mored 


TOPICOS 


a ce GU 
Contrastaria 
no Brasil 


O Ministerio da Fazenda, no 
1) Banco do Brasil e no Conse- 
lho de Defesa da Economia 
Nacional, o assumpto da Contras 
turia está sendo examinado com O 
maximo interesse, sendo certo, se- 
fundo estamos informados, de que, 
qualquer que seja a orientação do 
Governo & respeito, a materia per- 
manecerá da atribuição da Fiscali- 
“cão do Banco do Brasil onde, ha 
tempos, com apreciaveis resultados, 
“sses problemas vêm sendo encami- 
nhados Por technicos officiaes, 

A Casa da Moeda continuará com 
** Suas antigas funcções, aliás com- 
Plexissimas, e cada vez mais im- 
Portantes, em face dos programmas 
*overnamentaes sobre moedas 











Poço muito fundo... 
MA eleição num Instituto 
de Advogados é tudo 


0 quanto de mais altamen- 


te expressivo pode surgir den- 
tro do capitulo das investidu- 
ras por eleição, 


A eleição é a norma que o 
Direito creou para a apuração 
de preferencias collectivas, co- 
lhidas no calculo das escolhas 
individuaes, estas manifestadas, 
directa ou indirectamente, pela 
vontade de cada um. 

Hoje que esse grandioso ca- 
pitulo está com as suas paginas 
abertas, em ordem do dia de 
guerra, eis porque deve-se as- 
sistir a uma eleição num Insti- 
“tuto de Advogados, não só com 


a [Tee 
mm 


CAZETA DE NOTICIAS. 
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A CLAQUE 


' PESAR das determinações categoricas das autori- 
A dades policiara que superintendom as casas de di- 
Es versões, continuam, de um modo escandaloso e 
iwemtante, as manifestações dos unglomanos nos eme- 
Nus, sempre que apparecem nu telu figuras da politica 
britannica, 

Além de ser isso absolutamente prohibido nelos we- 
gulumentos que regem aus referidas casas, o gr. Lresi- 
dente da Republica, com q elara é sensata visão que o 
caracteriza, tem, por varias vezes, salientado em seus 
discursos wo dever doa brasileiros de manter, em todas 
«3 opportunidades, a attitude emparcial e serena que 
convem « neutralidade do Brasil, recommendando que 
cade qual contenha as exhuberancias de suas synipa- 
tras puasoges. 

As recommendações e ordens prosidenciaes têm 
sido levadas com um desdem perfeitamente britanmeo. 
Em cinemas dos bairros e mesmo da Cidade, repetem- 
se continuadamente as explosões rudosas, ao surgirem, 
no “écran”, as imagens dos defensores da Plutocrucia 
e da escravização do Mundo ao seu poderio. 

Por que os donos dos cinemas retiraram das pare- 
drs os avisos prohibíndo taes mamfestações? Por que 
so passum ua tela o trecho do discurso presidencial re- 
ferente à neutralidade, untes dos “jornaos” du Uja? 

Entito, que neutralidade é essa? De colonia ingloza? 
Mas isso não adnutte o egregio Presidente, nem o digno 
chefe de Policin. Ambos, certamente, tgnovum taes fa- 
ctos, provocados, não ha a menor duvila, pela cotumna- 
ta do “Intelligence Service”, o mesmo que communicon 
na “Carnavon Castle” a presença dos marinhewros alle- 
mães a bordo do “Iapé”, 

Só q lembrança do nome desse navio, como o do 
“Siqueira Campos” e do “Buarque”, deveriam bastar 
para que brasileiros com alguma dose de civismo no 
sungue, esfrassem os seus enthusiasmos anglomanos. 

Como é possivel admittar-se sem revolta taes ap- 
pluusos freneticos a representantes de um governo que 
acaba de desrespeitar o nosso Pavilhão e de confiscar, 
injusta e insolitamente, as armas do nosso Exercito. 
com sacrificio compradas e pagas, para a defesa da 
Patria? 

Será possivel que esses applaudidores angiomanos, 
se deixassem a tal ponto suggestionar peta propaganda 
inaleza? Será que, ao bater palmas, não suba às faces 
o calor das pancadas das mãos? 

Seja como fôr, confiamos em que a fiscalização 
dos cinemas os induzirá, mesmo u contragosto, a com 
portar-se como brasileiros Temos um Governo que sabe 
cumprir o seu dever. Elle saberá compellir « claque 
anglomana a conter os seus lulhentos e impatrioticos 
enthusiasmas, 





BERNARDO SO' 


Serviços publicos , 
por concessão 


falta d'agua, os máus 
| serviços de abasteci- 

mento do liquido vital, 
8 precariêdade dos nossos 
serviços de limpeza publica e 
outras lacunas nesses doml- 
nios, fazem com que, no selo 
do Povo, estabeleçam-se con- 
frontos entre os serviços pu- 
blicos prestados pelo Estado 
e aquelles que são prestados 
por empresas particulares em 
virtude de concessões, k 

E, então, é certa a apologia 
dos ultimos, 

Em tudo isto, porém, & 
malor erro foi dos governos 
passados que, ao contratarem 
serviços publicos com parti- 
culares, esqueceram-se de. que 
não o deviam ter feito, sem 
uma articulação de funccio- 
narios publicos com o pessoal 
technico das empresas con- 
cessionarias, de modo ao Es- 
tado tambem ir formando um 
corpo de funceionarios capa- 
zes para as aptidões exigidas 
por taes serviços. 

Procedendo, o Estado, como 
procedeu, fomos nos escravi- 
zando ás concessões, e é,"Por 
isso, que tudo que nos é im- 
posto, por ellas, nós Teluka- 
mos em acceitar, mas seaba- 
mos nos submettendo, É 

E' tempo, porém, de nos li- 


A Marinha e a Imprensa 


— “Dia do Marinheiro” serviu de ensejo à demonstração do 
O carinho que o Brasil devota a seus marujos, as sentinel- 
las das nossas aguas, ss 

A Associação Brasileira de Imprensa não podia ficar au- 
sente às comunemorações civicas e prestou brilhante homenagem 
à Marinha, que sempre dispoz da collaboração dos jornaes em 
todos os grandes problemas de sua vida, . 

Ainda agora, quando o Paiz se empenha na obra patrio- 
tica do reerguimento naval, a Imprensa dedicou-se integralmente 
a advogar a nobre causa, despertando a consciencia nacional e 
alertando o Brasil contra os perigos do desarmamento. 

Nosso confrado Roberto Marinho foi frel interprete de nossos 
sentimentos e suas palavras traduzem a alegria nacional por 
ver reencetadas as gloriosas tradições navaes do Brasil, em 
cujos estaleiros resoam movamente os alviçareiros ruidos do 
trabalho! rã 

Roberto Marinho, em seu discurso, soube dizer ao Ministro 
Guilhem as convicções que nos animam: 

“A Imprensa sente-se orgulhosa de voz abrigar em sua casa, 
e de estabelecer comvosco um contacto de poucos instantes. Mas 
elles bastam, assim mesmo, a affurmar a continuidade do pen- 
samento nacional através da emoção com que vemos em vós 
os élos que nos encadeam ao futuro e todos que estão fulgindo 
mo passado da Nacionalidade”. 

O “Dia do Marinheiro” foi commemorado á altura de seu 
symbolismo. A Imprensa esteve presente á mobilização civica e, 
como sempre, servirá á Marinha — porque assim cumpre seus 
deveres para com a Patria, 
COCOCOLTLOVCLONLDLSCCCCCACLALLCVOCACALCCCSHACS: 
espirito contemplativo, mas com[ tumulto, interpretações, contro- 
uma bem concentrada medita- 
ção. 

Foi uma eleição, uma assem- 
bléa de peritos em leis. Houvê 


Interdicção de 


telephones ! 
acto da Companhia Tele. 
O phonica interdictando os te- 
lephones publicos, de modo 
que as chamadas dos telephones par- 
ticulares para os telephones publi. 
cos não são attendidas — o que de- 
monstrâmos, em topicos anteriores, 
ser absurdo — continua a ser alvo 
das maiores e mais justificadas cri- 
ticas, 


——-. 


A reacção, porém, já se está ma- 
nifestando, com os pedidos de reti. 
radas daquelles apparelhos installa- 
dos em hoteis, restaurantes, casas de 
apartamentos, etc. que não estão 
resolvidos a submetter-se ás dituto- 
riaes exigencias da empresa conces: 
sionaria desse serviço publico, 


Quantos cuidados deve ter, hoje, 
o Estado, quando contrata, com par- 
ticulares, qualquer serviço publico? 


COVONLOACASAACHCANHAHA 
bertarmos desses erros e re- 


publica. 
Em todos os serviços publi- 
cos o Estado precisa estar 
presente, por seus funcciona- 
rios, ainda quando elles sejam 
prestados por empresas parti- 
culares mediante concessões. 
E', além de um imperativo 
moral nato da instituição do 
Fstado, uma necessidade te- 
chnica da Administração, 





uma eleição popular... E' bem 
fundo o poço onde se ocenlta a 


verdade democratica! 


tomarmos a direcção da res 


versias, etc. Imagine o leitor 
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Um artigo opport 
= oGo após u debacle militar da França, quando 
L ainda havia inglezes nadando nas praias de 

—  Dunkerque, Adolf Hitler, em sensacional entre. 
vista concedida a um reporter americano teve en- 
sejo de abordar, sem rebuçcos, a Posição da Europa 
frente à doutrina de Monroe, então muito em voga 
através de certas intrigas de crigem ingleza, 

Nessa entrevista q Fuechrer allemão repison mais 
uma vez um dos pontos principaes do programma da 
nova ordem de coisas na Europa, segundo o qual 
os povos do Velho Mundo estão firmemente dispostos 
a acceitar como ponto pacifico que as Americas de- 
vem ser para os americanos «e que nellas elles nada 
tem ou terão que fazer. Da mesma forma Ilitler de- 


clarava que a Europa devia ficar adstricta aos em- 
ropeus, 


Em seu ultimo numero, a revista “Berlim -« Roma - 
Tokio”, que é o orgão official da politica do Eixo, vem 
de escrever, sobre o mesmo assumpto, conceitos que 
bem evidenciam que as palavras do Fuehrer não sotf- 
freram alteração, E' de todo opportuno o artigo alyul- 
gado pela citada revista neste momento em que Jobn 
Bull, em desespero de causa, lança mão de todos os 
argumentos para arrastar atrás de si os Estados 
Unidos. Apegada aos velhos methodos da violencia 
a Albion busca em vão prolongar o seu fim, atraves 
de intrigas inconfessaveis, em geral favoravelmente 
ouvidas em certos circulos ligados 4 liberal-plutocra- 
cia da City. . 

Tudo isto, porém, está fadado ao fracasso, Vive- 
mos uma época realista demais para que nella pos- 
sam medrar as fantasias com as quaes se pretende 
fazer continuar um Mundo que já agoniza, 

Reaffirmando o seu respeito pela doutrina de 
Monroe, a revista “Berlim - Roma - Tokio” termina o 
seu longo artigo com esta phrase que traduz, quer 
queiram, quer não, uma absoluia verdade: “O futuro 
pertence às forças que estão creando um mundo 
novo ! E estas forças, nós bem sabemos, por certo que 
não são as da Inglaterra... 


| B 
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(Conclusão da pagina 2) 
operações de reconstituição. Do ter- 
ceiro navio, emlim, diz a Reuter que 
“evidentemente se tenta polo em 
condições de fluctuar paru ser rebo- 
cado, afim de receber os concertos 
indispensaveis” Isso confirma que 
não devemos consideral-o perdido. 
Eis portanto com o auxilio dos 
proprios orgãos britannicos, circums- 
cripto aos seus minimos termos q 
chamado desastre italiano e confir- 
mado pelo Almirantado inglez que, 
em conjunto, a Marinha italiana 
conserva sua temivel efliciencia pa- 
ra as operações de hoje e de ama- 
nhã, 

Accrescentamos que, dentro de 
poucas semanas, umas tres ou qua- 
tro, esses dois navios retomarão seu 
poder combativo e sua presença 
activa no mar, para qualquer tare- 
fa. Aliás, os inglezes se devem re- 
cordar de que, na guerra passada, 
um grande navio delles, muito mais 
avariado na batalha do Skagerrak, 
o “Marlbourgh”, foi concertado em 
seis semanas apenas. 

O Almirantado britannico póde, 
pois, contar ainda com as preoc- 
cupações passadas, acerca da effi- 
ciençia da Marinha italiana, pre- 


O equilibrio das forças no “Mare 
Nostrum” conserva-se o mesmo do 
início da guerra: talvez, até, melho: 
rado q fevor da Italia. No principio 
da guerra, a Halia devia ter em con- 
ta, além das forças inglezas, as da 
França, nada despreziveis. À reti- 
rada da França foi compensada com 
a affluencia de um maior numero 
de grandes e pequenas unidades 
britannicas, e, agora, com o accres- 
cimo dos gregos. Mas, desde o ini- 
cio da guerra, o total das grandes 
forçus navaes italianas de combate 
foi augmentado notavelmente, ao 
passo que a tonelagem de guerra 
ingleza registrou fortissimas per- 


das, infligidas pela Allemanha e 
pela Tralia. ; 
Só os afundamentos officines, 


cominenicados e admittidos pelo go- 


Em defesa das 


0 crianças brasileiras. Em 
nosso meio, irequentes medidas 
têm sido postás em pratica, es- 
pecialmente nos nucleos dos pe- 
quenos escolares de ambos os 
sexos. 

Agora, é a vizinha terra flu- 
minense que nos dá um bello 
exemplo, nesse felicissimo in- 
tuito. Na Academia Fluminen- 
se de Letras, acaba de ser ef- 
fectuada a ceremonia da en- 
trega de" diplomas ás professo- 
ras que concluiram o curso, es- 
pecializado, de nutrição e ali- 
mentação, instituido pela Se- 
cretaria de Educação e Saude 
do Estado do Rio. Vão essas 
novas preceptoras diffundir en- 
tre as crianças, em idade esco- 
lar, os conhecimentos uteis á 
saude, ensinando-lhes como de- 
vem alimentar-se. Estamos, 
positivamente, na era da crian- 
sa, de cujo aperfeiçoamento de- 
pende o equilibrio, a ordem, a 
harmonia na vida social, 


crianças 
RESCE o movimento em 
defesa da saude das 


| 


E 
——— nl — 


sente e operosa no Mediterranco. ; 


eee ——— a NT 


BOATOS E FACTOS. 


verno britannico, e que são inferio 


res à realidade — aos quaes se de 
vem aecerescentir as graves nvarias 
em numerosas bellunuves são fun 


dadas mas afastadas, pela acção iu 
liana, de toda a elliciencia bellica, 
por um tempo mais ou menos lon- 
Eo — attingem 314.899 toneladas, 
E, pormenorizando: 29.150 tonela. 
das de navios de guerra; 45.000 to: 
neladas de porta-aviões: 18.020 tone 
ludas de cruzadores; 1347,990 tonela- 
das de cruzadores auxiliares; 50,025 
toneladas de caça -torpedeiros: 
26.49 de submarinos: 4,030 de ar. 
tilheiros; 4,295 de caça-minas. 
Compare-se, agora, com as perdas 


soffridas pela Marinha ingleza du- 
rante a guerra mundial de 1914-1918, 


e que foram as seguintes: 2 navios 
de guerra com 53.000 toneladas: 1º 
navios velhos de linha, 160.800 to- 
neladas: 3 cruzadores de batalha. 
64.000; 12 encouraçados, 175.590: 
13 cruzadores ligeiros, 53.000: 3 ca- 
pitancas de frota, 5.220: 65 caça 
torpedeiros, 53.000; total: 565.440 
toneladas. Vê-se, por ahi, que, du 
rante apenas 15 mezes, q Inglater: 
ra já perdeu, nesta guerra, a me 
tade das forças perdidas duranti 
mais de 51 mezes na guerra par 
sada. 

Os appellos de Lord Lothian e a 
declaração de que os 50 cacu-tor 


pedeiros americanos cedidos são in 


sufficientes, demonstram á luz do 
sol, as difficuldades e o perigo da 
Marinha  britannica, constrangida, 
hoje, a sustentar, só com suas for 
cas, obrigações muito mais variadas 
e arduas do que na guerra de 14, 

Churchill, por conseguinte, póde 
temperar mais uma vez, seus faceis 
enthusiasmos, e seus amigos podem 
fazer uma revisão e uma correcção 
nos seus calculos cuphonicos, a res 
peito do caso de Taranto, 





Ainda sem solução q 
caso do “Siqueira 
Campos” 


(Conclusão da pagina 14 


O paquete “Cantuaria” che- 
&ou hontem a Recife, onde es- 
tá procedendo 4 descarga de 
material destinado ao Governo 
nada tendo occorrido durante 
à sua viagem regular dos Es- 
tados Unidos para os portos 
brasileiros. 
-: Em relação ao paquete 

Mauá”, que fez escala em Tri- 
nidad, igualmente nada oecor- 
reu, não passando de falsida- 
de a referida informação pu- 
blicada em um jornal cearense 
que vae ser devidamente res- 
ponsabilizado”, 





Accordo commercial 


germano-sueco 

STOCKHOLMO, 14 — (T. 0.) — 
As negociações economicas germa- 
No-suecas que sa estão realizando 
desde ha algum tempo, ficarão con. 
culídas dentro dos proximos dias, 
devendo ser, então, assignado um 
tratado economico entre ambos os 
Paizes, o qual estabelecerá um maior 
intercambio de mercadorias entre 


Segund O esse tratado, realizar. 
Se-á, erros masa a Suecia e n 
um intercambi - 

cadorjas e Apps 


no valor de 1.500.000. 
de cordas sugcas. tha 
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A estructuração da educa 


e 


CS TRABALHOS DA REFORMA 


f 


DO ENSINO 





AS SUAS PARTES PRINCIPAES 


+“ Continua em elaboriúção, no Mi- 
misterio da Jdusação e Saude, a 
projectada Jegisiação estructtral 
da educação no Brasil O traba- 
Jho que o Ministro Gustavo Ca- 
panéma vem preparando nesse 
sentido, à baga de estudos metl- 
tulosos, não € uma “reforma do 
ensino”, 4 semelhança das que 
Já têm sido levadas a effeito no 
Pala. Ao contrario daquelas, que 
consideraram determinados aspe- 
etos do ensino, como o secunda- 
rio 0 o superior, w nova del em 
preparo abrangerã o ensino de 
todas as modalidade o graus e og 
demais aspectos da educação, 
constituindo uma verdadeira Cur- 
LL ou Bistatuto da Blucação, 
Pele primeira vez se cogita, en 
tro da a edicação 
fm Codigo mecional; de modo a 


ns. resculoa 


sor amdlnistradoa com mn mesm 
orientação, us nesmos methodua 
ea mesma cfflelencir en todo d 


Lerritorio Urusileiro, 

Vs peforimas hoje fellus o 
Brasil mão cuidaram sendo dos 
cmes do cosino que tendivional- 
le- 
nada dispon- 
da competencia prúy- 


euenties certo du competencia 
isativa da Tnião, 
do sobre qu 
vinejal ou cestadodl, o que encon 
trava do Sua na tire] 
ne cestrnetura politica di nação, 


Reformas 


explicação 


us uses constitucios 
do dóstado brasilelro, tratou 
Jogo o Ministro Ciustavo Capane- 
mr di organização macional da 
educação, 


nes 


Diversas são as consequenctas 
du orientação que preside 4 ela- 
boração da Je projectada, Pode- 
mos mencionar, resumidamente, 
“ts mutis imporiantes, 

Jim 
primario que uté aqui tem sido 
deixado exclusivamente ao criteo- 
Tio dos GOVEernos Estaduaes, nas- 
sur q ser oblecto da legislação 
fodendo Será Integrado na Vulão 
ditará vs principios quo de- 
verão vegulm, de maneira unl- 
forme, em todo o Pala 

Femobenv o ensino normal, por 
emepustto mutoria da competen- 
eli legislativa dos Estados, será 
Incorporado 4 legislação federal. 
Desse modo os professores das 
Lescolús primariass cujas tuneções 
“actualmente exefeidts 40, 
mente dentro das fronteiras do 
Jistado em quose tiverem diplo- 
mado, poderio exercer o seu ma- 
qualquer outra uni- 
Pecradival dsto & em todo 
à seme- 
diploma- 
eseulas superiores. 


são 


gisterio em 
bula 
o territodo nacional, 
Trinca dos profisstonnes 


dos qelas 
















Pa MOU As sia 


NR ARTUR MOSES 


Exames — bacteriologicos, 
chimicos e sorologicos, — 
Dosagem de uréa, glycose € 
crettinina, — Determinação 
da Reserva Alealina, 

Koa do Rosario, 134, sol 
— Ter, 24-5505. 








AMANHÃ. 


PAGAMENTOS NO 
THESOURO 


Na Pagadora do Thesoyra Nas 
elonal serão pagas, amanhã, as 
seguintes folhas: Montepio da 
Viação, de Ca 1. 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Serão pagos, amanhã, nos los, 
caes do trabalho, os serventua- 
Fios activos, componentes dos nu- 
eleos do trote 41, à 

Na Pagadoria -— Palacio da 
Prefeitura — serãn attendidos ou 
vorventuarios inactivos e compo- 
hentes do nucleo 003, cujos nuy- 
meros de matricula terminem 
em 41, 

Os responsaveis pelos nu- 
eleos do lote, devem comparecer 
amanhã.oao Departamento do Pes 
noal, sala 113, afim de recebe- 
rem os documentos relativos aos 
pusamentos que tercn-fetra serão 
realizados, 

CAIXA REGULADORA 
DE EMPRESTIMOS 

attendidos, amanhã, na 
Caixa Reguladora. os pedidos dos 
seruíntes serventuarios: 

Matriculas n,º 107, 2.155 .9.9209 


Serão 


J.070, 12.605, 13.706, 15.974 
J8.273, 22.295, 24.297, 26.357 
20.057, 30,163, 31.396, 41.813 
83%, 2.671, 9.294, 11.307, 13.139 
13.807, LP.N74, 29,849, 25.295 
15.505, 26.431, 26.697, 29 378 
90,251, 31.435. 41.691, 1206 
8.634, 9.354, 12.477, 13.259 
17.793, 21.134, 22.885, 26 593 
26,526, 26.895, 29.867, 91,325 
21.609, 42.032, 18,847, 26.957 





primeiro Jogar, o ensino | 


Outro ramo do ensino a ser 
contemplado na lel em preparo é 
o profissional. Até hoje, apenas 
o ensino commercial possue uma 
Jegislação uniforme no páiz, mis 
na demais modailidades do ensi- 
no profisslona), multas dellas da 
mador Importanela, carecem de 
uma disciplina commum, Tal cos 
mo succede com o ensino príma- 
rio o normal, constituem qmale-- 
ria da atiribuição dos Estados 
e smros são os governos estas 
dones, entre elles o de São Paulo, 
que regularam o assumpto. Por 
outro lado, as regulamentacmes 
existentes, além de serom diffo- 
rentes entre sl, tiumbem são deo- 
ficlêntes o imperfeltus, não cor- 
respondendo às 
netudes da nova vida economica 
A del que o Ministry 
Coquençiya estão preparoquto 


necessidades 


Gustavo 
dará 
a esse ramo de cusalno qu orga- 
nizaçivo de carneter nacional que 
constituirá o elemento 
par o sem deservolvimento. 


decisivo 


Finalmente, outra Importante 
invocasiin da legidação qrojecti= 
da dz respeito à educação phy- 
stea, moral e civiea, Essas disci- 
blinas passarão a 
ras no curriculo escolar, depen- 
dendo à continuação 
da frequencia e upprovação das 
mesmas, Até hoje consideradi de 
valor secundario, a educação phy- 
elem, moral e elvica será tratada 
da nove Jet como materia de 
grande velevancia, por ser tida 
pelo Governo como complemento 
imprescindivel & perfeita torma- 
ão das novas gerações, 


ser obrigato- 


nos cursos 


Ahl estão algumas consequen- 
clas da orientação adoptada, as 
quaes imprimem 4 Jei actualmen- 
to em preparo no Ministerio da 
Bducação um significado mais 
amplo que o de uma simples 
reforma do ensino, Ela será o, 
documento Inicial de uma nova 
éra de educação nacional, 


em me 


a ads e e e 





VIAS URINARIAS 


Blenorrhagia . Impotencia - 


tismo,. ete, — Tratamento moderno e rapido pelo calor. 
zAPPARELHAGEM NORTE- 
DR. MIGUEL PIZZOLANTE 


ASSEMBLEA, 67, 2.º = TEL. 22- 








Noticias do Ministerio da Viação 


[PROJECTOS E ORCAMEN'TOS 


APPROVADOS 
O diular da pasta da Viação, 
General Mendonça Lima, 
snou portarias, upprovaundo os 
seuuintes projectos e resproti- 
vos orgamentos, provenientes da 
Inspectoria W, de Obras contra 

as Seccas; 
— Construcção, pela referida 
ropartição, de uma extensão de 


assi- 


dez kilometrros de rodovia, en- 
tro Palmeira dos Indios 
Sant'ânna do Ipanema, na ea- 


truda Central de aAlagõas, 
prolongamento dos trechos 
teriormenta approvados; o 


HEMOP 


em 
an- 











D. ANNA DA SILVA QUARESMA 


MANIFESTAÇÕES DE PEZAR — MISSAS 


EM SUFFRAGIO 


Pelo passamento da sra. d. 
Anna da Silva Quaresma, tem 
recebido a familia Quaresma, 
as mais vivas demonstrações 
de pezar. A saudosa extincta, 
mãe do professor Custodio 
Quaresma, conceituado clini- 
co e lente da Faculdade de 
Medicina, era muito estimada 
no vasto circulo de suas re- 
lações e amizades, Socia prin- 
cipal da Livraria Quaresma. 
que girava sob a denominação 
commercial de Viuva Quares- 
ma & Filhos a sra. d. Anna 
Quaresma, deu grande impul- 
So a essa organização, mo- 
dernizando-a e abrindo-lhe 
novos horizontes. Por isso, a 
industria e o commercio do 
livro do Brasil, ficaram-lhe 
devendo muito do seu pro- 
gresso e desenvolvimento, pois 


“a Livraria Quaresma foi a 


Pioneira das grandes Edições 
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GLUCONATO DE CALCIO FERRUGI- 
NOSO VITAMINADO 


-— O Remédio Ideal para Crianças Débeis — Elimina 2 
Pallidez, Fortifica, Engorda e Combate a Prisão de Ventre 
-—. PARA TODOS OS SEXOS E TODAS AS IDADES — 
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Levamos ao 


a 


Snrs. Medicos! 


conhecimento da distincta 


classe medica que, tendo laboratorio proprio no Rio e 
dispondo de reservas sufficientes de materia prima, 
todos os nossos productos continuam á venda em 


todas as drogarias e boas 
receio de virem a faltar 


pliarmacias, não havendo 
os seguintes preparados: 


AMEBOSAN CATAMIN CHOLMODINA 
— DECHOLIN 
DEGALOL DORALGIN GONOSAN 
NEOHEXAL NOCTENAL .  OLOBINTIN 
SALIPYRINA  TETROPHAN ETC, 


J. D. Riedel - E. de'Haên & Cia. Ltda. 


Caixa Postal. 2143 





Rio de Janeiro 


olicias do Ministerio dg Guerra 


O General Euriço Dutra, Mi- 
nistro da Guerra designou 0 2º 
Tenente José Francisco Tor- 
tes, da 1º Circumseripção de 
Recrutamento para” servir 'co- 
mo auxiliar do Serviço de Ba- 
ses é Rolas Aereas. 

NOVO QUARTEL EM PE- 

TROPOLIS 

Foi assignado no Serviço de 
Engenharia da 1.º Região Mili- 
tar, pelo Tenente Coronel Fir- 
mino F, Moraes ' Carneiro, o 
ajuste para inicio das obras do 
novo querle) destinado a séde 
do 1.º Batalhão de Caçadores 
em Petropolis. 

INSPECÇÃO DE SAÚDE 

A direcção do Centro de 
Preparação dos. Officiaes da 
Reserva determ'nou que com- 
nareçom à séde desse estabele- 
cimento, no proximo dia 17, às 
7 horas da manhã para inspe- 
cção de saúde, os candidatos a 
metr'cula nos cursos do refe- 
rido Centro, 





Prostata .- Cystite - Rheu- 


AMERICANA WHYTNEY 


8412 - DE 7% A'S 19 HORAS 
e == A 








— Obras dosreparosa serem 
realizados na Larragem do acu- 
de publico “Varzea da Volta”, 
no municipio cenrenso de Pal; 
Fato, 

INDEVTERIDO “POR FALTA 

DE AMPARO LEGAL” 

O ministro: Mendonca Lima, 
da pusta da Viação, indeferiu, 
“por falta de amparo legal”, o 
requerimento em que o sr. Ary 
Luz ELobio, auxillar de es- 
eriptorlo da Viação Ferrea TF, 
Leste Brasileiro, pede aprovel- 
tamento no cargo de medico ef- 
fectivo, do Serviço de Assisten- 
cia Social, 


DA SUA ALMA | 


para as elites é paraas ca- 
madas populares. Nessa tare- 
fa de perseverante activida- 
de, teve ella o concurso de seu 
filho, o sr. Napoleão. Qua- 
resma e do antigo e estimado 
gerente da casa, o sr. José 
de Mattos, incontestavelmen- 
te um grande conhecedor do 
commercio do livro em todas 
as suas modalidades. 

As homenagens prestadas 
à memcria da sra. d. Anna 
Quaresma, ao circular a in. 
fausta noticia do seu falleci- 
mento, foram reaffirmadas 
hontem, por occasião das 
missas celebradas em suffra- 
gio da sua alma, A igreja da 
Candelaria encheu-se de pes- 
Soas amigas. que foram le- 
var, mais uma vez, á familia 
enlutada, a expressão da sua 
solidariedade, no rude golpe 
que a feriu, 


TE DES EEE mat Sin Ss sie it SAO OSS 
“eee 
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INSTALLADA A 2º D. €. EM 
URUGUAYANA : 
O Ministerio da Guerra foi 
informado: que já se acha ins- 
tullada em Uruguayana, no Rio 
Grande do Sul, séde da 31 Re- 
gião Militar, a 2º Divisão de 
Cava laria, 
AS PROVAS AEREAS DO 2.º 
SEMESTRE 
O director da Aeronautica 
do Exercito determinou aos 
chefes de serviço e de reparti- 
ções que lhe são subordinadas, 
que sejam remettidas até o dia 
14 do vindouro mez, as provas 
acrcas referentes no segundo 
semestre do corrente anno, 
para a devida publicação, 





Dispondo sobre o artigo 13 do 
Decreto-lei n.º 1.187, de 4 de abril 
de 1939 e a entrega de documento 
de quitação com o serviço militar, o 
Presidente da Republica assignou q 
seguinte decreto-lei: 

“Art, 1º — Entra em vigor, à par 
tir da data da publicação do presen- 
te decreto, o artigo 13 do Decreto 
lei n.º 1,187, de 4-de abril de 193r 
(Lei do Serviço Militar). 

Art, 2º — A quem não der pro: 
va de falar correntemente a lingua 
portugueza não se fornecerá do 
cumento algum de quitação com o 
Serviço Militar, 


Segundo cunnecidos e repu- 
tados imalariologos nacionaes, 
o mais perigoso mosquito para 
o homem, no papel de trans 
missor do impaludismo ou 
malária, é v Anopheles gam- 
brae, que se infecta, ao picar 
os doentes, na elevada pro- 
porção de 92 95. 

Até hoje não ge havia en- 
contrado em qualquer outro 
anophelineo tão elevada per- 
centugem de propagação, 
Além do mais, este “immigo 
numero: um” transmitte a phi- 
lariose humana, 

Importado ha cerca de 10 
annos; do Continente Africa- 
no, pelos navios denominados 
avisos, que faziam a travessia 
Dakar & Nátál em menos de 
tres dias, representa a pior 
praga até hoje vinda do es: 
trangeiro.. 

- Paxa impedir. a sua disse- 
minação por outros Estados, 
alémdos nordestinos já attin- 
-Bidos, às commissões sanita- 
rias especializadas trabalham 
“intensa e “ininterruptamente, 
esperando-se, para breve, no- 
tavel redução: no appareci- 
mento de novos casos, Este 
mosquito apresenta algumas 
particularidades, No periodo 
larvario necessita da acção 
dos raios solares, e, segundo 
verificou um enthomologista, 
as larvas podem permanecer 
certo tempo no fundo da 
agua, sem vir á superficie 
para respirar. Outras parti- 
cularidades acabam de ser 
reveladas e são de grande im- 
portancia para a efficiencia 
dos meios de combate a serem 
postos em prática pelas tur- 
mas sanitarias. 
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Documento de quitação 
com o Serviço Militar 


Dominto, 15-12-1940 





ção no Brasi 
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Noticias do D. À. S. D 


AGENTE FISCAL DO IMPOS- 
TO DE CONSUMO 

A inscripção ao concurso 
para agente fiscal do imposto 
de consumo será aberta, dentro 
de poucos dias. Só poderão 
inscrever-se | candidatos do 
sexo masculino, que não con- 


MINISTERIO DA 
"* FAZENDA 

Ao presidente 'do- Banco do 
Brasil o ministro da TFauzenda 
officlou solicitando providencias 
no sentido de £ser collocada & 
disposição do: agente geral do 
Lloyd Brasileiro em Nova York 
a importancia de 1.500.000 
allares, destinada a compra de 
catvio' para à Estrada de Ferro 
Central tio Brasil, | E 
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mem 


. 
tarem idade inferior a 1g qn. 
nos nem superior a 35 annos, 
LABORATORISTA AUXILIaW 

Será aberta, dentro de po. 
cos dias, inscrpção à prova 
para Laboratorista Auxiliar do 

Laboratorio Central de Enolo. 

| ria do Ministerio da Agricu). 

«tura. 

INSCRIPÇÕES A SFRKy 
ABERTAS 
Serão abertas, dentro (a 
poucos dias, iniscripções os 
concursos para accesso 4 clusse 

K da carreira de Comniss rio 
de Policia; e para Medico ['sy. 
chiatra, Agente Fiscal do Im. 
posto de Consumo, Comniissa, 

“rio de Policia, Agronomo, Al. 





+ môxarife, 





an APNR a 





; Dr. Lhermont de Miranda 


EXAMES BE SANGUE 


URINA, ETC. é 

Metabolismo basa! | 

RUA MEXICO, 164 — 6º ANDAR — PHONE 42-4986 | 
aaa | 
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Noticias do- Ministerio da Agriculur 


MATTO GROSSO VENDEU 
60 MIL TONELADAS DE 


MANGANEZ 
Communicação transmittida 


ao Ministro Fernando Costa 
informa que Matto Grosso vaé 
exportar grandes quantidades 
de manganez, já extrahido das 
minas de Urucum, em Corum- 
bá. 

Somente agora-o manganez, 
considerado minério estrategi- 


co, está sendo largamente pro- 





Paragrapho unico — Tal do 
cumento ficará archivado pará ulte- 
rior entrega a quem de direito, após 
a prova constante deste artigo. 

Art. 3.º — Revogam-se as dispo- 
siçes em contrario,” 





N. da R — O artigo 13 do De- 


creto-lei n.º 1,187, diz: 


“Art. 13.º — A duração do tem- 
po de serviço do encorporado, que 
não falar correntemente a lingua 
vernacula, poderá ser ampliada s 
criterio dos Ministros da Guerra ou 
da Marinha,” 


é t 
4 ' RE: 4 , 





etiido a eus A and Ii de inceuiivo à 
O mosquito, inimigo numero 1 [Suse ste, 


Ao indo dos esforços con. 


tra a disseminação do ano- 
phelineo africano, vae-se pros 
cessando, normalmente, o tra- 
tamento dos impaludados nas 
regiões assoladas, pelos pro- 
cessos modernos da chimio- 
therapia, entre 08 medica- 
mentos preferidos destaca-se 
a Atebrina, cuja descoberta 
constituiu a maior conquista 
da therapeutica anti-malárica 
dos ultimos tempos, 

O tratamento pela. Atebri- 
na dura apenas 6 a 7 dias. 
Neste curto espaço de tempo 
os impaludados 
dos parasitos que 08 expõem 
aos maiores perigos de vida. 

Curar os impaludados: não 
corresponde apenas a um de- 


ver de humanidade, mas 8 
um acto de previdencia-social. | 
Cada wetimi, desté flagello é 
um reservatorio de parasitas . 


em constante: ameaça, bastan- 


doque um: mosquito pique | 
pessoa . doente de jmpalúdis- | 


mo, para, transmittir a doença 


& qualquer pessoa: sã; mes) 
Extermine-se, pois; o impá- . 


ludismo das. regiões. attingi- 


das. Pgra este fim encontra- | 
se no alcance de todos a Ate- . 


brina da Casa Bayer, que faz 
verdadeiros prodigios. - 

A Atebriaa cura de umá 
vez e cura com rapidez, sendo 
tambem por isso o: fais eco- 
nomico dos antipaludicos. 

Curem-se, pois, os impalu- 
dados, ao mesmo tempo que 
se extingam, para sempre, os 
fócos dos terriveis anopheli- 
neos, especialmente do afri- 
cano, que merece; pela sua 


maligiudade, o titulo de nosso 
inimiro numero um, 





"Hbertam-se | 


curado a bom preço, o 
compensa o transporte de 
longa distancia, 

A referida commun'cção 
adianta que-o governo de Mal- 
to Grosso acaba de assiunir 
contrato com a Sociedido 
Brasileira de Mineração Lida, 
para a venda de 60 mil toncla- 
das de manganez, 

Vendido por 2.130 contos, 
esse minerio será exporiulo, 
via Buenos Aires, para a Ámes 
rica do Norte, em navios do 
Lloyd Bras'leiro. 


De accordo com o contrato 
assignado, terá a sociedade em 
“apreço o prazo de dois annos 
para. embrrcar o manganer 
comprado e deverá fazer, no 
Thesouro do Estado, um depo- 
«sito de 60 contos, como garans 
tia. 

O Estado, por sua voz, ga 
rante possuir o minerio vendi 
do um teor minimo de 478, 


FOMENTANDO- A AVICUL- 
UTURA Nos ESTADOS 


Segundo communicação feita 
«pelo professor Mario ue Ol 
veira, director geral do Dep re 
tamento Nacional da Prodie 
"eção Animal, ao Minisiro Vere 
nando Costa, foi iniciado un 


ue 
tão 


rio do Paiz, a ser exccutdo 
pelas Sercetarias da Agr cu lts 
ra dos Estados, com o auxilio 
daquelle Departamento do Mie 
nisterio da Agrieulturo. as 
qual compete fornecer 05 0 
tés de reprodutores seleccios 
nados des raças especial 
para: producção de ovos cds 
carne. Cabe às Secereciaras 
da Agricultura dos Estndns 
formar ericções puras com 
esses lotes se'eccionados, 1: 
ra producção de ovos «e lts 
cubação destinados aos avicul- 
tores locaes, que ficarão assih 
habilitados a melhorar o mis 
vel da sua producção. 

Com esse fim, já foi remeitir 
do pera o Ceará um lote de duo 
frangas. das raçss Leghorn 
branca -e Rhode Island Ned, 
estando preparado e prompto 
para: embarque um outro de 
'500 aves a ser enviado piri O 
Estado de Santa Cathar'nã 
'De“aecordo com o plano tá 
"cado “essas remessas deverão 
“proséguir vegularmente para 
Ontros Estados. 


a e 
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| DR. COSTA MOREIRA 
[l , CIRURGIÃO 

||” Rua 7 de Setembro 94 - 8º 
“andar — Phone; 22-6981 — 
|: «Residencia; 25-0006. 


ed 


|O encarregado de m% 





do “Marcilio 
Dias” 


O Sr, Ministro da Marinho 
resolveu designar o Capitão de 
Corveta (do Q. M.) Ernan” 
dos Santos Rocha, para Enc” 
regado do Departamento 
Machinas do novo contra-to” 
pedeiro “Marcilio Dias”. 

O mesmo official foi disp a 
sado de Instructor da Esco + 
de Especialização e Aperfei- 
coamento de Officines da A” 
-mada,: 


chinas 
| 








Domingo, 











Rio de Janeiro 


Actos do President 


O Presidente da Republica ag- 
elgnou os seguintes decretos: 


“Na pasta da Justiça 


Cunvedendo aos tenentes coro- 
neis da Policia Militar do Distri- 
Cto Hederal, José Candido de Oli- 
vera, Domingos José Pereira Ju- 
Dior, Antonio José da Silva Car- 
Yalho e Antonio Pereira Bacellar, 
9 acrescimo em seus vencimentos 
de lantas vezes 5 % sobre o sol- 
do quantos forem os annos de 
servico que excederem de 35 To. 

Canvedendo naturalização a: — 
Antonio Manoel Melão, Antonio 
Augusto, Arthur Augusto Alves 
Bruz, Hermes Fontes de Almeida, 
José Monteiro Ramos, José Dias 
'Berralheiro Filho, José Antonto 
Darques, João de Deus Evaristo, 
Manoel Martins dos Santos, Mas 
Hoc] Gomes Fernandes e Simpli- 
clo dos Santos Alves, naturães de 
Portugal; a Jos Bernardonl, João 
Agzini e Santo Blazotto, naturaes 
da Itala: q Antonia Gonzalez 
Vilches, Fmilia Romer, Francisco 
Rodrigues Ruiz, José. Romsro 
Carmona, João Chicca Reina, N1- 
tenor Lamela Rodrigues o Ra- 
nel Onha Munhoz, maturaes da 
Hespanha; a Bertha Beinhauer, 
Natural da Austria; a Ernesto 
Rudoiph Michael e Oscar Simn, 
dituraes da Allemanha; e a Bal- 
azar Metrz e Miguel Gone, na- 
turaes da Yugosiavia, 


Na pasta da Fazenda 


Hemovendo, a pedido; America 
Cezar Paes Barreto, official ad 
ministrativo, classe 13, da Alfan- 
dega de Manáus, para a Alfan- 
rea de Santos; Amadeu de Sou- 
2a Mello, official administrativo, 
Clitsse K, da Delegacia Fiscal do 
Phesouro Nacional do Estado de 
nto Paulo: Antonio de Mello 
Dantas, Colletor das Rendas Fe- 
Úsraes em Nictheroy, para cargo 
Identico em Rio Claro, São Pau- 
Jo; Annibal Gomes, official ad- 
Ministrativo, classe H, da Dele- 
Bacia Fiscal do Thesouro Nacio- 
Ni no Estado de Santa Catha- 
“Pra, para a Casa da Moeda; Er- 
Desto Alves Bagdocimo, collector 
dis Rendas Federaes em Rio 
Ito, São Paulo, para cargo 
identico em Nictheroy; Juscelino 
José Ribeiro, escripturario, clas- 
%º 7, da Alfandega de Aracajú, 
Pira a do Rio de Janeiro; João 
Paulo Alves, escrivão da Colle- 
'etoria, das Rendas Federaes em 
Santa Catharina, Estado de Mi- 
(nas Geraes, para cargo identico 
em Rio Espera, no mesmo Esta- 
do; Ney Martins Nogueira, escri-' 
[tPurario, classe E, da Alfandega 
"de Manáus, para a do Rio de-Ja- 
Neiro; Antonieta Caspareto, escri-=! 
Vão da Collectoria das Rendas 
-Fedoraes em Santo Antonio da 
Alegria, São Paulo, para cargo 
dentico em Dourado, no mesmo. 
Estado Geraldo Ferraz de Almel-' 
à, escrivão da Collectoria das 

endaes Federaes em Canndéa, 
São Paulo, para cargo identico 
em Avanhandava, no mesmo Es-' 

do; Itamar Souto Bezerra, es- 
Crivão .da Collectoria das Rendas 
o doraes em Marabá, para, iden- 
raro SAL em Santa Luzia, Pa-: 
% Yba; Janze Coipper de Bali- 

Sr official administrativo, classe 

* da Delegacia Fiscal no' Esta- 
O de São Paulo, para o Tribu- 
Nai de Contas; Oswaldo' Lobato 
a Santos, official administrati-: 
es Classe 11, da Alfandega de, 
Ninâus, para Recife; Armando 

tura] Diniz, collector das Ren- 
às Federaes em Cantagallo, Rio 


15-1z. 1940 


e 


EXPERIMENTE O APPARELHO 


PHONOPHOR 


QUE LHE 'RESTITUIRA' A AUDIÇÃO 


PEÇA CATALOGOS OU DEMONSTRAÇÕES NA 


CASA LOHNER S. A. 


Av. Rio Branco, 133 


de Janeiro, para cargo identico 
em Itaboray, no mesmo Estado; 
e Avelino da, Silva Costa, escri- 
vão da. -Collectoria das Rendas 
Federaes em Mamoray, Rio de 
Janeiro, para gnrgo identico emi 
Cantagalo, no mesmo listado. 

Nomeando; Waldemar Saldanha 
Pinto, despachante aduaneiro 
junto 4 Alfândega de Porto Ale- 
Bre; - Bernardino Pereira Filho, 
escrivão da Collectoria das Ren- 
das Federaes em Pinheiro, São 
Paulo; - interinamente; | Marino 
Gomes Ferreira, technico de la- 
boratorlo, classe H, na carreira 
de escrivão de Collectorla das 
Rendas Federaes; Alcindo flo- 
res, da Collectoria em São Jero- 
nymo, Rio Grando do Sul; Af- 
naldo Fonseca Filho da Colle- 
ctoria em São Pedro, Rio Grande 
do Sul;. Antonio Pereira Haag, 
da Collectoria em São Sepê, Rio 
Grande do Sul; Fulgio Placido 
da Cunha, da Collectoria em São 
Francisco de Paula, Rio Grande 
do Sul; Nelson Nunes de Carva- 
lho, da Collectoria em Candela- 
ria, Rio Grande do Sul; Orfeu 
Olinto Corrêa, da Collectorla em 
Lavras, Rio Cirande do Sul; 6 
interinamente, como substituto; o 
escripturario, clases G, Elmard 
Dantus Carrilho, auditor da Cal- 
xa de Amortização, padrão J; o 
official administrativo, classe H, 
Jorge Palva, auditor da Calxa de 
Amortização, padrão J; o aju- 
dante de thesoureiro, padrão Gs, 
Oscar Lopes Goncalves, thesou- 
reiro da Delegacia Fiscal no Es- 
tado do Amazonas, padrão K, 

Promovendo, o escrivão da Col- 
lectoria das Rendas Federaes em 
São Pedro, Rio Grande do Sul, 
Dorval Lamperl, a collector da 
mesma exatoria, e, o escrivão da 
ln Collectoria das Rendas Fe- 
deraes em São Leopoldo, Rio 
Grando do Sul, Nelson da TFonse- 
ca Vieira a collector da 7,2 Col- 
lectorla em Caxias, no mesmo 
Estado, . 

Aposentando, Damlano José de 
Oliveira, escrivão da Collectoria 
das Rendas IFederaes em Lagoa 
Vermelha, Rio Grande do Sul; 
Modesto de Mello Alvares, colie= 
ctor das Rendas Federaes em 
Formosa, Goyaz; .Nestor Pinto 
Monteiro, servente, classe D. 

Tornando sem efeito: o de- 
creto que removeu, “ex-officio" 
Assad Matar, collector das Ren- 
das Federaes em Presidente Pru- 
dente: São - Paulo, para '' cargo 
identico, em Kio Claro, no mesmo 
Estado; e o decreto que removeu 
“ex-officio" Ernesto Alves Bag- 
docimo, colector das Rendas Fe- 
deraes em Rio Claro, Sãa Paulo, 
para carga identico em Presiden- 
te Prudente, no mesmo Estado. 

Transferindo, a pedido, Ray- 
mundo Alves escripturario, classe 
F, do Quadro III, do Ministerio 
da Viação e Obras Publicas, pa- 
ra o cargo identico, da classe F, 
da mesma: carreira, do Quadro 
Permanente, do Ministerio da 
Fazenda. , ; 


Na pasta da Marinha 


Promovendo, no Corpo .de Offl- 
cines da Armada, por merecimen- 
to, ao posto de capitão de cor- 
vetá, capitão 'tenente)' Waldemar 
do Flguelra Costa, nor antigiida- 
des ao posto de capitão tenente 
o 1.º tenente, Manoel João de 
Aráujo Neto; no Corpo do Pes- 
soal, Subalterno da Armada, & 
graduação de sub-official, o 1.º 
sargento n. 3.456 — IF — José 
do Nascimiento” Teikkira," sendo 
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CRUZADOR “LOUIS- 
VILLE” 


SUA PARTIDA AMANHA 
PARA A BAHIA 

Deverá zarpar 
destino ao porto 
Salvador O cruzador norte: 
americano “Louisville”, do 
commando do Capitão de Mar 
e Guerra PF. T, Leighton, e que 
Se encontra na Guanabara, 
desde o dia 6 do corrente, 

O “Louisville” da Bahia se- 
Su:rá pura Recife e dali, para 
portos da America do Norte, 


pe Sec Tas 
Parte para o Recife o 
Interventor Ruy 
Carneiro 


Passageiro do avião da Panair 
do Brasil, parte hoje, para o Re- 
cite, o Dr. Ruy Carneiro, Inter- 
Ventor Federal no Estado da Pa- 
rahyba, 

O sen embarque realizar-se-á 
às 16 horas, na Estação de Ily- 
dros do Aeroporto 
mont, 


amanhã com 
da cidade do 


da Republica 


incluido no Quadro de Torneiro- 
Frexador, ! 

“Nomeando o capitão de corve- 
ta, Dlogo Borges Fortes, 'com- 
mandante do contra - torpedeiro 
“Matto Grosso” é o capitão de 
[fragata Ildefonso Gouvêa de 
Castlho, o commandante do ten- 
der “Belmonte”, 

Exonerando o capitão de cor- 
vetu Ary dos Santos Rangel do 
Commando do contra-torpedal- 
ro “Matto Grosso”, O capitão de 
fragata Joaquim Terra da Cos- 
ta do commando "do tender 
“Belmonte”, o capitão de cor- 
veta Silvino José Pitanga de 
Almeida do commando do con- 
tra-torpedeiro “Maranhão” e 
Tarquino Corsl das funcções de 
Interno-estudante, do Hospital 
Central da Marinha. 

Concedendo, na qualidade de 


«Grão Mestre da Ordem do, Má- 


rito Naval, o gráu de commen- 
dador no Quadro Supplementar 
da mesma Ordem ao estandar- 
te da Escola Naval, 

Transterindo para a Reserva 
Remunerada, a pedido, no mss- 
mo posto é com o respectivo 
soldo, o capitão de corveta In- 
tendente naval Alberto Perei- 
ra Fernandes, 


Na pasta da Guerra 


Concedendo aos coroneis me- 
dicos drs, Sebastião de Alen- 
castro Gulmaries e Mario ds 
Castro Pinheiro Bittencourt, as 
vantagens estipuladas no De- 
creto-Lei n. 2,567, de 6 de go- 
tembro de 1940, 

Mandando aggregar ao Qua- 
dro Ordinario da Arma de Tn- 
fantaria o capitão Anacleto Ta- 
vares da Silva e o capitão In- 
tendente José Augusto Barpo- 
sa, 
Concedendo transferencia pa- 
ra a Reserva ao capitão inten- 
dente Urbano Paulino de Sou- 
Za. 

Transferindo para a Reserva 
os coroneis medicos drs. Marlo 
de Castro Plnhelro Bittencourt 
e Sebastião de Alencastro Gul- 
mearies, 

Transferindo o major Pedro 
da Costa Leite do Quadro de 
Estado Maior para o Ordinario, 
sendo claseificado no 7º Regi- 
mento de Infantaria, o ARO: 
Hugo Penasco Alvim do 15. 
Regimento de Artilharia da DlI- 
visão de Cavallaria, para o 3.º 
Grupo de Artilharia de Dorso e 
o mojor Carlos Fabricio da sil- 
va, do Quadro Ordinario para o 
Supplementar Privativo. 


Na pasta da Viação 


Tornando sem effeito q decre- 
to que promoveu, por mereci- 
mento, José Geraldo do Espiri- 
to Santo, da classe D para a E, 
da carreira de escripturario, 

Designando para a funcção 
dao director regional dos Cor- 
relos o Telegrarhos: do Paraná, 
Amintas de Assis, telegraphis- 
ta, classo J; de Porto Velhe, 
Armindo da Costa Rodrigues, 
telegraphista, classe I; da  Ba- 
hia, Augusto Franklin dos San- 
tos Ramos, offlcin] administra- 
tivo, classe I; de Uberaba, Al- 
varo da Costa Amorim, official 
administrativo, classó II; de 
Campo Grande, Antonio Vieira 
de Miranda Evora, escriptura- 
rio, classe G; do Ceará, Antoni» 
Emiliano de Almeida Braga, te- 
legraphista, classe J; de Santa 
Maria da Bocca do Monte, An- 
tonto Bueno Junior, telegraphia- 
ta, clásse I; de Ribeirão, Preto. 
Benedicto Quartim de Almeida. 
chefe dos Serviços Economictbs, 


padrão HW; do Espirito Santo. 


Bartholomeuy Trocoll, chefe dos 
Serviços Economicos, padrão H: 
Braz Balthazar. da Silveira: of- 
ficial administrativo, classe J 
para a de Minas Geraeés: do Ma. 


Suntos Du- | 


GAZETA DE NOTICIAS 


—s made ra 
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O RESERVIST 


crado amanha em todo o Paiz 
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COMO DECORRERÃO OS FESTEJOS NO EXERCITO ii NA 
MARINHA — VARIAS CEREMONIAS EM OUTRAS 


A data de amanhã é consas 
grada ao “Dia do Reservista", 
B'- um acontecimento de gran- 
de expresssio clvica e patrloti- 
ca, através do qual a Nação voe 
saber os elementos de reserva 
com que pode contar pura a de- 
fesa de sua soberania, em qual- 
quer emergencia. 

Em sua brilhante ordem do 
dia, já o Genoral Silva Junior, 
“commandante da-1.a Região Mi- 
ltar poz em destaque q signlfi- 
cação que encerra para o Palz 
inteiro a commemoração de 16 
de dezembro, declarando que 
no anno vindouro, tnes festejos 


terio uma grande extensão o 
attingirão os mais longiquos 
pontos do territorio nacional, 


Referindo-se & memoria do im- 
mortal poeta Olavo Bilac que se 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FICADO 


Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disrosto Para Tudo 


Seu figado deve derramar, dinrias 








mente, no estomago, um litro de bilim, 
Se » bilia não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e npodres 
cen. Os gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre, Você 
sente-se abatido e como que envenes 
“nado, Tudo é amurgo-e 5 vida é um 
martyrio 
T" - 
+ simples evacuação não tocará 
- cousa, Nada ha como as famosas 
Pilnias CARTERS para o Figndo, 
para vma acção certa, Frzen correr 
livremente esse litro de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. Não cau- 
gam damno; são suaves:e contudo são 
maravilhosas para fazer n bilis correr 
livremente, Peça as Pilluins CAR- 
TERS para o Kigado, Não acreite 
imitacões, Preco 15000 


RARA RASA LLLEET TO 
ranhão, Carlos Barreto Tosa. 
telegraphista, clusse 1: da 
Goyania, Cid Xavier Muller, es- 
cripturario, classa G; de Ala- 
Bous, Francisco de Paulo Bar- 
reto Sobrinho, inspector de ll- 
nhas telegraphicas, classe I; da 
Parahyba, Gilberto de Araujo 
Lima, telegraghista, classe 1; 
de Botucntãá, Gervaslo Gonçal- 
ves Gallieay official: administra - 
tivo, classe H; de Juiz de Fóra, 
Henrique ide: Miranda Sá, Ins- 
pector de linhas telegraphicas, 
classe K; do Nio Grande db 
Norte, Horacio Cesar Jordão, 
engenheiro, classe K: de Matto 
Groeso, Joaquim de Aquino 
Netto, inspector de linhas tele- 
graphicas, classe G: do Piauhy, 
Jeú Servio Ferretra, tele- 
graphista, classe H; de Santa 
Catharina, José Salvador da 
Trindade Mello, engenheiro, 
classe K; do Pernambuco, José 
Pinto Cavalcanti, official admi- 
nistrat-vo, classe I; de São Pan- 
lo, João Alcantara da Cunha 
telegraphista, classe J; do Pará, 
João Marques da Costa, telegro- 
rhista, classe G: do Districto 
Federal, Libero Oswaldo de Mi- 
randa, engenheiro, classe K; de 
Sergipe, Moacyr Lessa de Sou- 
za Leão, telegraphista, classe [: 
de Diamantina, Raul Corria 
de Souza, telegraphista, classe 
I; de Campanha, Waldir Lisboa, 
thesoureiro, padrão G; e, do 
Amazonas, Waldemar Tavares 
Vernec, telegraphista, classe 1, 
Exonerando da funcção de al- 
rector regional dos Correios e 
Telegrarhos: de Santa Maria da 
Boca do Monte, Antonto Bueno 
Junior; de Campo Grande, An- 
tonio Vieira de Miranda Evoru, 
padrão 1I; do Ceará, Antoniu 
Emiliano de Almeida Braga, 
padrão L; do Maranhão, Ants- 
nio Herculano Martins Pinhei- 
ro, padrão J; do Paraná. Amin 
tas de Assis, padrão L; da Ba- 
hia, Augusto Franklin dos San- 
tos Ramos, padrão IL; do Es- 
girito Santo, Bartholomeu Tro- 
coli, padrão J; de Minas Geraes, 
Braz Balthazar da Síilvelra, pu- 
drão L; de Ribeirão Preto, Be- 
nédicto Quartin de Almeida, 
padrão J; de Sergipe. Elpidio 
Brandão de Lemos, padrão 1; 
de Alagoas, Francisco de Paul» 
Barreto Sobrinho, padrão J: de 
Botucatú, Gervasio  Gongalves: 
Gallisa, padrão I; de Juiz ds 
Fóra Henrique de Miranda Sá, 
padrão J: do 'Rio Grande do 
Norte, Horació | Cesar Jordão, 
padrão I; de São Paulo, João 
Alcantara da Cunha, padrão N; 
de Goyaz, João Coimbra, pa- 
drão I; do Pará, João Marques 
da Costa; padrão L; de Matto 
Grosso, Joaquim de Aquino Net. 
to, padrão 1: de Santa Catharl- 
na,. José Salvador da Trindade 
Mello. padrão L; de Uberaba, 
José Aurello Serrano de Andra- 
de, padrão J; de Pernambuco 
José" Pinto Cavalcanti, padrão 
L; do Piauhy, Jeú Servio Fer- 
reira, padrão, J; do Districto 
Federal, Libero Oswaldo de Mt- 
randa, padrão N; de Diamanti- 
na; Raul Cotrêa de Souza. Ras 
drão Ida Parahyba do Norte 
Tamistocles de Salles Costa, pã- 
drão. J; do Amazonas, Mafra 
mar Tavares Vernec. pa 4, 
de campinas, Waldir Lisbõa. 


padrão I. 





INSTITUIÇÕES 


bateu ardorosamente pelo pres 
paro militar da nossa mocida- 
de, o General Silva Junior re- 
corda a figura do saudoso pra- 
sileiro entre demonstrações de 
tincero patriotismo e de cari- 
nho, Fendendo-lhe, assim, a 
mais justa homenagem, 

O dia de amanhã será com- 
memorado festivamente em ta- 
dos os quarteis das guarnições 
desta Cupltal e dos Estados, 

COMMUNICCAÇÃO. DK 
RESIDENCIAS 

De aceordo com as instru- 
cques expedidas, os reservistas 
que não puderem comparecer, 
até o dia 22, pessodlmente, en- 
contrarão nas repurtições pos- 
taes Lelegraphicas modelos es- 
pecixes, destinado 4 communica- 
ção de suas residencius u uue 
são obrigados por Jel, 

No Distrleto Federal, as com- 
municações deverão ser esca- 
minhadas pnra a 1º Clréam- 
seripção de Iecrutamento. 
APRESENTAÇÃO WE PROVAS 

SPORTIVAS 

O commando do Collegio 
Militar expediu instrucções so- 
bro a apresentação, installando 
tres postos que funceionarão a 
partir das & até &s .1$ horas. 

Além disso, terão logur no ci- 
tado estabelecimento varias 
compelições sportivus e provas 
quo darão logar. 4 entrega de 
premios. ) 

Será homenagedda a memod 
ria de Bilac, falando o Profes- 
sor Coronel Raul de Almeida, 

NO € P. O. RB, 

De accórdo com as instrueções 
expedidas, os alumnos do Cen- 
tro de Preparação dos Offlcines 
da Reserva deverão participar 
dos festejos comparecendo. no, 
dia 16 ou no dia 21 e os de 
20 o Ja categorias até 31 de 
dezembro, 





NA MARINIIA 
Os festejos, na Marinha ascue 
mirão q 


mesmo aspecto, Vera 
um cunho de franco e sincera 
patriotismo, De accordo cum q 
programma, na ilha das Cobras 


serão effectuadas ag mencioni- 
das commemorações, que cunse 
tarão de visitas As diversas que 
Pendencias do Arsenal all sje 
tuado, aos navios da Esquadra e 
da ceremonia que terá logur, ng 
Corpo de Fuzileiros Navaes, Ole 
de vae ser inaugurado 0 retraro 
de Olavo Blluc, e a seguir ug 
ceremonias do “arriar da Bane 
deira”, bem como as provas ca 
exercicios militares e de jugus 
sportivos, 

Aus reservistas será solieitada 
à exhibição de sua caderneta uu 
certificado que a substitua, 

Além' dos reservistas convocas 
dos de 21 4 30 annos, os de aus 
tras idudes, estão convidados à 
comparecer, 

Desde 8 uté às 17 horas, ng 
portões do pateo do Edificio do 
Ministerio da Marinha estarão 
franqueados & visita dos resers 
vistas, tanto aos do Exercito ups 
mo aos da Armada. 

O QUE HAVERA! NA PRE:- 
FEITURA 

Communicam-nos do bepars 
tamento do Pessoul, da Secre- 
taria Geral de Administração, da 
Prefeitura: al 

“O Director do Departamen- 
to do Pessoal communicva aos 
serventuarios convocados para su 
parada do.“Dia do Reservista”, 
no proximo dia 16, que 08 seus 
pagamentos serão | effectuadus 
no dia immediato, desde que ay 
“mesmos comprovem, com qo res 
Eistro na caderneta ou certifi- 
cado militar, a impossibilidade 
do recebimento naquella da'a. 
por motivo de sua participação 
na referida commemoração". 
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Negada permissão 
para a realização de 
touradas em São 
Gonçalo 


O delegado regional do mu- 
nicipio de São Gonçalo com- 
municou ao secretario de Jus- 
tiça e Segurança do Estado do 
Ro haver negado licença, em 








+ 
AS PASSAGENS DE IDA E VOLTA GOZARAO a 





and 
na região a seu cargo, Essa 
para a realização de touradas 
informação foi prestida na 
reunião, hontem lLvada a ef- 
feto em Nitheroy, dos delesa- 
dos e chefes de serviço as 
quella dependencia da admi- 
nistração fluminense, 





Esta pagina conclue 








face da legislação em vigor, na pagina 8 

nº UNOS O COPO CNO n ess Coon one san casa 
: VAE VIAJAR?. 
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bd “ “ . N 
-< Para seus negocios, turismo, correio ou : 
* encommendas, utilize o serviço aerev da 
s + 
q A 
. º 
: Y A $ P : 
e + 
e “+ 
e es 
pa 
o Para S. Paulo: Tres viagens diarias, e” 
e Para Curityba; Viagens bi-semanaes, Ee 
* Para Florianopolis: Viagens semanaes, = 
e Para Porte Alegre: Viagens semanaes. e 
pd Para Uberaba, Goyania e escalas; Viagens semanaes o 
8 ed 
: RIO DE JANEIRO “ 
e Partidas . ... 8,45 — 11,30 — 14,30 hs, ng 
o Chegadas.... 940 — 1310 — 1640 hs. né 
e SÃO PAULO ú 
e Partidas . ... 800 — 11,30 — 15,00 hs. à 
o Chegadas. . .. 10,25 — 1310 — 16,10 bs. - 
e 

“ 

o 
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DO DESCONTO DE 109, a 
+ Envie sua correspondencia pelo novo SERVIÇO | 
-s POSTAL RAPIDO. Fechamento das malas no aero- A 
e porto: para S. Paulo 15 minutos antes da partida . 
: & de cada aeronave, é 
»4 Distribuição — 30 minutos após a chegada e 
e > 
» INFORMAÇÕES : a 
d € A y e 
:* Viação Aerea São Paulo S.A. : 
a 116-A4 — RUA MEXICO — 116-A : 
>< ( Atrás do Edificio Bellas Artes ) pad 
9, PHONES: 42-2594 e 22-8681 a 
: | | is 
o E ! Ta a 
imnVAS Pa: 
a . * “ 
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E annunciada para o dia 18 deste 
mez — ás 16 horas — a venda de dois 
lotes de terrenos da area urbanizada pro- 
vemente da demolição do velho edificio 


do Ministerio da Fazenda 


Passos. 


Nesse Jocal será feita a nova emreular 


de bondes da zona norte da 


A planta que publicamos indica os 





ii 
Erro 





CIDADE — 


| a kb 


D a 











eg ico Rua BUEMOSTA IRES 
| 


E ante SE 


à Avenida 


lotes ae terrenos a serem vendidos e res- 
pectivas áreas de construeção, o traçado 
da nova linha-circular dos bondes da zona 
norte da Cidade e, dentro das linhas mais 
fortes, o recuo que sotfrerão os predios 








PCS LIA 


UMIC AVE SE 











MaiNTciava «O toa 


dos logradouros que contornam a área ur- 


banizada, 
Cidade, 


O projecto desses melhoramentos Já 
foi approvado pelo Prefeito, 


É do Instituto Brasileiro de 


INSITUTO BRASILEL. 


RO DE CULTURA 

RECEPÇÃO SOLENNE DA 
PROFESSORA DIVA DE 

MIRANDA MOURA 
Na proxima: terça-feira, dia 
17, às 17 horas, realizar-se-á no 


Salão Nobre do Lyceu Litera- | 


rio Porluguez, uma sessão so- 
lenne, para a recepção da il- 
lustre professora Diva de Mi- 
randa Moura, nossa eminente 
collaboradore, e esposa do sr. 
He'enio de Miranda Moura, 
nosso prezado confrade de 
Imprensa e tambem collabo- 
rador deste matutino, 

A prof. Diva de Miranda 
Moura ingressará como mem- 


Cultura, sendo recebida nes- 
sa occasião com grande solen- 
nidade, 





Avariado o rapido 

paulista, 

O rapido da Central do 
Brasil RP-4, que partiu hontem 
de S, Paulo, teve quebrada a 
manga do eixo do carro CS-59 
na estação de Piedade, o que 
obrigou os passageiros a fa- 
zerem baldeação para um ele- 
ctrico, até Alfredo Maia, As 
bagagens continuaram na com- 
posição avariada, chegando só- 
mente às 10) horas. Vae ser 
aberto inquerito a respeito. 





PEÇA ao carteiro, ou á posta 
restante, a ficha para indica- 
ção do seu novo endereço. 





O “THEATRO DE MENORES” NA EM DENEFICIO DOS POBRES DA CRUZ VERMELHA 
RI FEIRA Dk AMOSTRAS | 


Uma “reprise” 





Ra “a “gata borralheira” — A| 
Central do Brasil e as suas linhas — Os futuros |& 


melhoramentos da Cidade | 


Expos são 
Petra de 
Derasilo que, 
H | RAR na 


original à a da 
Perro Central do 
no pavilhão do 
“NT Feira 


In-| CAMPEONATO 


Epalrocinio da 





Ler tout] du Amostras”, 
apresentaç uma “maquetto” 
omstroço Lodo co, movimento 
dos trens electricos, sigímnaliza- 
evo e chaves de entroncamen- 
Levado setas linhas 

Assim o vistlante da “NTII 
Pera dr A nostras”, temo en- | 
ego de verdbence admirar lo- 
los as melividades du Estrais 
Je Ferro Centralodo Brasi] 


| 
VºTPREATRO DE MENORES” 


em breve, o 
Menores,  acinal- 
mente sobr operosa direcção 
do de, Matheus da Fontoura, 
vedizarã, ma Feira de Amos- 
Brosç uma crepriser da conhe. 
educ linda peça de Theophila 
de Barroso “4 Nova Gata Bor 
pe betra?: prestando sey ines- 


Const que, 
Vl ro de 


Umaver  conenrso artístico, 
senbiimenteç o protessor Ola 
vo de Bairros, com a sua peti 
eder do Phealro Infantil da 
Assuciação Brasileira de Cri- 
Eeos Thealraes. 

Pasta claro que sera mais um 
stccessa q juntar aos muitos 
que essi ulil agremiição tem 
desqncado. 

O PAVILHÃO DA PRE- 


FEVTURA 
Vem sendo muito visitado o 
pavilhão da Prefeitura, onde, 
todas as secretarias geraes, em 
bem organizudos “slands” dão 


uno demonstração da admi- 
mistrição Henrique Dods: 
worth. 

Os futuros melhoramentos, 
a serem executados na Cida- 


dec são apresentados ao publi- 
co em “imaquettes” e plantas, 
com todos os seus detalhes. 
DO CONCERTO DE HOJE NO 
“AUDITORIUM» 
Reulizar-se-a hoje, das 20 às 


2 horas, no “Auditorium” da 
Veira Internacional de Amos- 





tras, um grande concerto sym-! 
phonieco pela Banda de Musica | 
do Policia Miitar. 
BRASILEIRO 
DE BOX 
No proximo dia 17, terá ini-| 
cto, vo ur livre, 
Feira de amostras, o Cimpeo- 
no Brasileiro de Box, sob 0 
Federação de 


Pugilismo Brasileiro, 





PHILIPS 


It — PHILCO — 1944 
Hadlos, valvulas e geladeiras 


cc ricas a gaz € kerozene, Ele- 
otro-Lus, Norge, Kelvinator. Gl, 


Ultimos modelos, 


1941, Preços 
burutissimos, q 


longo prozo e 


sem fiador, Agencia Philips- 
sd 38, ma Sete de Setem- 
bro, 38, Tel, 44-4171 

a RUY LEAL 





no recinto da. 


Realizou-se, às 17 horas de hon- 
tem, com grande brilho social, o 
cha-dansante em beneficio das 
crianças pobres assistidas pela Cruz 
Vermelha Brasileira, Eram “patro- 
nesses” da festa a Sra. Darcy Var- 
gas, a Sra. Alzira Vargas do Ama- 
ral Peixoto, senhoras de Ministros 
de Estudo, de diplomatas, da alta 
sociedade, Fina flor da nossa so- 


A COLLECTA DE DONATIVOS 





Um officio do Juizo de Menores ao presidente 


da Liga do 


Alberto Mourão Rus- 
sell, Juiz de Menores em exerci- 
elo, dirigiu o seguinte officio 
ao presidente da Liga do Com- 
merciu: 

“Aceusando o recebimento do 
officio de V, Excia., datado de 
26 do mez proximo findo, cum- 
pre-me, antes de mais, agrade- 
cer a communicação de Vossa 
Excia, 

Punderando sobre o assumpto 
tratado naquelle officio, no in- 
teresse de que a benemerencia 
particular realmente seja reali- 
zada em pról de obras sociaes 
idoneas, sou de parecer qu as 
nutoridades competentes, deste 
Juizo e da Policia Civil, em es- 
treita collahoração com essa Li- 
ga do Commercio, façam effe- 
ctivar as providencias capazes 


O Dr. 


do so cohibirem abusos ou irre- 
por ventura 


= — 


gultridades que 








[DR. LAURO SODRE' FILHO. 


NARIZ, GARGANTA E OUVIDOS 


a pias trucas 


face e busto, Cosmetica: 


verrugas, acnés, 


nhas, manchas, micoses, tatuagens, depilação do rosto, etc. 
Tumores malignos pela Electro Cirurgia, 


imento moderno da asthma bronchial, e de amygdalas 
thodo de Bier associado (sem operação). Electricidade 
ondas curtas, diathermia, raios-violetas, ultra-vio- 


alta frequencia. 


Dos hospitaes de 


CGonsultorws: Av. Copacabana, 900. Das 7 às 9 e 17 ás 21 hs. 
- 47-3118 e Praça Getulio Vargas, 2 (Edif. Odeon) 6.º andar, 


sala 624. 


ct 
s, hifra-vermelhos, 
Paris, Berlim, Hamburgo, Vienna e Lausanne. 


Das 14 ás 16 horas. T. 22- aa 


Commercio 


possam se verificar com respei- 
to à collecta por particulares de 
donativos para estabelecimentos 
de assistencia social, 

Desse modo, as casas com- 
merciaes exigiriam dos respon- 
saveis pelas collectas da obulos 
a necessaria autorização das au- 
toridades deste Juizo ou da Po- 
licia Civil, conforme os mesmos 
se destinassem a instituições de 
protecção a menores ou a ou- 
tros, 


As autorizações fornecidas em 
annos anteriores ficariam sem 
effeito e essa medida se justi- 
fica, levando-se em conta que os 
estabelecimentos assistenciaes 
poderão ou no continuar a 
prestar bons serviços, 


Com estas providencias, co- 
mo V, Excia, é o primeiro a 
reconhecer, “dar-se-ia cabo 
das explorações que vêm sendo 
feitas e mtorno de objectivos tão 
hubanos e elevados”, ao mesmo 
tempo que as verdadeiras Insti- 
tuições de cr “dade e philantro- 
pia seriam beneficiadas com o 
auxílio prestimosos e eflicientes 
do nosso commercio, 


Este Julzo, nesta data, offi- 
ciará ao dr, Chefe de Policia 
Civil sobre o que se contem nes- 
te, coordenando os esforços de 
todos, visando o mesmo ideal de 
servir às causas merececdoras de 
amparo, 

Aproveito o ensejo que se me 
offerece para apresentar a 
V. Excia, os meus protestos de 
elevada estima e distincta con- 
* Jeração. (a) Alberto Mourão 
Russell (Juiz de Menores, em 
exercício”, 





ciedade eram tambem as “garço- 
nettes”, que emprestavam ao gran- 
de salão do Automovel Club, em- 
quanto serviam, atarefadas, as me- 
sas, uma graça toda especial, Uma 
esplendida orchestra, numeros de 
musica e de declamação, acabaram 
de tornar encantadora a festa de ca- 
ridade da tarde de hontem, 








CLINICA  ANDROLOGICA 
DOENÇAS SEXUAES 
DO HOMEM 


Rua do Rosario, 172 
— De 1ã5s7 — 











Domingo, 15-12-1970 
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Colação (e rd dos chimicos indusitz;; 





Hoieo ás 17 horas, perante selecta ERICENOA: culta 
grão, no Salão da A. B. I., os alumnos que terminaram b 
lhantemente o curso de Chimica Industrial. O flagra! 
supra mostra o momento em que o sr, prof. Leitão vn 
Cunha, Reitor da Universidade do Brasil, fazia entrega 1» 


diploma á applicada alumna srta, 


Maria Auxiliadora 


Carneiro de Azevedo 





a) 


Energica repressão aos infra- 
ctores do Codigo Floresta! 





Presas varias pessoas que derrubavarn: 
arvores em Bangú 


nte a ultima reunião do 
dosadiho Florestal Tederal, o 
agronomo Y, de Assis Iglesias, di- 

rector do Serviço Florestal do Mi- 
uiísterio da Agricultura e mem- 
bro do referido Conselho, fez a 
seguinte communicação: 

“Em diligencia effectuada recen- 
temento na Serra das Maravi- 
| lhas, comprehendida pelo 270 Dis- 
tricto Policial, na zona rural de 
Bangú, foram autoados, por deli- 
ctos florestaes, de accordo com o 
respectivo Codigo, os contraven- 
tores Jorge José Corrêa, José An- 
tonio do Nascimento e Alfredo 
Telles dos Santos, que ae acha- 
vam, desde longo tempo, proce- 
dendo a criminosas derrubadas 


| nas ricas e primitivas florestas 
| protectoras da região, de proprie- 


dade da União, transformando-as 


em lenha o carvão. A Policia do 
27º Districto auxiliou decistva- 
mente a acção de noússos funccio- 
narios que foi bem recebida pela 
população local. Esse é o incio 
de uma seria de outras medidas 
cada vez mais energicas e defi- 
nitivas, que o serviço Filorestral, 
apesar das deficiencia muterines 
com que luta para serviços dessa 
natureza, vae emprehender em 


' favor das florestas, do Districto 


Nossas actividades des- 
sentido do 


Federal, 
envolver-se-ilo no 


| cumprimento exacto do Cogigo 


Florestal, Pesa-me dizer- -vos, que 
fui informado de que ha mesmo 
pai ou tres estrangeiros já enri- 

uvecidos com « exploração crimi- 
on das florestas do governo, 
na zona rural, Para esses, a ex- 
pulsão do territorio nacional, será 
a medida indicada. 5 


Foram embargados numerosos 


| “balões” de carvão na citada di- 


ligencia e o respectivo processo 





Elementos desordeiros atrapalhando a vida 
da Proia de São Chrislovão 





Cachaça, jogo e escandalo — Roubaram a casa 
de João Candido 


Já fizemos uma longa re- 
porlagem, pedindo a protecção 
dos poderes publicos para os 
desprotegidos da fortuna que 
moram nos barracos de lata da 
praia proletaria, e livemos o 
grande consolo de verificar que 
nosso appello mereceu a atten- 
ção das autoridades jurisdie- 
cionaes daquelle districto, pon- 
do termo às desordens. 

O João Candido, que com ac- 
quiescencia do 16º Districto, 
põe ordem no bairro infeliz. 
que os moradores estimam e 
querem sempre ali, como ele- 
mento mantenedor da ordem, 
que fechou os barracos do jogo 
“ao barato”, e as tendinhas de 
cachaça, veio à nossa redacção, 
reclamar que soldados da Ca- 
vallaria estão invadindo em 
estrepolias as pobres casas. 

“No barraco do Zé Macaco. 
diz o João Candido, puzeram 
o jugo e achecam cinco e dez 
réis dos malandros, To- 


Dr José de Auuere 


mil 


mam bebedeiras em casa de 
duas mulheres com quem fa- 
zem farras a noite inteira”, 


Ao João Candido, que foi 
reclamar contra “semelhante 
desordem, invadiram-lhe a ca- 


sa, tomaram-lhe 3504000 em 
dinheiro, rasgaram-lhe a rou- 


pa e carregaram-lhe um par 
de oculos, 
O dr. Mello Moraes, distin- 


cta autoridade do 16º Distri- 
clo, que já tomou conhecimen- 


to do caso, vae, com certeza, 
agir immedialamente, para 
que os desordeiros restituam 


o dinheiro de João Candido e 
dêm fóra daquella zona de 
gente infeliz, mas honesta e 
bôa. 

Chamamos mesmo a atten- 
ção do illustre Commandante 
do Corpo de Cavallaria da Po- 
licia para pôr fim aos des- 
mandos daquelles elementos 
que desmoralizam a luzida cor- 
poração de que fazem parte, | 


estã seguindo seus 
gaes, 

Tenho a satisfação de total 
do Conselho que seja aíficisco go 
Sr. Chefe de Policia, resiluído 
a cooperação e o auxilo 14 
foi prestado pelas qu! 4 
policiaes do 27º Districto e 
cando-se o delegado Dr. Mary 
Lucena, e pelo senhor Lendeinto 
rio Bandeira, tambem serventuas 
rio civil da Policia, residente em 
Bangó. 

Por proposta do agrunomo FP 
de Assis Telesias, o Conselho voa 
agradecer a valiosa golaço 
da Polícia, 


INPRENSA CARIOCA 


“Vanguarda” 


tram! Hie 





O anniversario de “Vanga” 
não merece um ate SEP, 
E" preciso que se diga, do iris 
lhante vespertino que 0: nte 
ta dirige com tanto competencia 
e patriotismo, que elle é um Jor 


nal que honra a Imprensa bra- 
Sileira e é, ao mesmo tempo, um 


titulo de real merito para «à sua 
direcção, pela operosidado victo 
riosa de uma empresa que o0n- 
quistou, ao lado de um credito 
moral de relevo, uma stiunção 
de prosperidade que lhe asserzus 


ra um posto de destaque nº lo 
do trabalho nacional. Orsão 58 
opinião, jornal de alto conceito, 
elle bem merece as homenagens 
que lhe serão tributadas no diz 
de hoje na pessoa do seu !ihustre 
director. 


















CASA 
MUNDIAL 


Malas para viagem, do 
todos os typos o tama- 
nhos — Pastas, <lnNcos, 
carteiras — Artefactos de 
couro — Artigos pará 
presentes — escolhido 

sortimento — Preços 

minimos. 


RUA DA CARIOCA, 63 


Homenagem à memo 
ria de Olavo Bilac 
a 16,4 


a So 
do 


Transcorrendo amanhã, di 
anniversario de Olavo Bilac, 
ciedade dos Homens de Letras 
Brasil, sob a presidencia do Dr. AR 
drade Damasceno Vieira, realizará 
uma sessão solenne em homenakela 
£ memoria do grande brasileiro que 


(é id 
foi o brilhante cantor das est” 
qa sob & 


las. O programma, que €º de 


direcção da escriptora Anna Ce r 
e do Dr. Haroldo Daltro, const? 


de 
de um conjunto litero-musical. om 


( 
se farão ouvir oradores, povtos 


musicistas de reconhecido valor. 


Fani 
Esta pagina conclue 
na pagina 8 
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15-12-1940 


Domingo, 














NÃO PODEM COMPETIR COM OS APPA. 
RELHOS EUROPEUS 





temem 


Sensacionaes declarações do chefe da aviação 
“vankee”, General Brett 


WASHINGTON, 14 (T. 0.) 
— (Q chefe da aviação norte- 
americana general Brett ad- 
mittiu que muitos dos aviões 
fornecidos 4 Inglaterra são de 
modelos antiquados, O gene- 
val frizou que a Inglaterra co- 
nhecia perfeitamente essas 
circumstancias acerescentando 
que só por desejo expresso da 
commissão  britannica, encar- 
regada de realizar as compras 
de material bellico nos Esta- 
dos Unidos, o Departamento 
de Guerra norte-americano se 
declarou «disposto a enviar à 
Inglaterra aviões que nos Es- 
tados Unidos se utilizam uni- 
ramente para fins de instru- 
eção. 

CONTRADICÇAG 


WASHINGTON, 14 (T, 0.) 
— Contra a affirmação do re- 








| CREAÇÃO DE UMA UNIÃO ADUA- 
ARGENTINO-URUGUAYA 


NEIRA 


dactor-chefe 
novayorkino 


do 


PM 


vespertino 
de que os 


aviões norte-americanos se- 
riam inferiores aos apparelhas 
europeus, dirige-se energica- 
mente o commandante em 


chefe da aviação militar, ge- 
neral George Brett, que friza 
que os aviões norte-gmerica- 
nos são iguses ow até mesmo 
superiores aos apparelhos es- 
lrangeiros, Todavia o sub- 
chefe da aviação militar nor- 
le-americana, General Yount. 
no mesmo dia den ao represen- 
tante do jornal “PM”, sr. Ait- 
mann, uma entrevista, na qual, 
à base das suas experiencias 
auquiridas numa recente via- 
gem pela Europa, reconheceu q 
superioridade dos aviões es- 
trangeiros. Cueusou sensação o 
contraste entre estas duas de- 
clarações. 











e 





Declarações dos ministros Guani e Roca 


COLONIA, Uruguay, 14 (U, P.) — Os chancel- 
leres uruguayo e argentino, srs, Guani e Roca, res- 


uma declaração, pela qual 


se compromettem os respectivos paizes a realizar sug- 
gestões sobre accordos commerciaes, aduaneiros é 
cambiaes, e designar uma commissão de 4 membros, 
de cada paiz, para proceder estudos sobre os pro- 
blemas acima é para creação de uma união aduaneira. | 


| pectivamente, assignaram 
| 
| 
| 
| 
| 








COMIDA, SOCOORRO 





MEDICO E BANHO 





A” PARTE 





Isolado o bairro judeu, de Varsovia, do resto 


da população 


VARSOVIA, 14 (T. 0,) — Fo- 
um concluidos os trabalhos, nesta 
cidade, para isolar completamente o 
vairro judeu do resto da população, 
As sahidas e as entradas serão ri- 
gorosumente controladas, Tendo-se 
em conta a grande extensão do bair- 
ro judeu, tambem os serviços de 

msportes tiveram que ser conve- 
nontemente modificados. 

ts proprios judeus cuidarão da 
aúministração do seu bairro, Um 
conselho será responsavel, perante 
o chefe do districto, pela manuten- 


"AGUA OXIGENADA 





cão da ordem publica. Um serviço 
de vigilancia judeu seguirá as or- 
dens do conselho, ficando a seu car- 
go o policiamento do bairro. 

A população judia disporá de um 
Serviço de Saude, além de outros de 
interesse collectivo, taes como has: 
pitaes, estahelecimentos de banho, 
ete. O abastecimento de viveres será 
regulado de accordo com as suas ne: 
cessidades, devendo o pagamento ser 
effectuado mediante a prestação de 
trabalhos com a manufactura de 
certos artigos, 
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SOLIDARIA COM PÉTAIN TODA A 
INDO-CHINA 
Fracasso dos agentes do ex-Coronel De Gaulle 


TOKRIO, 14 — (T. 0.) — O go- 
Yermador gera] frances da Indo- 
China, Almirante Decoux, numa en- 
trevista, concedida aos represen- 
tantes da imprensa japonesa, em 
Hanoj, declarou que todo o paiz 
“poja unanimemente a politica do 
governo de Vichy, 

O Aimiranto Detoux accentuou 


mm 


que o fracasso das manobras dos 
sgentes de De Gaulle revela à de- 
bilkiado da causa do mesmo, de 
forma qua este, hoje, é incapaz de 
romper a frente, como a que se 
formou nas colonias francezas, 
frente essa que apoia incondicional- 


mente, 0 Marechal Pétain, 
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Dr. Brandino Corrêa 


BLENOERERHAGIA 
E COMPLICAÇÕES 
Rua do Carmo 49-1.º 
Das 14 às 16 horas. 





Ri 
INCENDIO NA REGIÃO PETROLIFERA 
RUMENA 


Paralysado o movimento ferroviario no norte 
da Rumania 


BUCAREST, 14 — (U, P) — Um 
Elgamesco incendio que está asso- 
tando a região petrolifera dg Ploest 
€ à explosão dg uma mina dg car- 
Yão em Lupene, são Os dojs novos 
fesastres a gncorporar á vida agi- 
tada da Rumania nestes ultimos 
º movimento terroviario na linha 
Mezes, 

Estg novo Incendio paralysou todo 
*ronco que une Bucarest ao Norte 
* à Ailemanha, Polonia e Russia, 

Um communicado official diz que 








o incendio fot accidental a que teve 
origem nos conductores de gazoll- 
na, quo passávam sob uma ponte 
ferroviaria entre as estações de Te- 
lejent e Alagurenca, 

O outro desastrs verificou-sg na 
minn principal de Lupene, na 
Transylvania. onde ficaram mortos 
22 mineiros ao explodir o gaz ds 
mina, pouco depois da mels noite. 

As primeiras informações dizem 
que ha mais de MO feridos, alguns 
em estado muito grave, 
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PARA O VERÃO 


No verão é quando se necessita cuidar mais da alimentação. 


O calor favorece a fermentação dos alimentos no appa- 


relho digestivo, provocando desagradaveis molestias e 


desarranjos intestinaes. Um copo de TODDY frio depois 


de cada-refeição, impede a fermentação dos outros ali- 
mentos e facilita a sua digestão. TODDY é o alimento 


integral e completo para todas as epocas do anno, porem 


ainda mais para 0 verão. 


TODDY frio é o mais delicioso e nutritivo dos alimentos 


de verão — Cada vez que sinta séde ou sensação de calor, 


tome TODDY frio; alimentar-se-á, refrescando-se. 


Compre TODDY que custa pouco, para conservar a 
saude de seus filhos que vale muito, 


ou um copo do Topo Y frio 


Nutre, fortalece e vigoriza 
FABRICAS EM 19 PAIZES INCLUSIVE NO BRASIL 
a Rus dos Involidos, 143 — Rio de Janeiro 





ituação catastrophica! 


DA ECONOMIA INGLEZA 





Augmentam, diariamente, as despesas da guerra 


y 
BERLIM, 14 (T, 0.) — No 


seu ultimo discurso, o recem- 
íiullecido embaixador da Ingla- 
terra nos Estados Unidos, Lord 
Lothxaun, contesson q situação 
catastrophica em que se acha a 
economia ingleza, : 

O dilemma da economia ingle. 
cialmente o perigo dos subnia- 
rinos, declarando que os ata- 
ques contra us communicações 
inglezas poderiam provocar a 
decisão da luta, 

Nos debates da alta camara 
“ingleza, nesta semana, tornou- 
so evidente preoceupação pela 
derrota economica da Inglater- 
ru, Lord stradolgie exigiu ener- 
gicas medidas contra o bloqueio 
allemão. Taes debates mostram 
quanto a Allemanha | attingiu 
gua inimiga no ponto mais sen- 
eivel. 

Em consequencia dos ataques 
contra Londres e dos afunda- 
mentos de navios mercantes in- 
glezes, o deficit do commercio 
exterior inglez augmentou mui- 
tó e nugmentará ainda. 

O dilemma da economia ingle- 
za é este; augmento dos gastos 
de guerra, por um lado, au- 
gmento de preços, destruições e 
falta de materias primas, por 
outro. E' comprehensivel, nes- 
sas condições, que Os politicos 
inglezes mostrem cada vez mais 
preoceupação pela pessima eil- 
tuação da economia da Ingla- 
terra. 

ACOENTUA-SE CADA VEZ 
MAIS A ESCASSEZ DE CAR- 
VÃO 
STOKHOLMO, 14 (T, 0.) — 
A escassez de carvão em Lon- 
dres e no sul da Inglaterra se 

faz sentir cada vez mais, 

À censura deixou passar sex- 
ta-feira um informe do corres- 
pondente em Londres do “Goe- 
teborgs  Hondeis Oj Sjoefaris 
Tidning”, em que diz que o mi- 
nistro do Abastecimento Inglez 
projecta suspender durante um 
dia o trafego de passageiros em 
trens entre Galles e Londres, 
afim de poder cobrir assim pelo 
menos por varios dias as neces- 
eldades de carvão em Londres. 

Na provincia teriam sido ar- 
mazenadas glgantescas quanti- 
dades de carvão, mas não seria 
possivel transportal-as por fal- 
ta de meios. 

Muitas casas de Londres não 
podem ser aquecidas. Ademais, 
o inverno nos distríctos carbonl- 
feros da Inglaterra augmenta 
continunmente, de maneira gue 
wgeria xesolvido q sugmento no- 


ONDA DE NERVOSISMO 


vamente do prego do carvão, 
| STOCKHOLMO, 14 (T. 0.) 


para erear um fundo que secia 


empregado para ajudar os mais 
pobres o necessitados das zonus 
carboniferas, Com Oo novo au- 
gmento do carvão, espera-se ob- 
ter cinco milhões de libras an- 
nuaes, 

GRAVE A SITUAÇÃO ALI- 
MENTICIA NA INGLATERRA 

STOCKHOLMO, 14 (T, 0.) 
— Informações de Londres no- 
ticliam que o ministro da Agri- 
cultura da Inglaterra, Fudeon, 
assignalou, quinta-feira, o gra- 
ve estado em que se acha a gsi- 
tuação alimentícia da Inglater- 
ra durante o Congresso de Agri- 
cultores, realizado em Londres. 

O ministro Hudson comzarou 
a situação alimentícia com o 
perigo da fome em 1917, Disse 
que numerosos trabalhadores 
do campo deveriam ser recruta- 
doa. Finalmente, dirigiu um ap- 
pello &4s mulheres inglezas, so- 
lcitando que se ponham àá dis- 
posição dos trabalhos de campo 
e annuncioy novas medidas pa- 
ra fazer face & situação, 








A moral da população civil 
ingieza sofíren fortemente, se- 
gundo informa o correspondente 
do “Goetsborgs  Handeks vj 
Sjoefarts Tidning”, em Londres. 

Segundo esse jornalista, em 
Londres s em outras cldades 
vombardeadas multas pessõas 
se encontram em estado de viai- 
vel nervosismo, 

Deve-se crear uma organiza- 
cão feminina. cuja tarefa será 
tratar amavelmente os nervo- 
sos, Em primeiro lugar, deve- 
rão escutar as narrativas dos 
nervosos sobre Ga ataques aé- 
reos, pois se observou que, de- 
pois de dizerem tudo o que vi- 
ram, oe nervosos se tranquill- 
sam um pouco. 


MACHINA DE 
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PORTATIL 
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À ANNUNCIADA ENTREVISTA 
DE HITLER E MUSSOLINI 


OS BOATOS EM TORNO DA VIAGEM 
DO FUEHRER 


s 

ROMA, 14, — (TU, P) — Os eir- ma categorica, os propalados rumo- 
culos ofíficiaes desmentiram, de for-| res de uma projectada entrevista 
entra os Srs. Hitler e Mussolini, af- 
firmando que as noticias vebícula- 
das pelas estações de radio britan- 
nicas constituem pura propaganda 
Ingleza. 

Arnuncia-se, officialmente, que o 
Sr, Mussolini recebeu, hoje, o Al- 
mirante Domenico Cavagnari, O com. 
municado accrescenta que a entre- 
vista foi cordial. Sabe-se que à Al- 
mirante Cavagnari renunciou, no dia 
8 desta mez, ao cargo de sub-se- 
cretario da Marinha, 


BERLIM, 14 — (U. P.) — Os cir. 
culos officiaes declinam de forne- 
cer informações ácerca dos movi- 
mentos do Sr. Hitler e do Sr. Von 
Ribbentrop, alegando que os mes- 
mos constituem segredos militares. 

Manifestaram, ainda, os mesmos 
círculos, que eram destitujdas da 
fundamento as propaladas 
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SERVIÇO 
TELEGRAPHICO 
DO EXTERIOR 


Nºsso serviço telegraphico 
do exterior é fornecido pelas 
Seguintes agencias; 


NACIONAL 
Agencia brasileira 


UNITED PRESS 
Agencia norte-americana 


TRANSOCEAN 
Agencia alemã 


STEFANI 


Agencia 3t chefes dos governos alipmão q jta- 


A red Ls ei SE 


RADIOS 


9) PONTO AZUL 


HExM. STOLTZ & Co. 


O Embaixador da Ita- 
lia offereceu um jantar 
ao Sr. Molotoff 


MOSCOU, 14 (Stefani) — O 
embaixador da Italia, em Mos- 
cou, sr, Rosso, offereceu um 
jantar em honra do presidente 
do Conselho e commissario do 
povo vara as Relações Exte- 
riores, Molotoff, no qual tam- 
bem tomaram parte altos func- 
cionarios do commissariado 
dos Estrangeiros e represen- 
tantes diplomaticos entre os 
quaes o embaixador do Reich, 
conde de Von Der Schulem- 
burg. Era a primeira vez que 
Molotoff ia 4 embaixada da 
Italia, 


Como os inglezes tra- 
taram o Governador 
Geral das Antilhas 


GENEBRA, 14 (Stefani) — O 
Governador Geral das Antilhas 
sr. Carde num colloquio que 
teve com Pétain em Vichy, ex- 
pressoy sua indignação pela 
forma incrivel com que foi 
tratado pelos inglezes durante 
à viagem de inspecção por elle 
executada na colonia franceza 
da America. Essa declaração 
suscitou uma viva revolta nos 
circulos politicos de Vichy. 


MACHINA DE 


ESCREVER 
PARA 
ESCRIPTORIOS 
HERM. STOLTZ & Co. 


Novo sôro contra as 


hemorrhagias 
COPENHAGUE, 14 (Stefani) 
— No laboratorio biologico de 
Copenhagme foi descoberto um 











Et, 








| novo remedio contra as hemor- 


rhagias. Trata-se da applica- 
ção de um sôro feito com san- 
gue de boi, que ao contacto 


sobra uma nova entrevista entro 08| COM O sangue humano se coa- 


gula e fas parar «a hemorrha- 
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A grande corrida de hoje no Jockey Club 
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AO MUNDO LOTERICO 


VENDERA OS Ei Rosie 


de NATAL 


159 OQUVIDOR 139 
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Lonterencia (o Mi 


Em proseguimento á serie 


de conferencias organizada pe- | 
Jo Departamento: de = 


e Propaganda para commemo- 
rar os dez annos de (Governo 
do Presidente Getulio Vargas, 
falará na proxima terça-feira, 
17 do corrente, às 17 horas, no 
“alacio Tiradentes, o Ministro 
Waldemar 
da 
rio do 


Falcão, 
conferencia: 
Trabalho 
Integral do 


O thema 


“O Ministe- 


tar o mais vivo interesse, visto 
como serão focslizados todas 
as grandes obras levadas a ter- 
mo ou encaminhadas naquele 
sector da acminislrição fede- 
ral, em benefício das classes 
proletarias, pelo justo ampaio 
nos seus direitos, e das classes 
conservadoras, pelas garantias 
dispensadas 4s suas activida- 
des. Através do Ministerio do 
Trabalho, o Presidente Getulio 
Vargas vem realizando: “tma 
verdadeira renovação de todos 
os quadros socines, amparando 
e esímulando o elemento hu- 
mano e solidificando as bases 
da nossa economia, Iniciali- 





Conferencia do Dr. | PROPAGA 
Marcondes Filho no 
Club Militar 


E” mmanhã, às 21 horas, que se 
realiza, no Club Militar, a espera- 
da conferencia do Sr, Alexandre 
Marcondes Filho. Foi promovida 
essa reunião pelo Gral, Gaspar Du- 
tra, Ministro da Guerra, € o thema 
que o orndor e polggrapho paulista 
escolheu envolve a amalyse de um 
dos muis curiosos capitulos da bio 
graphia de Floriano. “A [orça cons 
tenctiva de um não”, intitulu-se q 
estudo do Sr. Marcondes Filho, A 
fascinação do assumpto e as gran 
des qualidades do orador assepgu- 
ram, de antemão, o successo do en 

saio historico e justificam 1 curio- 
sidade em torno da conferencia 
amanha, 


de 





O novo membro do 

Conselho de Recursos 
do Departamento da 
Propriedade Indus- 


FOI NOMEADO O DR. DER- 
MEVAL LESSA 


Mais uma distineção do Go- 
verno da Republica acaba de 
receber o nosso ilustre patri- 
cio dr, Dermeval Lesa, no- 
meado para o alto cargo de 
membro do Conselho de Re- 
cursos do Departamento Na- 
cional de Propriedade Indus- 
trial, 

Nosso confrade de Imprensa 


brasileiro os mais elevados 
postos, nos quaes sempre reve- 
lou & erudição de seu espirito 
e os mais nobres pendores do 
seu patriotismo, ao par de co- 
nhecimentos profundos de as- 
sumptos sociaes e economicos 
o dr. Dermeval Lessa presla- 
rá, por certo, ao Governo e a 
rá, por cereto, no novo posto 
que vae occupar, os mesmos 
valiosos serviços que já pres- 
tou, em outras e'evadas fun- 
cções, na alta administração do 
Paiz, 


+ Realização 
5 Governo  Gelwio 
Vargas”, é de molde a desper- 


tendo occupado no E 





nistro do Trabalho 


vas que outros povos ainda 
não conseguiram levar ao pla- 
no «a realidade achamesse já 
encorporadas 4 nossa legisla- 
ção trabalhista, como, por 
exemplo, o salario minimo. 
Ainda há poucos dias o Che- 
fe da Nação assignou o decreto 
regulamentando a Justiça do 


Trabalho, o que representa o | 
coroamento de uma gigantesca | 


obra legis'ativa, visando cercar 
para os trabalhadores condi- 
ções que lhes permittam uma 
existencia digna e sadia e, do 
mesmo passo, garantir o desen- 
volvimento de todas as activi- 
dades: productoras, A palavra 
do Ministro Waldemar Falcão 
discorrendo sobre a ingente 
tarefa já vrealizsda pelo Minis- 
terio do Trabalho na vida na- 
cional, . destina-se, portanto, a 
uma extraordinaria repercus- 
são, valendo como uma visão 
retrospectiva de um dos secto- 


res administrativos onde a 
obra da Revolução foi mais 
profunda e mais extensa, A 
entrada é frangueada ao pu- 


e e PE 


PROPAGANDA DO 
BRASIL NO URU- 
| GUAY 


Noticias recentemente chegadas de 
Montevideo informam que a jor- 
nalista brasileira Eunice Tavares, 
vem fazendo, na imprensa da cida- 
de de Salto, interessante propagan- 
da de nosso Paiz, procurando mos- 
trar aos habitantes do Uruguay a 
necessidade de intensilicarem suas 
visitas ao Brasil, onde ha locaes di- 
gnos de serem visitados pelos tu- 
ristas mais exigentes, 

A “Tribuna Santeiia” publica com- 
pleta reportagem sobre o Jardim 
Botanico do Rio de Janciro, com- 
prehendendo a historico 
fundação, em 1808, por D. 
e um relato da sun localização ú 
margem da Logõa Rodrigo de 
Freitas, cujo panorama é destripto 
com grande felicidade. 

O “Imparcial”, de Salto, publica, 
tambem da autoria desta jornalista 
brasileira, sob o titulo “Petropolis”, 
uma descripção das bellezus desta ci. 
dade serrana, fazendo referencias à 
magnifica autoestrada que liga a 
Capital da Republica à cidade de 
Petropolis, classificada como “Uma 
joia de fadas, occulta nas florestas 
brasileiras”. 


MINISTERIO DA 


EDUCAÇÃO 


O Sr. Abgar Renalt, Director Ge- 
ral do Departamento Nacional de 
Educação, concedeu registro aos di. 
plomas de Hindenburgo Dias Caval- 
canti; Oswaldo Ferraz da Silveira, 
Lindolpho Fernandes Filho, Jorge 
Eduardo Rodrigues, Sylvio Malaguti 
Silva, Luiz de Freitas Rocha, Julio 
Cesar Isnard, José Augusto da Sil. 
va, Alberto Cerqueira, José Nelson 
dos Santos Ribeiro, Liberate Soares 
Pinto, Lindolpho Alves, Galeno Mar- 
tins Britto, Armando de Faria e 
Cunha, Aldo Fernandes Barros, Noe- 
my Valle Rocha, Emilia de Lima 
Carvalho, Octavio Marques Pontes, 
Alfredo Schermann, Darcy Farias 
Lima, Joaquim de Freitas Medeiros, 
Antonio Cavalcenti de Mello Azedo, 

Nabuco Lopes Tavares da Costa 
Canbodi 


de sua 
João VI, 








El 


sam Caló GLOBO 


Co 70 MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 


Dupla 





A SABBATINA DE HONTEM. Validososdiplomasex: xpo. 





Valery (H. Molina), California (S. Batista), 

| Bill (A. Araujo), Don Carlito (W. Andrade), IIPORTANTE DECISÃO “DA 1.º CAMARA 

| Mirapinima (P. Simões), Neguinho (R. Beni- CIVIL DO TRIBUNAL DE APPH ELLAÇÃO 

tez) e Prateada (D. Ferreira) — foram os 
vencedores da tarde 





A seguir, damos o movimento technico 


| 4003, 


1.º Walery, 52 ks, H, Moll- 
na; 20 Batucada, 62 ks, R. Ber 
nitez, 

Ratelo do vencedor, 
Dupla 14, 314600. 
105800 e 113200, 
João Magalhães, 
Jullo Santiago, 

2.9 pareo — Lamparina 
1.600 metros — 4:000%, 800$ e 
4008. 

1.º California, 54 ks., S. Ba- 
ptista, 2.º, Sylpho, 54 ks, L. 
Lelghton, 

Rateio do vencedor, 174300, 
Dupla 12, 618700, Placés: 
12$700 e 198900.  Entralnevr; 
Eduardo Moreira, Proprieta- 
rio: Carlos da Rocha Faria. 

3.º pareo Pratesda 
1.400 metros — 4:000$, 8005 a 
4008. 

1.. Bill, 565 ks.., A. Araujo, 
“o May be, 48 ks, 

tateio do vencedor, 
Dupla, 60$70u, Places: 
e 19,500, Entraineur: 
“iomes, Vroprietarto; 
me. A, Penteado, 

4º pareo — 'Tuchão — 1.500 
metros — 5:0008, 1:000$ e 5003. 

Lo Don Carlito, 53 ks, W. 
Andrade, 20 Braza-Viva 51 ks. 
J. Canales, 4.0 Gallantre, 55 
ks. S. Baptista, 

Ratelo do vencedor, 
“4, 473000, 


41$400, 
Pincés: 
Entralneur:; 
Proprlietario; 


28$100. 
204300 
Loreto A 
Guilher- 


274200, 
Placés, 





dos pareos 
7º pareo — Campolino  — 103300, 10$500 e 1134300. Tn- 
(1.200 metros — 4:000%, 8008 e | tralneur; F. Tourinho, Proprle- 


tario; Apollo de Moraes, 

5.º pareo Bourletto — 
1.400' metros — 5:0008, 1:000$ 
u 5008. 

1º Mirapinima, 54 ks, P. Si- 
mões, 2º Concheta, 64 ks, G. 
rosta ; 3,0 Copa .ioca, 54 ks, O. 
Serra. 

Ratelo do vencedor, 1498200. 
Dupla 34, 703900, Placés, 
38$200, 51$200 e 568$700, En- 
tralneur; Pedro Gusso, Proprie- 
tario; S. A, Dantas, 

6.º pareo — Raio do Sol — 
1.600 metros — 5:0005, 1:000$ 
aq 5008. 

Lo Neguinho, 56 ks, KR. DBe- 
nitez, 2.º Delma, 54 ks, C, Pe- 
reira, 

Rateio do vencedor, 56$500. 
Dupla 23, 763600. Placés, 
55$100 e 90$300,  Entralneur: 
Juvenal Vielra, Proprietario; 
Agostinho C, T, Souza, 

To pareo Shanghal 
1.500 metros — 5:0005, 1:0003 
e 5008. 

1º Prateada, 56 ks., D. Fer- 
reira, 2.0 Myathan, 50 ks., H 
Molina. 

Rateio do vencedor, 
Dupla 12, 36$TUO, 
143000 e 148900, 
João Coutinho, 
Sarah Magalhães, 

Movimento geral das apostas” 
325:200%, Estado da pista 
leve. 


213200 

Placés. 
BEntraineur; 

Proprietario: 





AS CARREIRAS DE HOJE, NO 
HIPPODROMO BRASILEIRO 





OS NOSSOS PROGNOSTICOS 


Bougainville — Soberano — Dilecto 
Porã — Cotia — Dola 


Viola — Cami — David 
Bocaina — Bourlette — Pervertida 
Guajirúá — Bauá — Brutus 
Vesuvio — Lindaya — Gagé 
Uruayé — Barnum — Bolero 
Marauyra — Suffragio — Xairel 
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Varios factos policiaes 


MORTE SUBITA 

Manoel Pinto Magalhies, de 
dy unnos, portugues, casado, re- 
sidente à run Aristides Lobo 
114, falleceu repentinamente 
em sua casa, O Commissrio Pi- 
zarro do 14º Districto fez re- 
mover o corpo para o necrote- 
rlo do Instituto Anatomico, 

ATROPELAMENTOS 

O menino Alvaro, de 6 annos, 
filho de João de Souza Muga, 
residente 4 rua Real Grandeza 
328, foi colhido por um auto, 
tecebendo fractura do eranco, 
ficando recolhido no Hospita! 
M'guel Couto, A Polícia do 3,0 
Districto. Abriu inquerito, 

O menor Caetano, de 11 an- 
nos, residente 4 Ladeira do Fu- 
ria 170, fol morto na praça da 
Republica, esquina de Senador 
Buzeblo, pelo caminhão 7.670 
(6) Commissario Brandon do 10.9 


eee iiemmee 


Districto fez transladar o cada- 
ver para o TI. M. L. e abriu in- 
querito, 

TENTATIVAS DE SUICIDIO 

Hclona Trigo Araujo, de 20 
annos, casada, com domicilio 4 
rua Jardim Botanico 728 CG, HI, 
tentou euicidar-se sobre um 
bonde, o que não aconteceu pa- 
la habllidado do motorneiro. 
Recebeu apenas contusões é es- 
corlações generalizadas, sendo 
socorrida no Hospital Miguel 
Couto. A Polícia do 1.º Districto 
reg'atrou o facto, 

Clemente Valladares, de 920 
annos, residente 4 rua Riachue- 
lo 101, atirou-se ao mar da 
tarea “Icarahy”, sendo salvo 
por dois populares, srs, Rubem 
Hansmann e Joaquim Gonçal- 


ves, que o levaram & polícia 
maritima, apresentando-o 4 
autoridade, 





UM GRANDE SINISTRO LIQUIDADO COM 
EXTRAORDINARIA RAPIDEZ PELO INS- 
TITUTO DE RESEGUROS DO BRASIL 


Ha cerca de vinte dias a Cl- 
dade foi alarmada com a notl- 
cia de um incendio de enormes 
proporções, O predio em que 
funecionava a firma Byington & 
Cla. situada à rua de S, Pedro, 
havia sido totalmente destrul- 
do pelas chammas, 

O fogo começou, com gran- 
de intensidade, no segundo an- 
dar, e emquanto ardiam os es- 
criptorios da empresa, os em- 
pregaãos da mesma, auxiliados 
por negociantes vizinhos, num 
gesto louvavel, que à todos dig- 
nífica, conseguiram remover 
grando parte das mercadorias e 
moveis para os predios frontel- 
ros, 

As labaredas ainda lavravam 
Impetuosas quando chegaram ao 
local do sinistro os technicos do 
Instituto de Resseguros, junta- 
mente com o seu. presidente, os 
quaes, dominadas as chammas, 
entraram em entedimentos com 
na autoridades policiaes, toman- 
do todas ns providencias neces- 
sarins para acautelar os salva- 


“vela, “entretanto, 


dos e proteger os interessos em 
risco. Tratando-se de um segur 
rode vulto o Instituto resolveu, 
como lhe & permittido, avocar 
a liquidação conflando-a & sua 
divisão technica, O trabalho era 
bastante complexo, pois, a fir- 
ma negociava com uam enorme 
variedade de artigos, em geral 
delicados, taes como: dictapho- 
nes, radios, refrigeradores, ma- 
chinas de escriptorlo de toda a 
especie, e uma infinidado de 
accessorios, 

Graças à collaboração de to- 
dos os interessados e de perfei- 
to accordo com elles o Instituto 
de Resseguros do Brasil termi- 
nou em prazo extraordinaria- 
mente curto o trabalho da ll- 
quidação, já tendo autorizado 4s 
companhias seguradoras a ll- 
quidarem seus debitos e por sua 
vez, já mandado pôr 4 disposi- 
cão da firma sinistrada a Im- 
portancia 4 que tem direito, 

Esta noticia, appparentemen- 
te sem maior importancia, re- 
a efOrlencia 














didos pelas escolas livres 


DO RIO GRANDE DO SUL 


O Tribunal. de Appellição 
gaucho acaba de pôr termo ás 
controversias existentes sobre. a 
validade dos diplomas expedi- 
dos pelas escolas de ensino su- 
perior, livres, concedendo um 
mandado de segurança em ta- 
vor do Dr, Henrique Mansucto, 
diplomado em 1915 pela Unil- 
versidade Brasileira de São 
Paulo, - Emquanto o Conselho 
Nacional de Educação e os te- 
chnicos" do Ministerio da Edu- 
cação negam obstinadamente va- 
lidade a esses titulos, a. justiça 
brasileira ampara os seus por- 
tadores fazendo resaltar os .dl- 


-reitos adquiridos: pelos Institu- 


tos que os expediram, por terem 
se organizado em face de uma 
lel, vigórante, ao tempo em que 
se fundaram, 

Em face da luminosa senten- 
ca do Tribunal riograndense do 
Sul, da brilhante decisão do 
Juiz Ribas Carneiro, da justi- 
ca federal e dos pareceres dos 
nossos mmores  jurisconsuitos, 
resta ao governo decretar uma 
medida, que amparando as cha- 
madas Faculdades Livres, fun- 
dades em virtude de disposi- 
ções legaes, acabe, de uma vez 
por todas, com as injustiças que 
as: autoridades do ensino vêm 
praticando contra essas Facul- 
dades e os que as cursaram, 
Dessa forma serão evitadas cer- 
tas querellas que em nada re- 
commendam os mentores do en- 
sino nacional, 

Agora mesmo está em fúco 
e para ser dedicido o reconhe- 
cimento ou o fechamento ua 
Universidade da Capital Fe- 
deral, instituição que se impoz 
ao conceito publico pelo vuizo 
de sua organização e pela ho- 
nestidado de suus actividades, 
mas que não goza da sympa- 
thia dos technicos do Ministe- 
rio da Educação, Essa má von- 
tade, porém, não deve chegar 
ao ponto de perpetrar-ss con- 
tra ella mais uma injustiça, 
tanto mais quanto é sabido e 
indubitavel, que o amparo da 
lei não lhe será negado em face 
dos accordãos e dos pareceres 
que enriquecem e dignificam a 


j nossa justiça, A sentenga a que 


nos referimos e que se encon- 
tua publicada no “Diario de No- 
ticias” de Porto Alegre, de 26 
de setembro de 1940, com gran- 
de commentario da redacção, é 
a seguinte, sendo nossos os gry- 
phos nella contido: 

“E' obvio”, como diz o Dr. 
Monte Arrais, em seu longo e 
Juridico” parecer: constante do 
exemplar de jornal de fls, 25, 
que os portadores de diplomas 
expedidos pela Universidade 
brasileira de São Paulo, “achan- 
do-se no gozo de um direito li- 
quido e certo, consummado se- 
gundo a lei vigente no tempo 
em que o acto se effectuou, es- 
tão, successivamente, sob a 
guarda das constitulções de 





edloso 


gpeerdida 
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1891 e 1934, ao assegurarem ps 
direitos adquiridos,  Inatacs- 
veis por qualquer lei ordinaris 
De tal fórma, irrita € inopo- 
rante seria, como será qualquer 
lei commum que repute taes tl. 
tnlos invalidados, ou estabelcos 
novas condições para sum vali. 
dnde. Se, pols, a lei Intitulncia 
“Carlos Maximiliano” lhes ro. 
cusasso prestabilidade, como ss 
tem affirmado; ou se um minis» 
tro por: um aviso, praticas 
qualquer arbitrio contra u hor . 
indo de profissão. dos portado- 
res de taes tltulos,: taes ncia: 
não poderiam, como não podem 
provalecer!”, .. 

Que os diplomas regular men 
te conferidos por esta Univ. 
sidade são perfeitamente vuli- 
dos e devem, assim, continus 
a produzir os seus effeitos pio 
obstante a posterior reforis 
das leis de ensino superior di!-y 
tambem, além de numerosos ou- 
tros juristas e jurisconsultos ps 
trícios, Clovis Bevilacqua, is 
ainda vae além, affirminia 
mesmo, com juridica e vigoro- 
sa argumentação, que a refor- 
ma devia manter dita Univer- 
sidade, reajustando-a, embors, 
ao novo regimen, por havel-s 
encontrado “organizada segin- 
do os preceitos legaes & finos 
cionando regularmente” (Its 
do-Sup, Tribunal, vol, 14, pus: 
109 o 105). 

O diploma do recorrente Dr. 
Henrique Mansueto é, povíunto, 
indubitavelmente, valido, 


O facto de haver sido ndqui- 
rido em um estabelecimento do 
ensino superior que se orguni- 
zára e funccionou sob os tmuvúl- 
des impostos ou autorizuios 
pela denominada “Lei NRivada- 
via” não é, nunca poderá sor, 
por si só, motivo para quo so 
lhe negue o registro exlguto 1 

legislação vigente e, ainda me 
nos, para que se lhe cuncsis 
aquelle que. já lhe fôra conce- 
dido em fórma, embora, provir 
soria, mas convertivel em defi- 
nitiva com as formalidades les 
gaes, 

Pelo exposto e pelo mais dos 
autos e principios applicaveis; 
Accordam, em primeira Ca- 
mara Civel do Tribunal de Ap- 
pellação, dar provimento ao res 
curso para, reformando u decl- 
são recorrida, conceder, como 
concedem, uso Impetrante, vrá 
recorrente, Dr, Henrique Mane 
Bueto, mandado de eseguriça 
contra o acto por que o Dr, Dl- 
rector Geral “do Departamento 
kitadual de MHygieno e Saude 
Publica cassou o registro do 
mencionado diploma do mesmo 
recorrente, afim de que «ití 
registro se restaure nos termos 
em que fôra anteriormente do 
ferido e effectundo, Cumpri-at 
o disposto no art, 326 do Cod, 
do Proc, Civil, Custas na forma 
da lei”, 


— 


COCOCOLCOCOCODCOCOCLOCORCCCOLOCCCOLOLAGONCNOH! 


A SAUDE VALE TUDO: 
Exige só «SEDOSO» 


Unico artigo de borracha, de absoluta garantia, 
Origem allem;:. Em enveloppes e latas de alus 
minio de 3 ou 6. Não o encontrando nas phars 
macias e drogarias, é favor escrever para & 
Caixa Postal 1302, — Rio de Janeiro. 


Mediante remessa de 103000 envia-se 1 duma, discretamente 
O DOCOOCCOLOCCCDCCOCOLCCA COCO CCO OC 0O dO RONNIS 





A CAMPANHA DA PREFEITURA 
CONTRA A FUMAÇA DOS OMNIBUS 





Os vehiculos serão, sómente, retirados do tra 
fego para regulagem 


A campanha encetada pela 
Prefeitura contra os. excessos 
de fumaça dos omnibus pro- 
segue intensa, Na ultima reu- 
nião da commissão, constitui- 
da pelos srs. Edson Passos, 
Jesuino de Albuquerque e Oc- 














| LIVRARIA 
: PRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 

Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292, 

B. Horizonte — Rua Rio 

de Janeiro 653. 


desse orgão ressegurador hacto- | prietarios uma maior 
nal creado pelo Presidente Ge- | tencia 


tulio Vargas, 


tavio de Coimbra, sob & Pr este 
dencia do Prefeito Henrique 
Dodsworth, foi apresentado 
um relatório, esclarecendo & 
acção . do Departamento de 
Concessões, na defesa da saúde 
da população, 

A Prefeitura, entretanto, não 
cogita tomar novas medidas, 
mais drasticas, na campanha 
que encetou, A unica medida 
adoptada, a retirada dos cat- 
ros que fumaçam do trafego, 
obrigando os seus propriel Fa 
rios regularem o motor, é sul» 
ficiente, pois, dos 60 vebiculos 
retirados do trafego, de varias 
empresas, ao ser iniciada à 
campanha, todos já votaram 
a circulação, tendo, sómente, 
tres accusado o mesmo defeito. 

A Prefeitura, proseguindo “ 
campanha, exercerá uma mato! 
fiscalização, retirando do tra 
fego os vehiculos que fuma 
cam, obrigando assim aos Lara 

assis 
technica aos motores 
desses carros. 














Domingo, 


meme 





“San 
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A IMPORTANTE MISSÃO QUE CABE AOS 


CAMPONEZES NA 


FUTURA POLITICA 


DEMOGRAPHICA 





'A Allemanha será um 


Estado social exemplar 


depois da guerra 


BURLIM, 14 (T,. 0) — Hoje, 
em discurso Irradiado, dirigido 4 
população do campo, o Ministro 
para a Alimentação e a Agricúl- 
tura do Relch, Sr. R. Walther 
Darre, declarou “que se tem 'de 
agradecer ao trabalho e ao espl- 
rito de sacrificio da população 
agricola allemã e, tambem. 4 .po- 
litica agraria do nacional-socialts- 
mo, O lacto de que actualmente. 
my. segundo anno de guerra ia 
“alemanha. possa gozar; de um, 
“standard” 'de alimentação mais. 
elevado do que o de qualquer oii- 
tro povo da Europa”. 

“A agricultura. quemã — acres- 
centou o Sr. Walther Darre — 
pude hoje ser qualificada como! a 
de maior rendimento de todo o 
mundo, Se recordarmos que ha 
apenas 7 annos a  Allemanha 
possula uma população agricola 
anniquilada completamente tanto 
vo que se referia ao espirito de 
trabalho quanto economica e fl- 
nancelramente, então nos parece 
um milagre o que conseguimos, 
lim opposigção a quantas experl- 
encias foram feitas até o pre- 
sente não somente conseguimos 
manter o total das . producções 
agricolas senho que até o conse- 
Euimos augmentar nos sectores 
mais importantes da producção”, 

O Sr. Darre referiu-se especial- 
mente ao augmento da producção 
na Industria de lacticinios Os 
turnecimentos de leite & leitertas 
durante os ultimos mezes foi 
gempre de 10 a 15 % maiores do 
uue os realizados na mesma épo- 


ca do anno passado, embora og 
fornecimentos de 1939 fossem já 
10% mais elevados do que os 
do 1938, A producção de muntei- 
Ba ultrapassa em 40 a a de an- 
tes da guerra. “Nossa ração de 
Gordura que desde q princípio 
foi de 270 grammas por pessoa a 
semana, é actualmente uma das 
muis elevadas ds toda a Europa, 
à importancia e o significado 
desta racão comprehende-se me- 
lhor -— destacou o Sr. Walrher 
Darre q— regordando-se que no 
seguido anno de guerra mundial 
a ração semanal de gordura era 
unicamente de 170 gralinas por 
Pessoa”, ; 

, O Sr, Darre qecrescentou que 
semelhantes podem ser considera- 
dos os resultados quanto ao ra 
clonamento da carne, A conside- 
rovel ração de manteiga e carne 
foi possivel gracas aos esforços 
dos camponezes allemães com os 
quaes se conseguiu uma colheita. 
notavelmente maior, especialmen- 
te de batatas até o ponto de que 
as existencias allemis em gado 
puderam ser augmentadas mez 
por mez, 

O Ministro declarou ainda que 
hoje continuam com todo o seu 
vigor as palavras com que em 
1934 foi annunciada a batalha 
da producção. “Tão Importante 
como é agora a missão de asses 
Eurar q alimentação do povo al- 
lemão, será tambem, depois da 
guerra, a missão de conservar e 
fortalecer os camponezes como 
fônte é base de apolo do povo al» 


E alimentação 


x eee em 








aufragio de um navio 


carregado de judeus 
|  SPAMBUL, 14 (Slefani) — 
Novas informações a respeito 
do naufragio do navio que 
levava os Judeus da Dobroudia 
que emmigravam prra a Pa- 
lestina, annuneiam que o na- 
| io deslocava 100 toneladas e 
sua copacidade maxima era de 
120 pessoas, O commandante 
foi preso. -Communica-se que 
será instaurado um severo in- 
querito, Eleva-se já a 215.0 
numero dos mortos, dos quaes 
109 crianças e mulheres já fo- 
ram recuperados. 
[jose seeses seta c sacana, 
jlemão. Sei que o Fuchrer- está 
| decidido a atacar depois da suer- 
Pt, com grande energia, o pros 
blema dos cumponezes, para col- 


locar o campo em situação de 
cumprir a missão Importante que 
he cabe na política demogra- 
phica que rvealizar-seã futura- 
mente, Depois da guerra, esse 


“rearmamento do povo” tera as 
mesmas proporções que a recons- 
trueção e o rearmamento rea- 
lizados nos annos que antecede- 
tam a guerra, Nos sectores da 
vida quotidiana da technica e das 
[eunstruccões dar-se-á nos pavos 
[ão eimpo o que nos ultimos an- 
nos já se considera familiar nas 
| grandes cidados e que & necessa- 
rio ao paiz para poder cumprir 
suas missões nacionaes. A” juven- 
tude corresponder-lhe-ã a missão 
especial «de contribuir o erear 
de novo aquella ligacão de culti= 
ra dos povos que faz com que 
os filhos do mesmo encontrem 
apoio na communldade onde nas- 
ceram, Depois da guerra não so- 
mente serã a Allemanha um Es- 
tado social exemplar senão que 
tambem o Reich dos camponezes 
será uma realidade no sentido do 
Fuchrer", 





Como elles torcem. 


=———— —— oi 


a verdade 


4, “VICTORIA” DO “CARNAV ON CASTLE” — IMPLORAÇÕES 
E BRADOS DE FORTALEZA, 


DE AUXILIO 


mera 





+ BURLIM,- 14 (T, 0,) Xi A 


sempre mais critica e portanto 
tu. dá-se tambem sempre mais 
milficil, e simultaneamente me- 
“nus digna de fé, a propaganda 
irmannica; A chronica que to- 
idos os sabbados apparece-na 
imprensa . alemã sob o tituly 
“Uumo elles torcem a verdade” 
“fornece tambem nesta semuns: 
um aspecto interessanto das; no= 
livias tendenciosas, divulgadas 
por Londres, para desviar a opi. 
nião. publica. do Mundo- das 
instantes derrotas que a- Grã- 
Hretanha. soffre continuamente 
na sua luta contra a Allema- 
ata, í 
4 HISTORIA MAL CONTADA 
br UMA VICIORIA NAVAL 
“Berna, 6 (Reuter) — Infor- 
“maçoes aqui chegadas cuntfir- 
mam q encuntro verificado em 
águas do Atlantico sul, a 70U 
“ou à nurdeste de Montevi- 


6 41) entre o “Carnavon Cas- 


de” o um  cruzador-auxiliar 
rermanico, O cummunicado al- 
lemão assegura que o navio bri- 
Minnico fui seriamente damnifl- 
sado, O Almirantado inglez, por 
/Beu turno, descreva a refrega 
lizendo que O corsario inimigu: 
desenvolvia consideravel velo- 
cidade e que ambos os lados 
mantiveram intenso fogo. O 
Carnavon Castle” que deu ca» 
ca (!) ao-inimigo recebeu H- 
celros damnos (!) verificando- 
“o algumas baixas a bordo. 1g- 
aoram-se gs prejulzós sofíridos' 
velo inimigo que rumou na di- 
"eeção do norte. 4 grande-rapl- 
dez, O “Carnavon Castle” que, 6 
um navio-motor de 21.222 'to- 
neladas bateu em 1938 o res 
tord de velocidade na linha'ên= 
tt" -a Inglaterra e a Africa-do 
Sul”, : A AR 
' Montevideo, 7 (UscPç) 
Com avarias que demonatram,a. 
“olencia do combate, que tra-. 
You com o navio corsario (!) 
itrou 4s 17,02 horas dê “hoje 
7" “S porto q navio-auxiliar in- 
wlez “Carnavon Castle”! Um: 
Forta-voz britannico affirmou: 
Muve os damnos 
“-2es mas a observação feita da 
vosta o de uma pequena embar- 
tâgão proxima permittizam uo 
“orrespondente vêr mala.de dez 
marcas de tiros e de artilharia, 
um dos quaes havia . causado 
uma brecha sufficientemente 
Etande para passar um homem. 
Um dos impactos tinha feito 
“ma dupla brecha, ao ser atra- 
vessado o navio de Indo a lado 
Os technicos navaes que pra: 
Senciaram & chegada dizem -que 
“so róde eignificar que o barso 
“llemão não seja um cruzador- 
“uxiliar mas talvez um navio de 
Suerra, posto que poucos navios 
mercantes conduzem canhões 
le um tal calibre que pudesse 
Produzir semelhante facto”, 
“Berlim. 9 (T. 0.) — Fonte 
,mpetente allemã .communica 


hoje à. tarde que o cruzador- 


situação da Inglaterra torna-se 


eram ; supertfi-|- 


'mos'"dias”, — 





Em um unico dia, uma duzia de mentiras 


auxiliar allemão que no. Atlan- 
tico Sul avariou seriamente 53 
cruzador-auxiliar inglez “Car 
navun Castle” nio soffrey da- 
mno algum (!) durante o com- 
bate sustentado, com o que se 
desmentem categoricamente =s 
noticias, difundidas pelos ingia- 
zes, segundo as quues o navio 
do guerra allemão havia sabido 
"com avaria de importancia. Per 
fonte. competente - allemã ac- 
crescenta-se que, apesar do na- 
vio de guerra. inglez ser malor 
a estar, melhor armado e ter 
maior velocidade do que o cru- 
zador-auxiliar. alemão, graças 
4 pericia.e 5 ousadia do navio 
allemão assim. coma os certeiros 
alvos de sua, artilharia, conse- 
guiu terminar o combate sera 
receber avaria alguma, emquan- 
to que o "Carnavon: Castle” fl. 
cou tão avariado que necessita- 
rá alguns mezes de concerto nos 
estaleiros”, 

AFFIRMAÇÕES ALTIVAS E 
IMPLORAÇÕE:S! QUEM TEM 
RAZÃO? 

“Londres, 10 (Reuter) — 
“Não quêéró aítirmar que a vi- 
ctoria esteja proxima”, devia- 
rou hoje nha Camara dos Com- 
muns o ministro sem pasta Ar- 
thur Greenwood, —. “porém af- 
firmou sem hesitar que a Alle- 
manha não póde ganhar a guer- 
ra, Nosso poder naval é hoje 
relativamente maior -que em 
qualquer outro periodo da guar- 

“o DAR 4 


- “Baltimore, 11 (A P) — 
Em discurso lido, perante a Te- 


-deração Apricola Americana, o 


embaixador. britannico Lord 
Lothian prócurou fazer vêr' aos 
distados Unidos a necessidade de 
um auxilio directo para uma 


heBistência “naval tompleta, ca- 
| paz-de deixargívres as rotas das 


Ilhas Britannicas,- dizendo mais 
que ,-O “resultado, - da,- guerra 
açtual. depende. em grande parte 
do que os, Estados Unidos resol- 
Perélio. en ro 
LONDRES AFFIRMA — BEL- 
GRADO-DESMENTE .CATEGO- 
1/0000, RIÇAMENTE :: ..; 
“Monastir, 28. (Reuter) — 
Segundo rioticias não confirma- 
das cerca. de 1.300 italianos e 
albanezes :se renderam -ás au- 
toridades yugoslavas | nos ulti- 
“Belgrado, 19 
(Reuter) — .Noticia-se que 139 
tanks italíanos so entregaram às 
autoridades - yugodlavas, “ Além 
disso, 200. metralhadoras leves e 
400 pesadas, parte do material 
de guerra das forças italianas, 
foram tambem entregues às au- 
toridades Yugoslavas”", — “Athe. 
mas, 19:(U..P,) — Informações 
procedentes da frente de com- 
bate dizem que vim elevado 
numero de carros blindados ita- 
Hanos'entrou na Yugoslava, per- 
to do lago Ohrid”, x 
“Belgrado, 11-12 (T. 0.) — 
A agencia official .. vugoslava 





notícias infundadas, divulgadas 
no estrangeiro, alAgencia Ava- 
lu" devidamente autorizada de- 
clara que desde o começo das 
hostilidades entre a Greca e q 
alia até hoje, 19 soldados ita- 
Hanos e 3% soldados albanézes 
atravessaram a fronteira yugo- 
sava, A Avala declara tambem 
que da zona das operações: ne- 
nhum material bellico entrou, 
em territorio yugoslavo”, ' 
ATAQUES ESCASSOS DURAN- 
TE UMA “CHUVA DE 
BOMBAS” 

“Londres, 7 (hteuter) — For» 
ram escassos 08 ataques da avia- 
cão allemã hontem contra a 
Grã-Bretanha, Apenas uma ci- 
dade na costa sueste foi ataca- 
da por esquadrilhas de certa im- 
poriancia”, 

“Londres, 7 (U, P,)) — Pro- 
segundo em sua tactica de atar 
car uma cidaue “ingleza cuda 
nulLe os alicii-ês concentraram 
desta vez as suas operuções con- 
tra uma cidade situada no 'Ca- 
nal de Bristol, atacundo-a du- 
rante algumas horas, Os aviões 
alemães com pouca differença 
de tempo uns dos oucrtus des 
xaram cahir uma verdadeira 
chuva de projectis explosivos & 
incendiurios, não obstante o for 
go das baterias anti-aereas”, | 

CORRESPONDENCIA DE 
GUERRA INGLIZA Ly UM 

DIA — QUANTAS CONTRA- 

DIOÇÕES! 

“Londres, 9) (Reuter) — Pela 
primeira vez desde ha mezes 
não te verificou na nuúlte .pus- 
sada nem no dia de hoje ne- 
nhum alarme cuntra aviões ini- 
migos, As condições atmusphe- 
ricas nos territorios oceupadus, 
as chuvas excessivas ou mesmo, 
Inundações, talvez tenham, eis 
do a razão essa; tregua”,. ,— 
“Londres, 9 (Reuter) = A es 
tranha pausa. nas . actividades 


aereas allemãs, sobre & Grã-Bre-| 


tanha desde,a noito de. sexta- 
feira ultima (!). estã intrigando 
os observadores. britannicos”. . 

“Londres, 9 (Reuter) — Re- 
vertendo na sua tactica antiga, a 
aviação allemã tentou, na noite 
passada reiniciar o “Blitzkrieg” 
contra Londres, Esse ataque: foi 
o mais violento que Londres 
sulíreu desde a ultima lua 
cheia”, — “Beriim, 92 (T. O.) 
— le fonte competente com- 
munica-se o seguinte: “Duran- 
te a noite passada a aviação al- 
lemã lançou sobre Londres 700 
mil kilos de bombas explosivas 
além de 80 a 100 mil bombas 
incendiarias Com isso os appa- 
relhos allemães estabeleceram 
um novo record pois até. agora 
a maior quantidade. de bombas 
lançadas em uma noite foi de 
500 mil kilos que cahiram so- 
bre Coventry. O maximo. de 
bombas lançadas até agora Bo- 
bre a capital britannica era de 
414 kilos. arremessadas na noi- 
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O PROGRESSO DAS INDUSTRIAS 


THERMO-ELECTRICAS NO BRASIL 





q — — 


Visitando as installações da ITE, modelar orga- 
nização nesse ramo de actividade—Notas 








e impressões 





Aspecto geral do conjuncto de pavilhões da fabrica ITE — Industria Thermo-Electrica Ltda. 
— é vua General Gurjão, na Ponta-do Cajú, 


O Rio dé Janeiro deixou de bem se executam nessa col- 


ser aquella Cidade unicamen- 
te dedicada ás actividades 
commerciaes propriamente 
ditas, para tomar o aspecto 
das grandes metropoles mo- 
dernas, onde innumeras cha- 


accentuada demonstração de 
progresso, 

A fabricação de apparelhos 
electro-thermicos, é um im- 
portante sector industrial, nq 
quai corremos pareinas com o: 
similares estrangeiros, graças 
a uma bem organizada em- 
presa nacional, — a INDUS- 
TRIA 'THERMO-ELECTRICA 
LTDA. '—: que se especializou 
nesse ramo de actividade, 
Foi com o fito de colher 
esclarecimentos sobre o des- 
envolvimento dessa importan. 
te industria, que procuramos 
a ITE, cujas installações fa- 
bris occupam actualmente 
uma area de dois mil me- 
tros quadrados, é rua Gene- 
tal Gurjão, 1042, 

Fomos ' ali» fidalgamente 
acolhidos pelo sr, Carlos 
Kohler, socio-gerente e fun- 
dador da importante organi- 
zação. .Percorremos, em sua 
companhia, todas as instal- 
lações é ficamos verdadeira- 
mente surpresos em verificar 
o progresso em que nos en. 
contramos, num tão precioso 
ramb industrial, Esclareceu- 
se, tambem, para, nós, a razao 
da merecida preferencia que 
dá 'v mercado aos productos 
da ITE, preferencia essa jus 
tificada pela meticulosidade € 
perfeito acabamento dos arti- 
gos ali fabricados. 

“Fundada em 1929, à ITE — 
INDUSTRIA THERMO-ELE- 
CTRICA LTDA. — foi a pio- 
neira. na sua especialidade e 
teve inicio numa officina mo- 
desta de suburbio, amplian- 
do-se gradativamente, até al- 
cantar o maximo de efficien- 
cia,. Hoje em dia, além da 
majestosa: fabrica, possue 
tambem uma loja para a ex- 
posição de seus productos, à 
rua Frei Caneca, 99, 

- Inclue à ITE, em seu pro- 
gramma de fabricação, appa- 
relhos eleetro-thermicos com- 
muns, como ferros de engom- 
mar, fogões, fogareiros, tor- 
radores de pão, cafeteiras, 
chaleiras, aquecedores de 
inmersão:e de passagem, fer- 
ros de soldar, accendedores 
de cigarros, irradiadores de 


Avala Informa: a respeito das, to de 15 para iG de novembro”, | calor e esterilizadores. Tam- 


meia de. trabalho - grandes 
installações, como cozinhas 
completas, apparelhos secca- 
dores de mão a ar quente, 
machinas de lavar louça, es- 
tufas, fornos e aqueçimentos' 


minés de fabricas, dão uma! especiaes para laboratorios € 


industrias, 

* Mantem à ITE em suas oi- 
ficinas uma secção especia- 
lizada para artigos de mate- 


rias plasticas taes como ha-! 
kelite é polopas, abrangendo 
tambem artigos para com- 


mercio, propaganda, etc, De- 
dica-se igualmente à contfe- 
cção de matrizes especiaes, 








mantendo a sua propria mn1i-. 
ckelagem, chromagem, metal. 
lurgia & estamparia, 

O seu systema de vendas 
inclue um corpo de represen- 
tantes 
principaes praças de todos os 
Estados do Brasil, 
exportar para paizes sul-ame- 
ricanos, como o Chile, Perú e 
Uruguay. 

E”, como se vê, uma orga- 
nização. industrial que honra 
a capacidade, realizadora dos 
seus dirigentes e a competen- 
tia dos nóssos operarios espe- 
cializados em tão delicado ra- 


especializados nas 


além de 


mo de industria, 








VOLTA... A 


CINELANDIA | 


“0 GRANDE FILM DE LONGA 
METRAGEM, DA lWF'A: 


“A GUERRA RELAMPAGO”| 


AMANHA, no 
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AFUNDADO UM NAVIO INGLEZ DE 
Cc + 12,000. TONELADAS 
ROMA; 14 (T; O.) — O Alto Commando Ttaliano 


communica que um submarino' italiano afundou no 
Atlantico um návio inimigo de 12 mil toneladas, 
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"Uma Bibliotheca! 
“Sim, o Diccionario Iineyelopedico Miustrédo 
“LELLO UNIVERSAL” 
«Vale por uma :bôa bibliotheca, em coúro 


azul com gravações à ouro, ricamente enca- 
- « dernado. Elle contem, nos seus 4 vols, 3.000 


paginas, 280.000 artigos, 28.000 gravuras, 1.200' reprodueções 

de quadros e estatuas de artistas célebres — Mais de 400 map= 

pas geographiços e muitos outros informes interessando, por 

isso mesmo, a todas as classes, como auxiliar precioso nos di- 

versos ramos da actividade, Pecam detalhes sem compromisso. 
VENDAS A PRAZO EM 10 MENSALIDADES 


LIVRARIA LUSO-BRASILEIRA 


RUA DE S. JOSE' 47 


emm— 


RIO DE JANEIRU 














TORPEDEADO O “WESTERN PRINCE”. 
O navio britannico deslocava 10,926 





toneladas 


NOVA YORK, 14 (U, P.) — Urgente — O Radio 
Mackay interceptou um pedido de auxilio do navio 
britannico “Western Prince” de 10.926 toneladas, in- 
formando ter sido torpedeado ás 7 horas. 

A posição dada pelo navio é de 59'32” norte € 


1747” oeste. 





Pis A ui Sd e A o PAT A ia ie ch da Et S e 








, 


E TT 


Eid si 


TE Co are ds 


viril us da 


rp ie Sa A 


Vo ads? 





ve ATi 


do RS o A Do O sa WD, 














IO | 





— FORO — CONCLUSSES DA 1.º PAGINA — | 





——— 
0 — 








AZEJA JURIDILA 





PREGOES 


Até hontem, tratâmos da 
Crixa de Assistencia aos Ad- 
vogados de S. Paulo, assigua- 
Jando a sua constituição, fun- 
do de reserva ec outras minu- 
cias de seu funccionamento, 

Hoje, vamos voltar ao Pro- 
jecto Nebridio Negreiros, em 
poder do Conselho da Ordem, 
focalizando ngora a arrecada- 
cão das rendas e a maneira 
de salvaguardal-as e applical- 
as, como 5e vê do art. que se 
segue: 

“Art, 4.º — As rendas da 
Caixa serão arrecadades em 
estampilhas federaes, cabendo 
aos membros dos (Conselhos 
da Ordem o direito de fiscali- 
ração, e recolhidas mensal- 
mente pelo Governo Federal no 
Banco do Brasil ou à Caixa 
Economica Federal em nome 
da Caixa de Pensões e Apo- 
sentadoria dos Advogados. 

Paragrapho Unico: — O 
Conselho Director da Uazixa 
applicará em apolices federaes, 
adquiridas nas Bolsas Offi- 
ciaes de Titulos, pela colação 
do dia, duas terças partes dos 
saldos que em balanços se- 
mestraes sejam verificados”. 

e 


“ c 

E tempo de passarmos aos 
beneficios da Caixa e ao mo- 
do como são o5 mesmos minis- 
Lrados: 

“Art, 5.º — A Caixa conce- 
derá obrigatorismente aos seus 
resuciados os seguintes bene- 
fícios: 

1) — Aposentadoria Faculia- 
liva gos seus associados que ti- 
verem aullingido u idude de 65 
annos, «e bem assim, dos que 
forem julgedos totelmente in- 
capazes para o trabalho em 
virtude de molestia ou lesão 
de orgão ou funeções essen- 
ciaes q vida ou ao trabalho, ou 


de reducção de muis de dois | 
terços de sua capacidede para 
o serviço. 


b) — Auxilio pecuniario 
até um unno, nos associados 
que por molestia, accidentes 


ou outros imprevistos, ficarem 
impossibilitados,  temporaria- 
mente, de provêr as suas ne- 
cessidades; 

c) — Pensão zos beneficia- 
rios dos associados, em asetivi- 
dzde ou aposentados, que fal- 
lecerem, considerados como 
tnes apenas as seguintes E 

1 
| 
| 





— 





soas: — a viuva durante & viu- 
vez, os filhos menores até a 
emancipação e os incapazes, 
os ascendentes si invalidos €e'! 
desprovidos de rendas que as- 
segurem a sua subsistencia. 

Paragrrpho unico: — Além 
desses beneficios, outros serão 
concedidos laes como: assis- 
tencia medica, cirurgica e hos- 
pitalar e funeraes aos associa- 
dos e aos seus beneficiarios 
constantes da letra “C” do ar- 
ligo supra, 


e e 
Como se vê, a Caixa atten- 
de às necessidades dos advo- 
gados, prevê situações diffi- 
ceis pondo seus AsSsuciados ao 


cipalmente, assegurando a ca- 
da profissional a certeza de 
que não terá de córar diante 
de emprestadores de dinheiro. 

Não será, siquer, obrigado a 
recorrer q amigos e parentes, 

Lembrem-se os futuros be- 
neficiarios da instituição da 
commodidade da independen- 
cia, que a mesma lhes assegu- 
rera, e inscrevam-se todos na 
campanha que estamos  man- 
tendo, pare que o anno de 
1941 seja, não de esperanças 
vagas como o que linda, mas 
de realizações, 
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EMILIO SCHUPP & C.: 


COMPRADORES E VENDEDORES DE 
PEDRAS PRECIOSAS BRASILEIRAS 


RUA MIGUEL COUTO, 42 e 44 — (antiga rua 
dos Ourives) — Phone: 
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dito DA NONA VARA CIVEL 
PALLENCIA DE ROUSKELA, 
LIMA d& COMPANTITA 
PAMITADA 
EUETAL de 
de eptença, 
abaixo: 


GQ Doutor Heruciyvio Eerreira 


de Queiroz, Juiz de Direito do 
Juizo da Nona Vara Civel do 
Listrictio Federal, etc, 

Faz suber uos que O presente 
edital virem que, devidamente 
destruido e depois de preenchi- 
dus ns formalidades legges, Tol 
destarada aberto a fullencia de 
ROUSKRELA, LIMA & COM- 
PANIHA LIMITADA, firma es- 
inbiotecida esti Cidade, & rua 
Armelica numeros 15/17 Cquin- 
20 e degpsore), por sentença des- 
te dalzo de trinta de noventivo 
de mil novecentos e quarenta, 
às dvzeseis horas; fixando o 
termo legal a partir de 7 (setc) 
do mulo ultimo, Foi nonieado 
Esndico q requerento COMPA- 


NHIA DOS ANNUNÇIOS EM 
BONDES SOCIEDADE ANO- 
NYMA, ficando os credores da 
firma faliida notificados pelo 
presente pura, dentro do prazo 
de vinte dias, apresentarem em 
Cartorio à declaração, em du- 
plicata, de seus creditos, acom- 
p-ahada dos respectivos titu- 
los; e outrosim, convocados pa- 
ru u assemblta de credores que 
será renlizada no dia trinta de 
dezembro, &s quatorze horas, Do 
Talacio da Justiça, à rua D, Ma- 
soel, tudo nos termos da Jei., 
Dado e passado nesta Cidade do 
Rio de Janeiro, nos quatro dias 
do mez de dezembro de mil no- 
vecentos e quarenta. Eu, Walter 
Telxcira Pinho, escrevento ju- 
ramentado, o dactylographel, B 


eu, Lopercio Garcia, escreven- 
te Jjurumentado, subscrevo no 
Impedimento cccastonal do es- 

vão — (ui Heraclyto Per- 
relra de Quelroz, Está confor- 
me, Trasladado nesta data. 


Pelo escrivão, Lupercio Garciu, 


Fallencia E Bouskelá, 


Lima & Cia., Ltda. 


A Companhia de Anmuncios 
tm Bondes S, A., syndico, avi 
ra nos interessados que se acha 
& disposição dos mesmos no es- 


criptorioa de sey advogado Dr. 


publicação 
rul Fúria 


45, So andar, todos os dias 
uteis, das 10 às 12 e dus 16 ás 
17 horas, 





DUAS ESTRE'AS 


A Companhia dos Artistas 
Unidos renovou, no Apollo, seu 
systema de representações, 
Tornou seus espectaculos mais 
artísticos, mais variados, mais 
interessantes. Levou é seena, 
agora, uma comedia de costu- 
mes, intitulada “O rapaz do 
omnibus”, do escriptor De Cho- 
colat, à maneira de França Ju- 
nior, 0 autor carioca de “O ey- 
nismo de familia”, e do “Car- 
naval no Rio de Janeiro"”, O 
assumpto de “O rapaz do omnr- 
bus” parece ter sido transplan- 


tado da realidade para a sce- 


na do Apollo, com uma antri-| 


ga que mantem enleiada a at- 
tenção dos espectadores. A 
personagem principal é a que 
dá o nome à peça — “O rapaz 
do omnibus”, ou Heitor, que 
não foi compromettido, no des- 
empenho, pelo actor Darius del 
Valle, que muito se esforçou 
para lhe imprimir o devido ca- 
racter, 


O Heitor foi conduzido à ca- 
sa de uma familia de posição 
na sociedade, pelo amigo inti- 
mo Cleómenes, em que Orlan- 
do Neiva se destacou, na quah- 
dade de galã, Na residencia do 
abastado casal Feliz, pelo 
grande artista Sylvio Silva, e 
Helena, pela actriz Lina Cos- 
tos Os alegres rapazes encon- 
traram as jovens Dulce, figura 
romanesca, e sorridente, pela 
interprete Flora May, e Olga, 
por Alma Castro, não menos ca- 
ptivante de galantaria. No des- 
enrolar da intriga, surgiu a ele. 
gante e supersticiosa Ernestina, 
vm caracter de mulher dos mais 
humanos, commum em nosso 





GAZETA DE NOTICIAS 





DETIDA 


(Conclusno da qpuglna 1) 
contra-ataque impediu que a 
mesma se convertesest cur um 
desastre, 


Eiubora Os ultimos despa- 
chos recebidos de Banghas! 
annunciem que elgumas das 


guarnições italianas estaciona- 
das na costa e em oasis disper- 
sos no deserto continuam re- 
sistindo, à July principal está 
sendo trovada ny zona frontei- 
riça de Cirenaica, de onde se 
iniciou, ha varios mezes, O 
avanço italiano, acreditondo- 
se que agora ficará estabeleci- 


Leda ati a frente de batalha, ao 


ter sido eliminado o perigo de 
que as forças | britannicas 
abrissem uma brecha nas defe- 
sas italianas, 

As tempestades de areia do 
deserto cessaram, permittindo 
que ambos os lados utilizem 
suas unidades motorizadas, as 
quaes durante 48 horas fica- 
ram immobilizadas pela areia. 

A aviação italiana desempe- 
nhou um pºpel preponderante 





A OFFENSIVA BRIZANNICA 
NO EGYPTO 





nossos apporelhbos pegressaram 
tendo alguns du pordo mortos « 
ciano, 

Na Africa Ortental, na fron- 
teira sudanezo, continúz a ne- 
tividade das patrulhas e da 
artilharia, Nossos aviões bom- 
bardearam um carro-blindado. 
iumobilizando-o, e tambem 
bombartearem e metralharam 
os serviços de intendencia, Uma 
formação de bomberdeio e de 
aviões de caça effecluou uma 
acção a vôo baixo sobre u 
campo de aviação de Gozlegeh, 
incendiande, no solo, 5 aviões 
espalhados pelo bosque, Du- 
runte essa acção, O comman- 
dante da formação, tendo seu 
apparelho sido avariado, foi 
obrigado a uterrissar em ter- 
ritorio inimigo wm dos guxilia- 
res, com audaciosa habilidade, 
conseguiu  aterrissar perto 
delle, pólo a bordo e trazel-o 
indemne 4 base. 

Na fronte grega, os ataques 
inimigos desencadeados em dli- 
versos seclores foram com- 


SS 


nas aeções destinadas a conter | Pletamente anniquillados pelas 


a ofiensiva brilannica,  Se- 
gundo algumas informações 
recebidas, chegaram reforços 
consideraveis da metropole, 
permittindo assim annullar ou 
superar a superioridade arca 
obtida pelos britannicos, 

haviam estado 
aviões secretamente naquela 
frente antes de lançar sua of- 
fensiva, 
O communicado emittido 
hoje annuncia que os aviões 


de caça italianos derrubaram 
abrigo de necessidades e, prin- | 


6 apparelhos britannicos, sem | 
que de sua parte fosse soffri- 
da uma só perda. 


O “Giornale Dtalia” pu- 
blica um artigo de Virginio 
Guyda no qual diz — “A gran- 
de batalha do Egyplto continita 
sendo travada com furia nos 
ultimos cinco dias, sendo im- 
possivel antecipar 
seu resultado, E evidente 
que o commando  britannico 
jogon todos os seus trumphos 
nesta batalha, chegando incli- 
sive a arriscar a propria segu- 
rauça dus Jlhas 
ameaçadas por wma 
inimiga, privando-as 
melhores forças”, 


COMMUNICADO DE GUERRA 
ITALIANO 

ALGURES NA ITALIA, 1d 
(Stefaniy — Communicado n.º 
190 do Quartel General das 
Forças Armadas Talianas: — 
“Na região da fronteira da Cy- 
renaica, continuaram os com- 
bates durante todo o dia de 
hontem, e no decorrer da tar- 
de alguns contra-ataques effe- 
cluados pelas nossas tropas di- 
minuiram a pressão inimiga, 
Nossas formações aéreas voa- 
rum sem interrupção sobre o 
campo de balalha. Nossos 
aviões de caça abateram em 
combate 6 “Gloster”, todos os 


qual será 


Brilannicas 
invasão 
de suas 


ceis, num estylo faiscante e 
alambicado, personagem que 
Carmen de Azevedo fez ainda 
mais viva, com os seus habeis 
recursos de expressão, 

Outro intimo da casa, Paulo, 
que Carlos Machado incarnou, 
com rara espontaneidade, movi- 
mentou as situações, em inet 
dentes de bom humor. Os rapa- 
zes ficaram noivos das moças 
casadoiras, mimos do casal, e 
e esse acontecimento foi cele- 
brado com um ruidoso baile... 

Louvamos, desta vez, em De 
Chocolat, festejado autor e 
ector, » limpesa moral com que 
urdiu sua comedia, nada obs- 
tante alguns vicios de lingua- 
gem, e pelo cuidado e aprimo- 
ramento na technica de seus 
dialogos, dentro de uma ambien- 


Um “show”, repleto de sur- 
presas, rematou o espétltaculo, 
com a engraçadissima “dupla 
do calor”, Lacy e Jacy, e ou- 
tros artistas que mereceram 
vivos applausos, 


— 


Representou-se, na Casa do 
Caboclo, a burleta sertaneja 
“Perfume da Matta”, original 
de Paulo Orlando e Duque. En- 
tre as peças, que se têm exhi 
bido, nesse popular theatro, o 
“Perfume da Matta” é das mais 
typicamente Sertanejas, pelo 
aroma da gleba ainda virgem, 
pela ingenuidade de seu idyliio 
rustico, meus temperamentos e 
caracteres, num quadro senti- 
mental e descriptivo, que pode 
figurar ao lado de “Sinhá 
Flôr”, que consideramos uma 
das mais felizes creações de Du- 
que, no anno que ora finda. 
Não nos foi possivel, ainda, 


Nelson Feitosa. 4 rua do Casno,j Liso, usando de termos diffi-| analysar seu argumento, e seus 


! 
que 
accumulando 











tação adequada e suggestiva, 


nossas tropas que contra-ata- 
carem com vigor, Sobretudo 
no sector de Osum, o inimigo 
soffreu perdas sensíveis. 

Nos combates desses ultimos 


"dias, a divisão alpina “Tren- 


to” distinguiu-se de maneira 
particular. 
Nossa aviação, por ondas 


successivas de aviões de bom- 
bardeio e de “Picchiatelli”, 
attingiu efficazmente concen- 
trações de tropas e columnas 
em marcha, Durante a noi- 
te passada, nossos aviões de 
bombardeio, apesar das condi- 
ções atmosphericas contra- 
rias. altingiram, com visiveis 
cffeitos, o aeroporto de Micab- 
ba, va ilha de Malta, 

Na noite de 13, aviões ini- 
migos realizaram uma incur- 
são sobre Crotone, na Cala- 
bria, Jançando algumas bom- 
bas que produziram damnos 
cm uma casa é incendiaram 2 
barracas, Contum-se 2 feri- 
dos leves. 

Como já for annunciado pelo 
communicado mo 180, o sub- 
marino “Argo” commandado 
pelo Capitão de Mar e Guerra 
Alberto Cripas, que torpedeou 
em 1.º de Dezembro, no Atlan- 
tico, o contra-torpedeiro cana- 
dense “Seguenay”, atacou em 
5 de dezembro um comboio 
inimigo escoltado, torpedean- 
do um navio de 12.000 tonela- 
das que foi a pique”, 


LEITERIA PASSOS 
AVENIDA PASSOS, 19 


Casa especinl em Incticinios, 
Cangiquinha de milho verde, 
refrigerantes gelados, sor 
veteria, conlhada Bulgara, 
urroz dôce — Convém expe- 
rimentar — Ponto preferido 
pelos familias, 








ZETA THEATRAL 


episodios, commoventes e humo- 
risticos. Entretanto, não pode- 
mos deixar de manifestar a ex- 
cellente impressão que nos cau- 
saram as naturaes interpreta- 
ções de Pedro Dias, em Fulgen- 
cio, Luiza Fonseca, em Concei- 
ção, Nena Napoli, em Filomena 
e Maricota, Maria Vidal, em 
Senhora e Constantina, Pedro 
Ferraz, no anecdotico e diver- 
tido Pancracio, Osmar Pereira, 
no trovador Gegeco, José Ma- 
fra, no exquisitamente ingenuo 
enamorado Julio, Almeidinha e 
Bety Simone, em Bastião e Joa- 
ninha, as personapens senti- 
mentaes desse idyllio certanejo. 
A montagem é typica, e as 
musicas inspiradas e evocati- 
vas da alma rude do sertão. 


Ã. CG. 
VERA MAIA 


Regressa, hoje, á Cidade de 
Santos a laureada soprano Ve 
ra Maia, que, com Guiomar 
Santos, tanto nos encantou, nas 
“estrellas” das “Minas de Pra- 
ta”, de Rimus Prazeres e João 
Pereira, na temporada do Ser 
viço Nacional de Theatro, no 
Carlos Gomes, Essa grande 
artista, de esmerada educação 
esthetica, aqui, no Rio, con- 
quistou as mais sinceras sym 
pathias, e os mais francos ap- 
Plausos. E' já um nome, no 
cartaz carioca; e esperamos 
que retorne ao nosso meio, na 
futura estação de 1971, 


ULTIMO DOMINGO 


DE “PARAQUEDISTA 
DO AMOR” 


Teremos hoje o ultimo do- 
mingo de “Paraquedista do 
Amor”, a formosa peça de Jo- 
sé Wanderley e Daniel Rocha, 
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DEIXOU O GABINETE FRANCEZ 0. 
SR. PIERRE LAVAZ, 


(Conclusão um vugina 1 


foi nomendo ha pouco pelo Sr, 
Plorre Luval, Não obstúnte, ho 
jo à noite se ullrmou que q 
mesmo fôra substituldo pelo nun- 
tigo deputado Bergery, director 
da revicta semanap “Le Ploshe” 
que circula em Paris, 

CONSIDENADA A ESCOLHA 
Di YLANDIN O APOIO DA 
OPINIÃO PUBLICA A" POLI- 
TICa DE APROXIMAÇÃO EN- 
TRE A FRANÇA E A ALLE: 

MANIIA 

VICHY, 14 (U. P) — O Ma- 
rechal Pétaíin qununciou que 
enviou uma mensagem ao Chan- 
celler Hitler na qual o informa 
do afastamento do Sr, Plerre 
Laval do gabinete de Ministros 
e da suppressão do cargo de vi- 
ce-primeiro ministro, 

O Marechal Pétain, ao dar 
conta da designação do Sr, Pier- 
xe Flandin para » pasta das Re- 
lações Iixteriores, expressou que 
considerava este mais apto do 
«Je seu predecessor para prose- 
gulr, com o apoio da opinião 
publica, a politica de reaproxi- 
mação entre a Prança e q Alle- 
menha. 
COMO FICOU RECOMPOSTO 
O GOVERNO 

VICHY, 14 (Agencia Nuclo- 
nal) — Depuis da demissão do 
Sr, Pierre Laval, o Marechal 
Pétnin levou a effeito wu re- 
composição do seu governo, que 


ficou constituido da seguinte 
forma: 

Primeiro ministro — Paul 
Paudoin, Exterior — Pierre 
2=tienne Tlaundin. Interior — 
Murcel Peyrouton, Justiça — 
Raphael Alibert, Finanças — 
ves Bouthillier, Ar — General 
Bergeret, Guerra — General 


Charles Huntzinger, Marinha 
— Almirante Jean Darlan. Edu- 


cação — Jacques Chevaller, 
Agricultura — Plerro Caziot. 
Supprimentos — Jean Achard. 


Producção industrial — René 
Belin. Transportes — Jean Be- 
thelot. Colonias — Almiranta 
Platon, 

O Conselho de Minisiros ficou 
reorganizado da seguinte for- 
ma: Raphael Alibert, Pierre 
Etienne FPlandin, Marcel Peyrou- 
ton, Renk Bonthillier, General 
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(Conclusão da pagina 1) 
NSPIRADO por uma estrella 


I magica — como já o disse al- 

guem — compoz o maestro 
Francisco Manoel da Silva essa ma- 
ravilha que tonto nos fala ao cora- 
ção, como é o Hymno Nacional 
Brasileiro, E' a palpitante composi- 
ção que nos leva ao esquecimento 
de todas as angustias, são os subli- 
mes accordes que nos imprimem no 
pensamento a força que nos anima 
a cada vez mais amar o Brasil fer- 
vorosamente, 

De modo que, terça-feira, o Bra- 
sil inteiro vê passar o 75.º anniver- 
sario da morte desse grande filho 
que, espiritualmente, está em cada 
um de nós nas horas de jubilo, como 
nas horas de angustia, 


À ceremonia será realizada no 
Cemiterio de Catumby, pela ma. 
nhã, junto ao tumulo do maestro, 
aliás o unico monumento que ge eri. 
giu, até hoje, ao autor do Hymna 
Brusileiro, feito por subscripção pu 
blica, Foi iniciadora desse movi. 
mento a pranteada maestrina Fran. 
cisca Gonzaga, e levado a efleito 
pela Sociedade Brasileira de Autores 
Theatraes, sob a idéa concepcional 


AEE PESE 
CERÂMICA | 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 


Pinhas, fontes, vasos, azu- 
lejos, figuras, etc, e tam- 
bem artefactos de cimento 
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RP 
que tem na Companhia Palmei- 
rim-Cecy Medina a melhor in- 
terpretação, 


ESPECTACULOS 


Para hoje: 
“No Carlos Gomes, 
dista do Amor”,.. 
LR 


No Recreio, “A vida têm tres 
andares”, 


“Paraque- 


o q 


No Serrador, “Trem para 
Veneza”, 
sos 


No Apollo, “O rapaz do omni- 
bus” e alegre “show”, 
LR 
Na Casa do Caboclo, a bur- 
leta “Perfume da Matta” 


R. CLOVIS DE ALMEIDA 


( CIRURGIÃO DO HOSPITAL MIGUEL COUTO; 


Cirurgia Geral e Vias Urinarias 


Rins — Bexiga — Prostata — Vesiculas — Hernias . «i: 
Consultorio; RUA DA QUITANDA an. % « 3.º and, — Das 
15 ás 19 — Tel, 42-1607 — Residencia: 25-0802 


; Sor Luiz Heitor Corrêa de Au: 


Huntzinger, Almirgnt Ten 
variam e Almirante pinto 

COMO O MARECHAS, py 
TAN GUSPIVICA À Mimo); 

LAÇÃO MINISPRiniA, 

VICHY, 14 (U, 0,) — 6, 
curso pronunciado bojo q 
pelo marechal Petaln, Levi 7 
Guinle texto: 

— “prancezes! 

Tomet uma decisão que 
dito compulivel com us fita 
ses do Jistudo, Pierpo Luva 
não pertence mais ao gúovern, 
Flerro Eticnne Flandin ques 
o cargo de ministro dos jest 
gelros. 

O Acto Constitucional ni 
ro quatro, que determina u mo 
suecessor, foi annuliado, vw, 
motivos de política interna, pon. 
deraveis, tumei esta decisão 
auo não influencia nossas veis 
ques com u Allemanha, 

Eu permaneço no Limi, 
revolução nacional continuo 
No communicado officin] | 
pois publicado, & dito que o 
Laval abandonou o govei 
por motivos de politica inte 
Em sua qualidade de cheto 
listado e presidente do vu 
lho do Ministroe, do anspao 
Petain quiz dar a seu gov: 
um caracter mais homogo 
Por este motivo, « prosie 
foi dissolvida e o servico 
formações foi annexado q 1º 

aldencia. 

Tal reforma da estructur 
governo, diz o communiciudo 
não comprehenda de muancii 
alguma uma mudança nas 
lições com a Alemanha 
marechal  preoccupou-se 
confirmar esta attitude, er 
mensagem enviada ao “ly 
rer” em resposta 4 mens 
que o sr, Hitler mandou, 
nunciando, em palavras dois 
nadas por grande mobresu q 
transferencia dos restos mur- 
taes do Duque de Reichaty ll, 
filho de Napoleão 1, para pv 

Dentro do mesmo espiri: 
chefe do Iistado francez pur! 
cipou 20 “Fuehrer” a no! 
são do sr. Tlandim para pv 
tro dos Estrangeiros, e cons: 
derado o homem mais adenipi- 
do para a política de apyrusis 
maçã entre a Irança 6 a Als 
manha, de accordo com u , 
nião publica, 


t 













MAESTRO FRANCISCO MANOEL 


do professor José Octavio Curcêy 
Lima. 


A homenagem de depois ce uma 
nhã é promovida pelo Centro Cutio 


ca, Sociedade Beraficente Muicil 4 
Sociedade cos Admiradore: o 
Francisco Manoel, falando durinte 


O preito, representando cada 
dessas agremiações, resp 
mente, os Srs. Dr, Rubens Concal 
ves, Dr, Feijó Bittencourt e 


uma 


CLIva» 


co lco 

o, 

Da mesma fórma, em todos o! 
pontos do territorio naciona! o puve 
ha de festejar a data com o maximo 
de fervor e enthusiasmo, à maneira 
do que tem acontecido todos vs at 
nos, Já agora não ha senão coma 
louvar a attitude do incansavel 
grupo de brasileiros, entre o: qua 
o Sr. Agostinho Dias Nunes de Ab 
meida, sempre na estacads pars 
honrar a gloria de Francis Ma 
noel, 


Infelizmente, ainda este uni « 
Brasil não poderá realizar a loiivis 
gem junto á estatug do ereadur um 
mortal, 


A proposito, ainda agors a con 
missão incumbida de escoll) “ 
projecto para o monumento, vou de 
publicar o seu parecer q tespeila 
dos projectos apresentados, conciim 
do por achar não dever  prrtemt 
qualquer delles, já, por considera! 
que a verba de 54 contos de réis + 
insufficiente para monumento cor 
digno, já por considerar que um 
busto em bronze ficará áquen do 
merccimento de um nome de taviá 
nha projecção, 

Para o monumento a Francisco 
Manoel foi votada, pelo Congresso 
uma autorização até à quantis da 
200 contos, pela Lei n.º 524, de 5 
de outubro de 1937, sendo o credi 
to de 54 contos aberto em li de 
abril de 1940. 


COINCIDENCIAS 


Uma interessante coincidencia hs 
a notar-se em torno do nome ds 
Francisco Manoel, Da comtni==1 
incumbida de dar parecer solve O 
projecto do monumento faz parte 9 
professor José Octavio Corrês Li 
ma, a quem coube a honrosa taré 
fa de projectar o monumento cx 
tente no Cemitério de Catumby 
Pois bem: o quadro sobre Francis' 
Manoel existente na Pinacoticos 
da Escola de Bellas Artes foi trab& 
lho do pintor José Corrês de Lims 
que nenhum parentesco teve UM 
o prófessor Corrêa Lima, se bem que 


tambem ss chamasse José. 


TAS RARA TOR O Peão DAP TRA a QE E RG 1h 


Domingo, 15-12-1940 
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Mercado de Cambio 


O Banco do Brasil taxava o dol- 
tar para repasses aos gutros ban. 
o 168560, No morcado Jivro 
comprava a Nbra area a 795050 e q 
dollar à 198640 q no mercado offi- 
cial a G6$410 é a 163500, respecti- 
vimento Aquello | banco Fonáia 
pura o bancario, a libra area a, 
708050 e o dollar a 19577. 

O Banco do Brasil affixou as se- 
guntes taxas pára suas cobranças, 
obranças de outros bancos, quotas 

remessas para importação; — ta. 

us à vista: marco, 65070; franca 

nisso, 48595; peso argentino, 48699; 
veso uruguayo, 785820; estudo, 3795; 
peso chileno, $660; «corda sueca, 
(5740; lira (cobrança só no Banco 
io Brasil), 1$000; dolar, 198770 e 
or cabo, 198800; Mbra area, 805050 
v por cubo, 80$130, 

OQ Banco do Brasil affixou as se. 
cuintes tuxas no mercado livre, para 
compras: — taxas á vista; marco, 
5640; franco suisso, 4$530; escudo, 
ss); peso argentino, 48600; peso 
nruguiayo, 78680; peso chileno, $620 
libra area à DO div., 783650: & via. 
ta, 798050 e por cabo, 708130; dol- 
lr, à 90 div., 193500; à vista, ,... 
198640 e por cabo, 198660. 

No mercado official, o Banco do 
rasil operava com as seguíntes co. 
inções; — dollar, a 90 div., 165460, 
à vista, 168500 e por cabo, 163520; 
libra area, a 90 div., 658910; à via- 
in, 668410 q por cabo, 669490; taxas 
“ vista; — franco sujsso, 8$380; pe- 
o argentino, J3890; peso vruguayo, 
17490 a escudo, $660. 

O Banco do Bras!l fornecia repas- 
les 808 outros bancos, a 165560 4 
nista é & 16$580 por cabo, em dol- 
inres e à Kbra ares para os ban. 
ros à 798350. 

No mercado livre especial, foram 
nltixadas as seguintes taxis: Com- 
pra do dollar, á vista, 20$200 e ven- 

| 208700 e venda por cabo, 20$730. 

O Banco do Brasil comprava a 
cremma do ouro fino a 233700, em 
barra ou amoedado, 


Us, 








Mercado de Titul 


Foram os seguintes, os Neg 


os 


«Doejos 


realizados, hontem, ma Bolsa do Til. 


tulos; 
APOLICES GERABS 
Foderaes 
21 Div. ema, port, , ..... H21$ 
57 Idem, idem cics... 8285 
17 Idem, Idem ..,,c.. + 8295 
16 Renjustamento ,,.. + 8585 
Obrinscões 
5520 “Thesouro, 1982 ,.. 1:0508 
3 idem, Forroviarias ,, E ERA 
Divida Externa 
$-30.000 Emprestimo Federal 
1927, 612 9, p!$-1000.,,.9:400 
Mulictnaeg 
12 Emprestimo 1931 ,, 2095, 
13 Idem, idem .icsio., 2105 
Municipaes dos Estrdos 
30 Profeltura de Porto Altos 
ELO pet serio es 24% 
HO idem, idem, para hoja .. 3285 
Estaduges 
SO E. de Minas, 1934, qa 
SOTEA e rr cores vaca TE 
120 kem, Idem, para hoje., 1578 
HO idem, idem, 1934, 24 ga- 
40 idem, idem .....cos 16385 
NO so als scas asas al 16145 
110 klem, idem, 3.4 serle., 1635 
849 idem, idem css + W2 
1 idem, idem ........, 16285 
Y8 idem, idem; para hoie., 1633 
1 Pernambuco , , co... 825 
À: JOS, MAM vans esscass BOS 
85 Rodoviarias, Estado do 
BIO o Dessa o ncre rr G173 
138 São Paulo ., ....... ... 2038 
8 idem, VUnitormizadas....1:045$ 
Debsntures 
25 Banco Hypothecario Lar 
Brasileiro , . cores . 2055 
196 Lia. Docas de Santos.... 2055 


O mercado de 
calmo, q com o typo 7 
125200 por des kilos. 

Duranto os trabalhos não 
vendas, 

Entraram 10.486 saccas & 
exportadas 1.119 ditas. 


| CONTABILIDADE 


Contratos — Distractos — Escriptas fis- 
caes, commerciaes e industriaes — Paga- 


Mercado de Caf é 


Café tunccionou, 
cotado a 





houve 


foram 


| mento de impostos — Reclamaçoes, etc, 





Contador: A. MACEDO | 
RUA SÃO PEDRO, 74 — 1º ANDAR A Sn sn Gera” ANDAR (ja 
TELEPHONE: 43.8721 





sinto de Aposenadoria e Pensões dos 
coregados em Transportes E Cargas 


Achando-se vagos os predios de ns, 76, 216, 201 e 251 
do cum 20; mn 30 da rua 22 en, 55 da rua 25, da “Villa 
Waldemar Falcão” — Nha do Governador — ficam os asso- 
viados que se interessarem pela sua locação, convidados a 
cmnparecer a Carteira Immobiliaria onde serao prestados 


ese 'olarecimentos a respeito, 
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SÃO PAULO 


HUA ALVARES PENTEADO, 121 
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ANCO GERMANICO 


DA AMERICA DO SUL 
RIO DE JANEIRO 


RUA DA ALFANDEGA, 5 


SANTOS 


RUA 15 DE NOVEMBRO, 114 


Buenos Aires, 
Assumpção, Mexico, Santiago - Chile, 
Valparaiso, Madrid. 


Deulsch-Siidamerikanisghe Bank 


ARTIENGESELLSCHAFT 


HAMBURGO 


APITAL E RESERVAS: REICASMARK 22. 000.000 


BANCO FUNDADOR: 


DRESDNER BANK 


UAPITAL E RESERVAS: REICHSMARKE 177.000,000 
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GAZETA DE NOTICIAS 


cas 


Desde 1,9 do 
Positadas 124, 72 8 a ia 
pura exportação, 
Consumo locul, 
bas . 292; on m 
cha 491.424 

Call revort 
do Julho, 41, 


he 
dad Mula mensal Poferento ao 
ta dezembro, pira q Estado 


Minas (Gu leg; — enft 
) 
9 COMBNAM, 14400, ço 


para o Estudo do Rio; 


foram de- 
ms é gabirma, 

60.6 Menos, 
500; eXistoncia,,, 
osma data do anno 
Baccas, 


do do gi nada 
019, Stock, desde 1,º 





mog | 
de 
a 1$8UU 
Pauta semanal 
-euós com 


uns, 18400, 

Cotações por 10 1 

OU Clos: typo 3, 
RR tyPO 4, 138700: typô 5 
99400, typo q, LESTÃO: typo 7, 


128200; lypo 8, ISTO, 


Mercado de Assucar 


« 
ira nad Ve ussucar trabalhoy 
pi “o COM OS precos inalterados p 
“Mm 43 cxportaçõ So8 elh major qs 


Calu, 

R bind 1.92 siccos; sairam 
“ted 0 Ticaram am sine 

E em sinek 89,94) 


dE “Glugõos por 60 kilos: 
CO crystul, nominal; der 

t norara, do 
EOPONU * BISO00; mase avinho, ni 
Mis MUSCAVO, de S7S000 a 398000, 


Mercado de Algodão 


Hontem, q Mercado fibroso (uno. 
clonava estavel e sem medificreão 
OS preços. Houve bastante inta- 
Fesse nas exportações, 

Entraram 682 fardos: 
o ficaram depositados 
dos, 

Cotações por dex kilos; — Serl. 
dó, typo 8, de 378000 a 375500 
typo 4, de 358500 à S6S000; Sertões, 
tyYpo 3, nomibal e typo 5, de 315000 
à 32$000; Mattas à Ceará, nomhinaes 


e Paulista, Iypo 3, de 358000 a 35560: 
e typo 5, mominal, 


Movimento Maritimo 


Chegam, hoje, de Laguna: “Mur- 
tinho; de E lorinnopolis, "Tutaya” e 
de Buenos Aires, “Arabia Marn” q 
“Affonso Penna”, 

Sahem, hoje, para: “Bilhão, “Cabo 
do Buena Esperanza"; Japão, “Ara- 
bia Maru"; Nova York, “Poconé”; 
Porto Alegre, “Annibal Benevolo": 
“Iansgé" “Ttaquatiá”; Santos, 
“Imimediato João Silva”, “Penedo”. 
Eaquera”, “Ro Grande, "Caxambi' 
e para Cabedollo, “Murtinho”, 
Cedae qem a Set 


ACERTAR SESMT 


EDITORA VALLARDI 


— Brin- 


Sehiram «457 
11.921 Tar- 


RUA DA QUITANDA 7 
Eaios pcientilio icos 





EEE 


A BOLSA DE NOVA 
YORK 


NOVA YORK, 4 (U, PJ — A 
Bolsa de Valores abriu, hoje, irre: 
gular, verificando-se moderada acti- 
vidade, Os titulos funccionaram fir- 
mes; 

O Mercado 
firme com a cotação de 10.09 para 
as entregas no mez de janeiro pro- 


ximo, A libra sterlina-abriu a 
4,04, 





de Algodão eperou 








O trigo em Buenos 
Aires 


BUENOS AIRES, 14 (0, P.) — 
O trigo foi vendido, hoje, no Merca- 
do de Cereaes desta praça ao pre 
ço de seis pesos e setenta e cinco 
centavos, 





“DR. FRANCISCO | 
BENEDETTI 


Tisiologista da Saude Publica 
“Tuberculose, Radiologia jp 
à Ap. respiratorio. -— Consulto- 
rto: R. Araujo Porto Alegre, 
7, 1.º and, salas 112 8 H7.— 
Diarjamento dag 15 ds W no 


CAIXA DE AMOR- 
— YTIZAÇÃO 

A Caixa de Amortização Já 
está recebendo coupons de titu- 
tos ao portndor relativos nos ju- 
ros do 2º semestre do corrente 
anno (vencimento a 1.º de Ja- 
neiro de 1941), afim de serem 
conferidos para pagamentos no 
mez vindouro, 


MEM TODOS PODEM 


Fazer ima estação de aguas, 
mas todos poder conseguir 
una excellente depuração of- 
ganica pelas vias eliminaio- 
rias; expellir as areias € 
calculos de acido urico e ura- 
tos causadores do arthritismo. 
da gotta, do rheumatismo; 
desintoxicar o figado, os mins. 
os intestinos; evitar a uremia, 
o typho e outras infecções; 
tirar a acidez excessiva da 
urina — uma das causas da 
irritação da prostata e da 
arethra; corrig':, emfim, a 
insufficiencia rena; e hepatica 
por meio da UROFORMINA 
GAFFONI, granulad, efferves-. 
cente de sabor muito agrada- 
vel, Receitada dizriamente 














pelas summidades medicas. 
Nas bôas pharmacias & droga- 
rias. Deposito geral: DROGA- 
RIA FRANCISCO GIFFONI & 
CIA. — Rua Primeiro d Mar. 
ço, 17 — Rio de Janeiro, 
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NATÁL « e ANNO BOM É 
—. OUVIDOR, 99 — 





Ce e a e 


HORA GYMNASIAL 








Direcção de 











A, WERNECK GENOFRE 





Orgão official do 
Syndicato dos Edu- 
cadores do Brasil 








SOCIEDADE RADIO NACIONAL 





Os dias, os mezes, os annos se suesedem e 


“Hora Gymnasial” prose- 


gue descobrindo novos valores entre os collegiaes e apresentando-os 
ao grande publico do Brasil, através o microphone de P, R. E-8, 
para que se'am apreciados 


Tornando possivel esta veali- 
zação graças ao valivgo auxílio 
de varios collegios casas com- 
mercines e principalmente do 
Syndicato dos Educadores, vêm 
Hora Gymnasial podendo cum- 
Err O programma traçado ha 
quasi dois annos, que consist? 
em alimentar o desenvolver na 
mocidade das escolas sevunda- 
rias, o gosto cela Jteratura, 
canto o musica, 

O representante dy Syndicato 
dos Wducadores, dr, Frederivo 
Ribeiro, conhecido educador que 
dirigo o Tostítuto do Ensino Se- 
cundario e Gymnacio Ang'o 
Brasileiro, quo em Hora Gy- 
mnaslal, sob o titulo de “Obser- 
ador do Ensino Secandario” 
vem fazendo desde a sua funda- 
cão commentarlog sobre o ensi. 
no, fel-o tambem hontem, Para 
conhecimento dos que não te- 
nham podido ouvil-o pelo radio, 
publicamos a seguir o que to | 
alto; 

O malor beneficio quo o go- 











sesessa 





o 
no 
= 


verno poderia prestar ao ensino 
brasileiro, na reforma geral que 
se annuncia offlcialmente para 9 
proximo anno, seria, sem duvi- 
da, O de definir com precisão « 
caracter do curso  eecundaário, 
libertando-o das innumeras In- 
terpretações que o desfiguran 
a cada passo, numa balhurdia 
de pontos de vista que eó tem 
servido para sua deturpação. 
Ninguem sabe, no Brasil. o que 
& realmente, “ensino secunda - 
rio”, A reforma de 1931, pre- 
cedida de uma exposição de mo- 
tivos magistral, em quo os tn- 
convenientes do velho precon- 
celto de “ensino para elites" era 
corajosamente combat.do e de 

clarado prescripto dos nossos 
gymnasios, deu-lhe esto titulo — 
“anelno secundario” — sem cul- 
dar, todavia, de que estava li- 
mitando uma designação gens- 
rica. Porque & verdade é que 
todo curso quo se segue do ai 
mario &,.,» “secundario” 

O ensino commercial é “tão 
secundario como O... secunda- 
rio,,. B tanto é. que o legisla- 

der não o quiz ligar ao ensino 
profissional, embora cello seja 
destinado à formar profissiondes 
do commercio, 

Tudo isto originou & confusão 
que hcje se nota e à perplexida- 
do quo eepera todo aquelle que 
velra precisar com clareza a, 
objectivos do nosso actual enst- 

no de humanidades. 

Q ensino secundario, — disa?- 
o o ministro Francisco Campos 
a theso em que alícercou à r2- 

torma do 1931, — não se dest- 
a somente a preparar para q 
enelno superior; não 6 um sim- 
ples estaglo de passagem, 'Toda- 
via, O quo se vê, na pratica, é 
que para ello só vaf o estudante 
que quer ser medico, engenhel- 
ro, bacharel, dentista, etc, Mes- 
mo porque elle não prepara qi- 
não para Íeso, isto é, para Ou- 
tros cureos, sendo. consegu: into- 
mente, um simples curso de 
passagem... Há evidente con- 
tradição entre a theorla € a Teà- 
lidade. E eeta contradição Pre- 
cisa ser supprimida para bem da 
ensino. ane necessita, cada vex 


me e a 





nuis, de objectivos claros, per- 
feitamente  demarcados, sem 
desvios quo o deturpem, nem In- 
terpretuções que o nfastem as 
suu verdadeira finalidade, 

13 já que falamos na prox! 
ma reforma do ensino seçunda- 
rio, vamos dar aqui o resultado 
multo curioso à que elegou vo- 
centemente um educador de 5 
Paulo depois do um Ínquerito q 
que procedeu em 11 estabeleci- 
mentos do ensino da Paulicêa 
sobre à preferencia o a aversão 
dos alumnos pelas differentos 
materias do curriculo actual O) 
nssumpto nos parece muito im- 


portanto 4s vesperas de uma 
reforma, pois póde fornecer ao 
legislador materia, para utilisai- 


ma meditação, 

Vejamos as preferencias. 
primeiro lugar estã o Portu- 
EuCz. com mais de 62%, ss- 
guindo-se-lhe: Historia Natural 
Mathematica, Historia da Ciyl- 
lização, Chim'ca, Physica, Gep- 
graphia, Inglez. Latim, Desenho 


tim 








brilhanto desempenho, 
Sos parabens, 


E) 

A linda marcha de syivio 
CGoudas, ANDONRINIHA, abriy a 
parto musica] do programina 
do hontem, pela vos bonita 
Irieson Marthe, sendo seguida, 
por APATXONEI-ME) oUY A 
VES, e tambem lindo fox do 


Moran o Oswaldo Sant: LEO, CEB 
na Interpretação de Avm: 
do Oliveira, 


indo 


+. 


Com o brilhantismo de serias 
pro a jovem Maria Celeste fru 
terpretoim VILLANELLA da 
D'ell Acqua, 

290 3 

As melodias do grozimo: care 
naval já tomam conta das emis. 
soras e de sema programmas, 
Hora Gymnasial tambem, não 
poderia deixar go começar a 


Prestar suas homenagens a S, 
M. Rei Momo, cujo reinado já 
so acha tão proximo. Dentre às 


eubditos fieis a S, M. em E ora 





BVC COND OVDNDONOAI  PEPCNODCADODESCASGL LOCO ANENAETELO USE ASAS ANTE 


ENXOVAES E UNIFORMES 
vara collegiaes -- CAMISAS E PYJAMAS 


CAMIZEIRO?) Issemblia 34 


CIIPIIIILI III Tfrevaws 


o Francez, Como se vô já ato 
gusta de estudar o Portuguez 
va Mathematica, quo era Obje- 
cto de horror, outr'vra vai em 
trando no gosto dos nossos alu- 
mnos de humanidades, 

Agora, as aversões demons- 
tradus, A maior é ainda para « 
Mathematica, que attingo à 
quasi sessenta por cento dos es- 
tudantes, Vêm depois o Latin, 
Physica, Chimica, Desenho, In- 
ge hs -Z, Geographia, Hia- 
toria Natural, Historia da Civi- 
ização e Porluguez, esté com 
apenas de seis por centO de ma- 
nifestagão contrarias. O inque- 
rito, como Já disse, extendeu-se 
a 1Jà gymnasios abrangendo 
1,277 estudantes, 

Restarla verificar as causas 
da preferencia e das aversoes 
manifestadas. O seu conheci- 
mento, certamente, muito auxi- 
liaria o governo a resolver, em 
definitivo, a situação do nossu 
ensino, 

Porque Isto sô será poseivel | 
quando estnbelecermos as nda | 
| 








sag edificações sobre a realida- 
de, abolindo, do vez, a fanta- 
sia, que tanto já nos tem nro- 
jJudicado, 
Rito de Janeiro, 
bro do 1940, | 
PREDERICO RIBEIRO 4 
COMMENTARIOS POR JosB* | 


t4 de dezom- 


LUCIANO 
Tivemos | hontem | tambem! 
mais uma estréa no program- 
ma dos estudantes, Tratn-ge da 
Geny Levy, uma jovem, mas 
entima interpreto da nossa mu- 
stca popular, A' Geny, pelo seu 


“- EEE OT D pn PS epoca tec ond AD 














Caos CU sasdos? 


Gymnasial, assignalamos Attila; 
de Oliveira Mattos, Erleson Mar 
tha. Djalma Flores, Helena Arns 
tunes da Silva Oswal Demarco 
“ oullos, que deede hontem sos 
megaram au entoar sous Jonvus 
res ao Rei do Carnaval, apre- 


sentando lindas melodias das 
autores nacionaes, 
s “ > 

A encantadora pianieta da 


Hora Gymnasia), Celia Mendes, 
mais uma ves deu provas ds 
Seu valor, interpretando hontens 
NOCHE DE RONDA de Maria 
Thereza Lara e SIGNORA TOHs 
TUNA do Fragna. 

> +» 

Sylvio Marting na interpretns 
são magnifica que cunhou 4 
valsa de disbao Negrão a 
Muraro REBECCA, merecey a 
mereco ao SAIA mais sinceros 


elogios. 
* 9 9 


O tenorino do Hora Gyimna- 
sia), Orlando Baptista, tambem 
tomou parte no programma do 
hontem, cantando a cancão pa- 
triotica de Waldemar Henrta: 10 
MEU BRAS, 


mm ep am um e e e 


DOEIÇAS TE SENHORAS 


Pundação Sanatório Me- 
dico Cirurgico — Rua São 
dosé, 110, 19 andar. 
Phones; 25-1553 e 42-0473, 
— Director-presidente: Dr, 
Nfredo Pinheiro, 



















— EEE DE GUEST NES OR ERR 
Gymnasio Arte e Instrucção 


Direcção do Dr. 


Ernani Cardoso 


Abatizado corpo docente, conslituido de mestres de renome 
no magisterio brasileiro, As installações obedecem aos mais 
modernos preceitos pedagogicos CURSOS: primario e 


secundario, 


Frequencia superior a 1.800 alumnos, 


Rua Coronel Rangel, 233 — CASCADURA 
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ACONTECIMENTOS QUE PRECEDE- 


RAM A REMODELAÇÃO MINISTE- 
RIAL FRANCEZA 





O Sr. Laval foi para logar desconhecido 


VICHY, 14 (7. 0) — Dentro 
de grundo tensão trunscorre- 
ram, no Hotel du Pare, do Vi- 
chy, às ultimas horas de hon- 
tem, uLé cerca de qmela nulte, 
quando o se Plerre Laval fol 
ufistudo é o sr, Plerro Etlenno 
Hlandin fol nomeado ministro 
dos |strangeiros, 

Grando nervosismo dominava 
os ministros, diplomatas, funo- 
cionurlos q jornalistas, que so 
achavam no Jutel du Pare, 
quando terminou a gessão do 
gubineto que, sol A presidengia 
do sr, Laval, começou 43 17 
horas, terminando às 19 horas 
o 20 minutos, 

Não foi distribuido qualquer 
cominuniedo, € os que vstavam 
informados sobre w sessão nada 
diztum. O ministro do Interior, 
sr. Peyrouton, havia abandona- 
do às preseas à reunião, não re- 
gressando, Pouco depois, tum» 
bem o ministro da Justiça, sr. 
Albert, fechava a portá da sala 
dus HESsÕES, Cm suis costas, 

Do que se Lraluva? 

Cony estu pergunto nos lublos 
separaruni-so tudos us que 43- 
tavam no vestlbulo go Hotel, Us 
quo não esperavam outra cou- 
sa senão um dos habituges comi. 
municados, Poduvia, ainda não 
havia passado uma hora e Os 
jornalistas e funcecionarios eram 
chamados novamente no Hotul 
du Dare, porque repentinamen- 


to uh sido convocada uma 
sessão do Conselho de mitnls- 
Lr03. 

Us corredorea do Totel, em 


geral muito animudos estuvam 
vastos, Sumente se viam pguir- 
dus, No vestlbulo estava reuni- 
do uni grupo de peseoas que es- 
peravam alguma cousa, que até 
“0 minutos antes da mela noite 
não se produziu, 

Mais tarde, chegou-se a sa- 
ber que às 22,15 horas o Sr. La- 
val bavia «presentado demissão, 
Quasi ao mesmo tempo, € quan- 
do ainda nenhum estranho sa- 
bia coisa glsuma das discussões 
dramaticas entro os Srs, Laval 
e Pétain, o novo corpo de, pro- 
tecção do Marechal, a “GQ. P.”, 
oceupou o primeiro andar do 
hotel, que contém a residencia 
partteutar do Sr, Laval o og es- 


criptorios de seus collaborado- 
Voa. 

Eron vinte minutos antes da 
HiemL dpudte, 

Deste por duns horas discute- 
se constantemente cse o Sr; Las 
val irúi wu paris, e já se lazem 
apostas pois, se perde para a 
contigo copitul, doverã fagel-o 
com urgencia, pus o trem par- 
te poucos dninutos antes da 


npc tiuite, 

Eeepontinamento, uppareco um 
oflicial que dã rapidas ordens 
ft muurda Movel, Vouco depois 
vbservameso alguns senhores a 
porisana, dirigindo-se para à 
pertu do hotel, A pouca distan- 


cia segue q Sr Laval, levando 
nos braços uma grande ruma 
do aciis, Sua visty dirige-se 





SS DO 


parta o sólo, porém sorri, Se- 
guem-n'o alguns civis, 

Anto o hutel encontram-se 
dois carros negros. Os jurnalis- 
tas querem ubordar o Sr. Laval, 
e um pergunta ousadamentes — 
“Vae nu Paris??. A inlerroga- 
cão permanece sem resposta, 
fm seguida desappurecem os 
dois carros, num dos quaes o 
Sr. Laval afasta-se para Jocal 
desconhecido, 








Bruno Mussolini não 


morreu 
KOMA DESMENTE / 
ROMA, 14 (U. P.) — Os cir- 
culos acrongquticos desinentem os 


rumores cireulidos ny exle- 
rlor, segundo os quaes o Capi- 
tão Bruno Mussolini, filho do prl- 
meiro ministro, fol amorto du- 


ranto uma excursão nerea sobre 
4 CGrocia, no passado mez de 
novembro, 

Os mesmos cireulos destacam 
que o diho do “Duce”r assistiu 
a uma coremonia official no dia 
4 do dezembro, 





O commando da frota 
britannica no Mediter- 
raneo será modificado 

LA JINEA, 14 (U. P.) — Ru- 
mores não confirmados, procedentes 
de Gibraltar, annunciam proximas 
mudanças € substituições a serem ef- 
fectuadas no alto commando da 
frota ingleza do Mediterranco, 
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AIO-5. PAULO 





CAPITÃES 


E VICE-VERSA 
CONSULTE-NOS 
NO RIO DE JANEIRO: 


Rodrigues Alves, 
Tel. 43-2950 


Rede interna 


EM S. PAULO! 
Rua Hippodromo 1473 
Phones: 2-2829 e 3-2929 


Av. 139 









COM MAU TEMPO LONDR 


CONSEGUE DORMIR ! 





Foi dado o signal de alarma ao anoitecer 


LONDRES, 14 (U. P.) 
Continua reinando o mau tem- 
po, permiltindo, assim, que os 
habitintes desta caúpitul e, ds 
um modo geral, das Ilhas Bri- 
tannicas, possam respirar, de- 
pois dos Intensos bombardeios 


OPPORTUNIDADE! 


Para NATAL, lembre-se das maravilhosas 


offertas que a CASA VIANNA está fazendo 
por motivo de obras. Faqueiros Prata 90. 
Objectos de adorno, imit. prata, Crystaes, 
Porcellanas, etc. Rua Sete de Setembro, 66 
e 68 (quasi na esq. da Avenida) k 


— 





A ENTREVISTA ENTIRE O DUQUE 


DE WINDSOR E ROOSEVELT 





AS BASES AMERICANAS NO MAR 
DAS CARAIBAS 





Declarações feitas pelo duque e pelo presidente 
americano 


MIAMI, 14 (7, 0.) — 
A proposito do encontro en- 
tre o presldento Roosevelt 





LLOYD GEORGE E À GUERRA 





UM DISCURSO PESSIMISTA 


CARNAVON, 14 (0. P.) — Du- 
rante um discurso que pronunciou, 
hoje, nesta cidade, o ex-Primeiro 
Ministro David Lloyd George disse 
que é inutil falar de uma guerra de 
longa duração, a menos que se co- 
Wressem mais productos alimentícios 
na Grá Bretanha. 





O orador advogou que se proceda 
a um minucioso estudo dos proble- 
mas que se relacionam com a terra, 
afim de se ter sciencia certa das 
possibilidades com que se conta e 
que se determine a fôrma em que 
se póde manter dedicados a esse 
serviço ugricultores e operarios. 
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Dr. ANTOMO SALGADO 
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Ouvidor — Salas 1017 e 
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(DOS HOSPITAES DE PARIS) 
e da Doutsch-Ibero-Amerikanischeu 


sem dôr — Edificio Ouvidor — Uruguayana, esquina de 


Das 9 ás ll e das 2 ás 8 
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Sem operação e 


1018 — Phone: 42-1639 — 
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O “WESTERN PRINCE” 
TORPEDEADO | 





Levava, a bordo, o Ministro das Munições 
do Canadá 


NOVA YORK, 14 (Agencia Na- 
elonnl) — Conforme as Informa- 


ções aqui recebidas de Ottawa, é 
geral a crença de que o Ministro 
das Munições e do Abastecimen- 
to do Dominio do Canadá, CC. D. 
Howe, juntamente com qa sua co- 
mitiva, foi uma das victimas do 
torpedeamento do "Western Prin- 
ve”, occorido hole go largo do 
sito iniandez, 

Alláz, os agentes nesta cidade 


mpresa proprietarias daquel= 
lo “liner”, a Furnecç Wihv d& 
Company. conformaram a presen. 


i gado como navio-transporta, 
| zendo a ligação Estados Unidos- 


nada querendo ndeantar sobre 
qualquer nova noticia recebida 
do “Western Prince”, 


A unidado torpedeada hoje por 
um submarino alemão, quando 
navegava a cerca de 400 milhas 
no largo do littoral nordeste da 
Irlanda, deslocava 10,926 tonela- 
Fora construido em 1920 & 
era empregado, antes da guerra, 
nã linha da America do Sul. Du- 
rante o conflicto actual, o “YWVes- 


tern Prince" vinha sendo empre- 
fa- 


da &, 


ça q bordo do Ministro Howe, | Liverpool, 


e o duquo do Windsor a 
bordo do cruzador “Tuea- 
calosa encontro esto que fol 
grandemente  sonsacionalizado 
pela imprensa americana, o ex- 
soberano inglez, logo após o 
Seu regresso 4 Miami, declarou 
aos jornalistas que o assumpto 
principal de sua conversação 
com o presidente norte-america- 
no versava em torno dos pontos 
de apoio norte-americanos, el- 
tuados no Mar das Caralbas 
bem como sobre q futuro eco- 
nomico das Indias Occidentnes. 
Nesta curta entrevista, conceo- 
dida f Imprensa, o duque de 
Windsor expressou sua agrada- 
vel surpresa sobro o perfeito 
conhecimento que o sr, Roost- 
volt tem doa problemas das 
ilhas, situadas no Mar das Ca- 
raibas, facto esso que permit- 
tlu que na sua conferencia a 
bordo do “Tuscalosa” «foram 
discutidos os melos e o caracter 
de uma cooperação vyankee- 
britannica no desenvolvimento 
destas Ilhas, OQ duque recuegu- 
so a accrescentar quaesquer ou- 
tros detalhes sobre geu encon- 
tro com q presidente Roosevelt, 


AS DECLARAÇÕES DE ROO- 
SEVELT 


A BORDO DO CRUZADOR 
TUSCALOSA, 14 (U, P,)) — 
O prsldento Roosvelt deva chu- 
gar hoje a Charleston, Carolina 
do Sul, terminando a sua via- 
gem de 4.600 Kls, durante a 
qual conferenclou hontem com 
o “Duquo de Windsor, Roose- 
velt revelou que conversara 
com o Duque sobra os possiveis 
pontos para a installação da ba- 
ses, nas Bahamas, onde o Da- 


que exerce o Governo. Estas 
pontos são Long Island Littte 


San Salvador e Eleutherin. Dis- 
se que o Duque offerecerá a mun 
ampla colaboração aos Estados 
Unidos nesse sentido e que dis- 
cutlram ninda os problemas 
coonomicos em vieta da estrel- 
ta relação que elles terão no 
futuro, entre as possessões I|n- 
glezas e a União, Informou-se 
tambem que o Duque provavel- 
mente visitará, mails tarde, os 
Hstados Unidos, 


— | das ultimas semanas, de vez que, 


ao cahir da noite, sómente ge 
verificou um breve alúrme sem 
outras consequencias, 

O signal de alarmo noctur- 
no registrou-se pouco depois do 
cahir da noite, ás 18,3) horas, 
porém, evidentemente sa tratou 
de uma medida de precaução 
já que não entraram em acção 
os reflectores nem as baterias 
anti-aereas, 

ontrementes, ouvlu-se, a 
grande altura, O roncar de mo- 
tores de aviões, mas tornou-se 
impossivel determinar al se tra- 
tava de apparelhos inimigas cu 
se de caças nocturnos britanni- 
cos, mas, levando-se em conta 
o facto de que não fol arrames- 
gada nenhuma bomba, pode-se 
suppôr, com certeza, jue Se ira- 
tava de aviões britannicos. 

O signal de passado o perigo 
foi dado logo depols, 

Numa cidade do oeste da In” 
glaterra fol dado o signal doe 
alarme, originado, possivelmen- 
to, pela passagem de apparelhos 
que se dirigiam á outra cidade 
britannica, 

Og Incursores inimigos foram 
recebidos com um intenso fogo 
das baterlas anti-nereas de to- 
dos os calibres, que os obrigou 
a alterar o rumo o a se afastar 
sem poder arremessar nenhuma 


bomba. 


CAZETA DE NOTICIAS 


Rio de Janeiro 








ta 





ULTIMA 
Domingo, 15 de Dezembro de 1940) 
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E E - 
OS CENTROS INDUSTRIAES BELLICOS 
rave INGLEZES FORAM ATACADOS : 


(Conclusão da pagina 1) 
vos incendios que se juntam 
aos já existentes, augmentan- 
do a obra de destruição, EM 
todas as partes da cidade, na 
qual ha fabricas de impor- 
tancia. vital para os arma- 
mentos da Inglaterra, foram 
lançadas bombas com o ré 
gultado de que actualmente 
mal ha uma unica rua em 
Sheffield que não mostre 
grandes devastações, Em al- 
gumas descripções dos corres- 
pondentes norte-americanos 
accentua-se que as perdas de 
vidas e o numero dos feridos, 
apesar da intensidade do ata- 
que, foram relativamente €s- 
cassos, 

A MACHINA DE GUERRA 
ALLEMÃ TRABALHA COM 
- PRECISÃO 


BERLIM, 14 (T. 0.) — O 
“Berliner Boersen Zeitung” 
referindo-se á destruição da 
industria de armamentos in- 
gleza pela aviação allemã, as 
creve hojé o seguinte: 

“A machina de guerra alle- 
mã trabalha com incrivel 
precisão e suas acções se des- 
envolvem com implacavel 
consequencia Nenhum dos 
grandes centros industriaes 
inglezes escapa a estes gol- 
pes. A aviação allemã exe- 
cuta sua obra de destruição 
methodicamente, sem dispen- 
sar nenhum objectivo militar 
de importancia, As notas 
photographicas trazidas com- 
provam os efíeitos produzidos 
pelas bombas em objectivos 
militares, o que desfaz a pro- 
paganda ingleza, que affirma 
serem os ataques allemães dli- 
rígidos contra a população ci- 
vil, para atsrrorizal-a, A ul- 
tima incursão allemã destrulu 
a usina siderurgica de Shef- 
field. 

A aviação allemã vae onde 
quer, até quando quer e re- 
gressa quando lhe apraz. 
Voltará até quando a Ingla- 
terra compréhenda O que pre- 
tende ignorar”, 

LONDRES E OUTRAS LOCA- 
LIDADES  BOMBARDEADAS 

STOCKHOLMO, 14 (T, O.) 
— Durante ps noite passada 
aviões allemães, — segundo 
informam de Londres, 
bombardearam especialmente 
uma cidade na, Inglaterra 
Oriental, cujo nome não está 
sendo indicado, Accrescenta- 
se que esta cidade não foi o 
unico objectivo dos ataques 





ASTHMA 








Tratamento especlalizado 
para ndultos e crianças. 
km geral com optimos 
resultados desde os pri» 


meiros dias, DR, CAMAR- 
GO FRANCO — Rua do Ouvidor, 183 - 1.º = Salas 15, 17 
e 17-A » Das 15 ás 18 horas « Telephones; 42-8527 e 22-$649 





O “SAGRES” ESPERADO NA BAHIA 





Deve chegar, ali, hoje A 


SÃO SALVADOR, 14 (A. N.) — 
Após varios dias de espera, deve- 
rá aportar, amanhã ,ás 11 horas, o 
veleiro “Sagres”, Esse navio viaja 
sob o commando do Capitão-Tenen- 
te Vieira Garim, conduzindo a bor- 
do uma nova turma de cadetes do 
Curso de Restauradores, em cruzeiro 
de instrucção bastante prolongada, 
O programma a ser cumprido du- 
rante a estada do navio-escola 
portuguez em nosso porto, está ain- 





da dependendo da chancela “do 
commandante. Está, porém, quasi 
acertado o seguinte: A hora da 
chegada os barcos de regatas com- 
boiario o veleiro até a atracação, 
junto ao armazem 7; à tardé; visi- 
tas olficines; às 21 horas, no Gabi- 
“nete Portuguez de Leitura, recepção 
de honra. Segunda-feira, ás 20 ho- 
ras, haverá um baile no “Yacht 
Club”, Está assentado que, quinta- 
feira, haverá excursão e pic-nic, 





O BAILE DE GALA QUE A SRA. DARCY 
VARGAS REALIZOU, HONTEM, NO RES- 
TAURANTE DA PREFEITURA, NA 
PRAIA VERMELHA 


Alcançou o maior brilhantismo o 
baile de gala que, sob os auspícios 
da Sra. Darcy Vargas, foi realiza- 
do, hontem, na Praia Vermelha, no 
restaurante ali construido pela Pre. 
feitura, 

As figuras de maior destaque em 
nossa sociedade estiveram presentes 
a essa festa, que foi um dos gran- 
des acontecimentos socises e mun- 
danos do corrente anno, As mais 
finas “toilettes”, apresentadas por 
damas de relevo em nossa elite, da- 
vam um aspecto festivo e clegantis- 
simo ao ambiente, Ao som de va- 
rias orchestras, os pares se movi- 
mentaram nos jardins que circum- 
dam o edifício. Ramalheda, mais 
uma vez, deslumbrou a todos, trans- 
formando as montanhas da Urca e 
do Pão de Ássucar em cascatas de 


a 


fogo e de luz, A Sra, Darcy Vargas 
foi vivamente cumprimentada pelo, 


grande exito alcançado por sua fes: | 


ta, cuja renda bruta reverteu em be». 
nefício da “Cidade das Meninas”, 


O TEMPO 


Previsões do tempo, forneci- 
das pelo Observatorio Meteo- 
rologico, validas até ás 14 ho- 
ras de hoje: 

DISTRICTO FEDERAL 
E NITHEROY 

TEMPO — Bom, nublado. 

TEMPERATURA — Elevada 

VENTOS — Variaveis, 

“Temperaturas extremas re- 
gistradas no dia de hontem. 

Maxima — 341, 

Minima — 23,3,7 





allemães contra o leste da Tri. 
glaterra. Tambem foram 
bombardeadas Londres e o. 
tras localidades, carecendo-sa 
ainda de detalhes desses atu. 
ques aereos, 

BATERIAS ALLEMAS Cu4. 
NHONEARAM A ZONA 
DE DOVER 
LONDRES, 14 (U. P.) — 4 
baterias allemãs canhonearar « 
zona de Dover esta tarde, as 
granadas chegaram através do 
nevoelro a intervallos da sois 

minutos. 

COMMUNICADO OFFICIA! 

ALLEMÃO 

BORLIM, 14 (T, 0,) — O as 
to Commando allemão cominiu- 
nica: — “Como já foi dado q 
conhecer, durante a noite de 1º 
para 13 de dezembro, forte, 
destacamentos de aviação anil. 
ma atacaram com grande exiiy 
a industria pesada de Shefiel 
O ataque se realizou em jus 
condições atmosphericas s con 
boa visiblliãade de modo «ii 
puderam ser encontrados facl!- 
mente os objectivos prefixadn: 
comprovando-se claramente «q 
acerto com que foram lancads 
as nossas bombas, Constuti- 
ram-se numerosos grandes lr- 
cendios e erplosões das fabrivis 
da Industria de aço é demals 
installações de armamentcs ben: 
como nas empresas de impor 
tancia bellicas, situadas no nor- 
deste da cidade e mo centro ds 
mesma, Com a destruição ds 
parque industrial de Sharlcid 
consegulu-se assetar um goina 
de effeitos duradouros e ainr- 
mantes contra os Inglezes. 

No dia de hontem, a nos!- 
dade da nosas aviação Wnmiltov- 
se a vôos de reconhecimento nr» 
mado, devido &s más condições 
atmosphericas, 

Um submarino, commandado 
pelo capitão de corveta lch- 
mann-Willenbrock, afundom ur 
total de 40.900 toneladas ua 
sua vlagem contra o inimigo. 
Opportunamente já haviam: sido 
publicado um resultado parcia! 
do seu cruzeiro, 

Um pequeno submarino «fin 
dou, como Já foi communicado, 
3 navios mercantes Inimigos nr= 
mados com um total de 15.401 
toneladas, 

Durante a nolte pasenda al« 
guns aviões britannícos lanças 
ram bombas no norte o no oem 
te da Allemanha, causando da 
mnos minimos em casas ds dum 
localidades, Olto pessons not 
-reram ferimentos ligeiros", 


TENOR VAQUERO 

Em visita á nossa redacção, vel 
trazer os seus cumprimentos » Iri- 
lhante tenor Vaquero, que men!izará, 
em breve, uma audição do musicas 
typicas mexicanas, 

O tenor Vaquero & possuidor ds 
uma voz de timbre agradavel « sem 
timental, que alcançará o success 
desejado. 








ras. 


OS GREGOS ESTÃO 
SOFFRENDO PESA. 
DAS PERDAS 


(Conclusão da pagina * 
cujos defensores mantiveram bravm 
mente 05 seus postos e, na sangrem 
ta luta corpo-a-corpo que se tra 
vou em seguida, foram os grérxo: 1» 
pellidos com baixas consideraveis, 
Os italianos tambem soffrerara vul- 
tas perdas, mas não tantas como 93 
atacantes, 





As mesmas noticias necrcen 
tam que os italianos pretendem des 
fechar uma grande contra-oftena- 
va, das montanhas de Himars 
Cik, duas cadeias de picos elevados, 
que correm parallelas á estrado dh 
costa para o leste, caminho po 
onde avançam os gregos sobre 5 
mara, 


Os italianos concentram unidades 
do 11º exercito em posições muito 
fortificadas sobre as encostas des 
sas montanhas, resolvidos a impedir, 
a todo o custo, que os gregos conti 
nuem avançando para Valona, En 
tretanto, as tropas hellenicas que, 
hontem, se apoderaram de Kepsro, 
a 7 kilometros e meio de Himara 
continuaram, hoje, o seu avanço. 

Outras informações annunciam que 
os italianos foram repellidos cs!s 
madrugada ao atacar fortes pos 
ções gregas nas montanhas Mal 
Spatit, solfrendo grandes perdas 
ambos os lados, As unidades greris 
que, hontem, occuparam Lara * 
Secarak, avançaram mais tres Mio 
metros e tomaram a aldeia de 5 
zar, onde aprisionarám um 1) 
tres officines e 170 soldados º 
nos, apoderando-se, além diss 
duas metralhadoras, Ao que pi” 
ce, o objectivo dos gregos é 43 
deia de Borova, a 18 kilomelo 
mais ao norte, onde os italianos Co 
centram grandes forças. À resiio 
muito montanhosa e se acha perto 
| do rio Temolica, 
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E humanidade vive hoje o grande instante drama. 
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n tico da sua existencia, A sua sensibilidade moral ; : pia ouito lado, nas Faculdades de- Medicina, a crea- É 

ê —H e juridica vê-se fortemente abalada pela bruta- pa cão phracira de Educação Physica (theoria da ã 
lidade dos factos positivos. Cumpre aceeitalos com Carlos Sudá de Andrade Rr da exactas Poptionaria cos futuros medicos, SE 
tanto mais serenidade quanto mais potencial energe. d . OPre tao magno assumpto. Via E 
ico possam Os povos e as nações apresentar. E' a hora 5 e das tr A icos têm apenas, uma noção perfuncto- q 
da arenas. A maxima romana — “Si vis pacem para Cap. Medico do Exercito STE Phlslona e E athdlogio Rico povocas eppiE j 

a S gi a humanas, Des “ - 
DS bn into AR Da fire ie GO pi grupos de meus ua iiêevenções phisiclogicas nos varios | 
. y S Ss - y 
aprestam para a conquista da sua maturidade eco- grandes embaraços para essa tarefa do Exercito. Otto trabalho physico-muscular par: este adia 

) momica, como o Brasil por exemplo, que ella serve coma Prazeres, revivendo velhas idéas dos melos militares, viduaes e os diversos Ei EDER gar a des indi. 

, uma luva. Chegou, na verdade, o instante de cuidar- propoz, em artigo publicado em numero anterior de sentam à instrucção. Do desacerto eta informante j 
mos desses problemas vitaes com que as nações conso= “Nação Armada”, a creação de uma faixa de territorios resultam, como temos visto por ahi monstrengos ieib 
kidificam a sua soberania, Desappareceu, do Mundo nacionaes, margeando as fronteiras dc Brasil, e que fos- de crescimento e estafa, emfim, um verdadeiro lho 
o antigo conceito juridico de helligerancia. Hoje, exer- sem governados dentro de um espirito nitidamente mi- negativo das extraordinarias vantagens da  ducátão 

cito e povo são palavras synonimas, campo de batalha, E physica racional. Pelo que temos observado A casa 

| e cidade-aberta têm igual significação. Pode-se dizer, - longa passagem pela caserna, é, na conjugação dos es- 
generalizando, que exercito, nada mais é que um grande - FE  forços do medico « do monitor de educação physica que | 

quadro permanente de treinamento em tempo de paz, “= reside o segredo do seu exito, O individuo, em quasi 
para a população nacional. Nem mesmo o sexo e idade === — todas as idades, aproveita, rapidamente, os effeitos sur. 
impedem o individuo da belligerancia. Os factos reaes == — prehendentes da gymnastica bem dosada Por si É 
mostram que a mobilização entrosa todas as forças vivas “YE ella predispõe o individuo para a cura de taras tras 
do Paiz, Todos são soldados, O sabio no laboratorio, o = ções e affecções chronicas, porque dando mais moyi- 
operario na fabrica, o lavrador no amanho, o estudante, = mento ao sangue e augmentando a hematose faz 0 ot- ; 
E e o seo Sao pi ra a a Ri j3  anismo reclamar a posse integral da sua vitalidade : 
eta a é OBRNURDO, ira PbEnêmeno: CContnito a à Ahi, então, o medico facilmente realiza o que, noutras á 

' mais do que isso, um phenomeno eugenico. Somente os circumstancias, só penosamente conseguiria, - 

q povos fortes eugenicamente, isto é, os povos sadios phy= 3 Os Estados fortes, para citar, apenas a Aliemanha, É 

À sica 6 intellectualmente, têm credenciaes para a victo- y à Italia, a Inglaterra e os Estados Unidos, sé preoc- E: 

la, O actual conflicto europeu mostra 4 saciedade = ecupam, de ha muito, com a educação physica dos seus E 

; éssa Asseveração, E filhos, Rureuaa, na infancia, sa Italia, quasi toda a : 

- 2 estructura social se apoia na infancia e na juventude De 
das isso evita EE E sat NORA ii 3 fortes, dirigidas directamente Pelo Estado. Todas essas e: 
anha, evidenciam a necessidade do soldado, o r fe massas sadias são as reservas naturaes do exercito ita- E 
m e A Avi. Bor furta de Corto de piu = —liano, No Brasil, um exemplo semelhante se impõe para E 
dutra, do à viduo Por det ; qe o r— Que possamos, através os seculos, cstentar a inviolabi- 
O recente collapso m tar poi o a, ho Id 1==3 lidade do nosso patrimonio historico. geographico e eco- 
mesmo, a confirmação desse postulado, reconhecido, ==  nomico, Uma recente medida administrativa do sr Mi. 
“ilás, pelos mais illustres estadistas & pensadores fran- -— É 


nistro da Educação prohibe que, nos estabelecimentos 
de ensino, se processe a approvação dos alumnos sem o 
competente attestado de frequencia às sessões de edu- 
cação physica, E' o caminho certo, E' vezo antigo, 
uma preguiça, senão uma certa ogeriza do brasileiro 


sezes. As doutrinas malthusianas, o espirito de epgotis. 

mo de após-guerra (1914-1918), etc, marcaram, infeliz= 
k mente, na légendaria alma franceza, um fulcro muito 
| forte demais para não se revelar, 


Il 











A formação eugenica das populações brasileiras é, 
por conseguinte, o primeiro problema dos nossos esta- 
distas. Não é com homens doentes, roidos pelas ver 
minoses e a syphilis, enfezados pela malaria e a tuber- 
eulose que o Exercito pode attingir o maximo do seu 
potencial, 

Tanto elle comprehendeu essa crystallina verdade 
que, dentro das suas fileiras, organizou a mais rigoro- 
Sa campanha de sanidade, jámais feita em todo o Brasil, 
Educa, physica, moral e intellectualmente o conscripto 
* 0 voluntario, faz do recruta, em poucos mezes, um ho= 
imem sadio e util á si mesmo e á collectividade, 


“À simples mudança de habitos, de clima, de ali- 
inentação na mocidade, dá no individuo (é o caso dos 
sorteados vindos dos quatro cantos cardeães do Paiz 
para a casérna), um amplo desenvolvimento physiolo- 
gico que o colloca em condições melhores de saude e de 
existencia, A accommodação á disciplina .physica, mo- 
tal e intellectual que o Exercito exige, determina no sys- 
tema nervoso, no apparelho endocrino e na consciencia 
Ro soldado, modificações profundas e definitivas que lhe 


Permittem integrar-se, vigoroso e apto, na communi- - 


dade nacional. E”, então, um valor positivo de trabalho. ' 


&' preciso dizer, aliás, que, o material humano no Bra- | 


Sil é o mais plasmavel possivel. Vem da miscegenização 


de fortes matrizes eugenicas, em que pese o obsoleto ' 
Pessimismo do seculo passado, por demais empolgado | 
bor um comtismo de segunda mão, Só o facto real, de 


todos os dias, dessa resurreição do recruta no soldado 
Badio & apto, como o mais o for, após poucos mezes de 
estagio na caserna,, destroe, de maneira categorica, a 
Pa falsa da decantada “ilor triste de tres raças 
Tristes” | 


e ; 
4 estatistica criminal no Brasil demonstra, ainda, que 
Bomente dois por cento das delinquencias são pratica- 


das por individuos portadores de caderneta de reser. ; 
Mista do Exercito, Esse facto é um clarão! Vale, pois, 


affirmar que o homem. sadio physica e moralmente, é | 
numa força potencial efficiente com a qual pode contar | 


% Paiz, nas suas horas amargas. 
A" proposito, é preciso 


Bubmissos. 

O radio, o jornal, o cinema, o avião, a estrada de 
Fodagem, a via-ferrea, a pequena cabotagem; indo esse 
tomplexo systema de communicação e de diffusão cul- 


se dizer que tem diminuido | 
Progressivamente, nesses ultimos annos, o numero de ín- | 


tural & Serviço da Patria, influe no animo do brasileiro, 


já de st bem formado pela mais estranha e original mis- 
cegenização processada á face da terra e o leva para 
rsss no cumprimento do seu dever primario de 
tidadão, 

Vale affirmar que o brasileiro só é Insubmisso pela, 
ignorancia da chamada da sua classe de clrcumscripção, 

Mais um phenomeno occasional de communicação 
Que de ordem moral e civica | 

E à prova estamos vendo nessa magnifica parada de 
civismo e de brasilidade que será, dentro em pouco, O 
“Dia do Reservista”, O trabalho de brasilidade do 
Exercito é enorme.  Inflltrou-se pelo “hinterland”, 
treando nucleos polarizadores de civismo e de cate- 
Chese eugenica, em torno dos quaes vae se affirmando, 
Pouco a pouco, uma consciencia de Nacionalidade e de 
trabalho. A vastidão do nosso solo e a deficiente rede 
de communicações com que contamos são, ainda, os 





O Exercito é o ponto de convergencia de 
todas as forças vivas do Paiz e das reservas. 
* ethnicas da Nacionalidade 


tar. o Estado-Novo, que galvaniza toda'a Patria num 


rythmo accelerado de trabalho e de idealismo consciente, 
é, na verdade, a grande opportunidade para essa reali- 
zação. Ampliaria, em grande escala, o que já se vem 
fazendo anonymamente, nos nucleos militares dissemi- 
nados pelo interior, O brasileiro precisa de saude por- 
que a Nação precisa de um Exercito cada vez mais forte, 
e sadio, á 
O problema àss vias de penetração interior está | 
sendo realizado dentro de um plano equilibrado e per- 
sistente, A sua magnitude necessita de tempo e de mui- 
to esforço economico, o ! 


O proprio senhor Presidente da Republica, com a. 


- franqueza sadia e patriotica, com que costuma encarar 


os grandes problemas nacionaes, o disse lealmente, em 
recente discurso pronunciado em São Paulo. 


Cuidemos, polis de parallelamente irmos fazendo uma 
campanha systematica de saude, aproveitando todos os. 
recursos de que possamos dispor. A Escola Nacional de 
Educação Physica é o viveiro de mestres, de orientado- 
res para essa cruzada de que carece urgentemente o 
Brasil, 


Educação Physica e Hyglene se completam, Em 
todos os Estados da União, dever-se-lam crear nucleos 
metastaticos da Escola Nacional de Educação Physica, 
para melhor attender ás necessidade regionaes, Dire- 
ctamente subordinadas ás administrações estaduaes, mas 
sob o controle € o espirito de doutrina padronizado pela 
escola federal, esses desdobramentos escolares poderiam 
formar, com mais facilidade, grandes massas de instru- 
ctores que, immediatamente aproveitados, se applica- 
rlam, nos seus Estados, nas capitaes, cidades e villas de 
interior, a uma grande tarefa pratica de trabalho. 


pela gymnastica, defeito esse que precisa ser rigorosa- 
mente combatido, 

O Departamento de Imprensa e Propaganda, pela 
radio-difíusão, o jornal, a tribuna, q reclame mui! o 
cinema, tem o dever de foméntar um mais largo movi- 
mento de acção nesse sentido, O escotismo, outra es- 
cola sadia de civismo e de educação physica, apesar dos 
poucos auxilios com que conta entre nós, dá-nos bem 
uma amostra do que se pode conseguir da crianca, Ha 
paizes, como a Inglaterra, em que o escotismo é uma 
instituição nitidamente nacional que, por esse meio, 
prepara as melhores reservas para as suas forças at- 
madas, E' um facto psychologico inconteste a criança 
guardar, para toda a vida, a marca indelevel da educa- 
ção, boa ou viciosa que tenha recebido. Será, no futuro, 
O que queiram que ella seja, Dahi a responsabilidade 
tremenda dos paes e dos educadores nessa quadra deli- 
cada em que se plasma o verdadeiro caracter do futuro 
cidadão. Sendo o escotismo uma escola de dignidade 
e de saude, nada mais logico e pratico que incremental.o 
e favorecel-o, e 


Citaremos um dos muitos exemplos que conhecemos 
para dar uma ligeira idéa do quanto pode e alcança 
na criança a educação escotista, Perdemos, ha pouco, 
querido e venerando parente que deixou, entre muitos 
filhos, um rapazinho, escoteiro inflammado e de con- 
sciente dedicação aos seus deveres de soldado da juven- 
tude. Na hora acerba do traspasse quando todos os fi- 
lhos, lacerados de amargura, pranteavam o extremado 
Pae, o pequeno escoteiro se perfila e em continencia es- 
coteira, os olhos marejados de lagrimas, o rosto contra- 
hido pelo ritus dos mais pungentes soffrimentos, assiste- 
lhe á morte em silencio. Jámais o velho militar tivera, 
em toda a vida, uma continencia tão respeitosa e tãd 
sincera | 


Essé quadro que nos impressionou profundamente 
é um eloquente exemplo da força moral com que o es- 
cotismo prepara a criança para os árduos deveres do 
futuro, 


Faz mistér crear, entre nós, a mystica da crian- 
ga-soldado, sem a preoccupação, bem entendido, de um 
militarismo estreito, indesejavel e inadequavel, mercê 
de Deus, ao nosso clima moral, 


Ha sim, a necessidade de diffundir, cada vez mais, 
nas multidões, a acção educativa do nosso glorioso Exer- 
cito — escola e officina de homens que têm sido a gran- 
de força constructora da Unidade Nacional. 


A mystica da criança-soldado, galvanizará toda a 
Patria e fará o Exercito buscar as suas raizes na infan- 
cia, na juventude, no recesso do lar, marcando-lhes, com 
os signos do seu exemplo, a trilha do Brasil-Maior dos 
nossos sonhos, 

São, na verdade, essas massas juvenis e essas mul- 
tidões de estudantes, de lavradores, de operarios que 
acorrerão amanhã ás fileiras do Exercito, para o cumpri- 
mento do sagrado dever de brasileiros, 

Eduquemol-as, pois, para que possa o Exercito ser, 
cada vez mais, a sentinella viva da nossa Patria. 


Somente assim, nos fortalecendo, podemos compreês 
hender melhor aquella sadia sentença dos romanos: — 
si vis pacem para bellum |. Não é esse, de resto, O pros 
gramma varonil da Juventude Brasileira [19 
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0 GAMES MESTRES DO BEL-CAN 


LOPES MOREIRA 
COTOGNA 


NTONIO Cotogni foi um barytono funtoso, Nuscl 
a em 1931 e falleceu em 1918, 

Nino Angelucci escrevenlho q biographia — 
"Ricordi d'artista — Antonio Cologni? (Socictá hditri 
co Teatrale, 1907), 

Foi um homem de irresistivel sympathia, integer 
rimo, musicista, possuidor du una voc de Wtcomparavel 
be lleza, extensão e virtuosidade, 

ra de origem humilde, vciu do muda, vencon excl 
giuumente por seu merito, 

bistreou contendo o Beleore do 
Thcutro Paltucorda, hoje Metastasio, 

lim 1867, Cotogni foi upresentado « Rossini pelo 
tenor Baragli, em Passy, O grande compositor era já um 
homen idoso que andava conduzuo por une dana de 
compunhia, mas, conserveva o esprito perfettumente tus 
cido, Nesse uncontro com Cotogni, Rossini go apresentou 
em chinellus e com a camisa desubotouda, sobre q ecl 
viam-se manchas correspondentes a cerca da meta cal 
ginhu do rapé.,, 

Sentou qo piano e pediu a Cotogni que contasse à 
Cavatina do Barbicere, o que foi feito, termutuidoa Co- 
togna sem a antipathica cudencia com que muitos artistas 


coRssquera arrancar upptausos, 
- Assim o escrevi, disse Rossini sorumente e depois 


do aver pensado um pouco improvisou segundo 
squctetra s 


Elisir d'Amore no 


Non siete tra à baritonl 

di tal razza asinina 

che la cadenga storpiano 

nella mia Cavatina, 
Outro memoruvel encontro teve Cotogni — foi com 
Verdi e, ainda, no anno de 18067, 

Cotogni eru modesto e sempra diga; “lo non valgo 
nulla; io son como tutto gli albei? 

Hoi, pais, com emoção que se “defrontou com Verdi, 
O grande maestro pediu que Cotogni contasse a ama da 
Don Curto — “Carlo eh'é solo il nostro amore”, 

Ao cantar, q burytono perserutava, com ansia fe- 
bril, à impressão que causava em Vera. Ao termunal-a, 
o macstro «pprovou: “Bravo” 

A seguir, Verdi pediu que contasse q ducetto, fura 
o tenor. Cotognt terminou extenuado, mas, cantou como 
júmueis o havia fe ito eme sua vila Uma alegra qneffavel 
irendoulhe, porém, o coração quando vim que Verdi cho- 
Fava, 

Verdi apertow-lhe a mio e dessas — Vá a Bologna é 
diga “o maestro Mertun regento do Comunale — 
que irá vegor a estréa do Don Carlo que eu, ouvindo-o 
cantar, fiquei brstente emocumado e chores, 

Cotogui lecetontva canto no Conservatorio Sta, Ge- 
eilia e tinto coreu de 80 unnos quando Lawr Volpi co- 
meçou mu estudar canto com ele no referido Conservato- 
pio. O vi lho mestre exortava Vol a que o imitasse, es- 
aquecido de que os sons que enuttia lho eram personahis- 
smios, frutos de 40 annos de experiencia, Não dava q 
Votpi normas que o esclitrecessem, de munerwa que este 
tome de pensar que existia una verdadera seenca na 
enticsão dos sons, imaguava que a voz cra uma wirtute 
covcedida ans predileetos dos deuses, Do seu ensino Vatpa 
veda aproveitou durante o qmico anmo em que “estudomw” 
exuto, tanto mus que ti Toto, como todos os alumnos 
o chunutuein, não tie por sua voz a menor predilecção, 
Cotogui aconselltou «à Votp estudar, apenas, Direito, pois, 
una voz insignifiunte como q que possa não era di- 
qua de tanta paixão e de heroicos esforços, 

Si Lawri Volpi nada aprendeu com Cotognl, outros 
atummnos se tormurun, entretunto, grundes cuntores sob 
st dirceção, 

Como cantor, força é conehtir, Cotogni fot, no seu 
tempo, famoso, por sua voz 9 pela mterpretação. Seu 
nome é, com razão, venerado na tata, O compositor lto- 
tobu dedicoulhe uma romanga intitulmuls Mia sposa sará 
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| ERROS MAGISTRAES 


ceria ves que ou pronomes só 
têm valor significativo aprecka- 
vel, quando evreckicionados nos 
nomes a quo so referem, São 
palivras que, até certos limites, 
bem podem ser das por vucá- 
Lulos noutros, São meras fOr- 
mas, cujo conteudo varia e cons 
diciona- so A significação es 
pressa ou contida em outros 
nomes, À que, Incldentemente, u 
prononio eoutvaldha, Agora, nu- 
ma linguagem muito simpies, 
bem ao alcance de todos os ves 
vebros, podemoys usar metátora 
doscobrindo a analogia entre os 
pronomes € certos utensiltus. 
Mas, não é necesário muita 
explicação para a figura, 

Os pronomes são como os 
copos. Sim, 08 copos de louça, 
vidro ou madeira, 

Se um copo contem agora 
fgua, não vamos afirmar que o 
copo é o objeto em que pontos 
úcua, Mas, podemos dizer que 
neo pomos os corpos liquidos, 
O copo é o continente; o con 
teudo pode varime, 

Assim, são os pronomes, atô 
certos límites, termos à que se 
atribuem extensão e compreen- 
são vária, São como os copus, 
dentro dos quais se coloca un 
substância, a qual lhe dá ao co- 
po um mérito variavel contor- 
me com o valor do liquido, 

feso tudo explicado, podemos 
deste logo estabelecer o alfir- 
mar; 

— O significado Justo «dos 
pronomes só existe quando cles 
participem de organizações fra- 
seológicas, em que facilmente vo 
possam identificar, 


2 — WUNÇÃO PLASTICA 


Intiumeros vocábulos, na q 
gua que falamos, têm, a par do 
papel significativo quo preen- 
chem nas orações, a função 
eminentemente plastica, 

Já o evidenciamos através fe 
nossos estudos aqui divulgados, 
— postos em llyro ou irvadiadus 
pela Rútio Nacional, — que u 
problema da colocação dos pro- 
nomes € uma afirmativa da lei 
do vitmo na linguagem e que 
as alterações da posição amult- 
Lea, atribufmo-las À harmonia 
fra: cológicn, 

Regulam, de fato, a constru 
cio da frase, — a harmonia e à 


O pronome, como outros ala- 
mentos monossilábicos ou no, 
atém do papel significativo que 


KX 


| PROGLIMINARES 
Ja, nestas colunas, frizâmos 


tem na estrutura das frases, 
funcionam como elementos ptha- 
ticoy, em relação à harmonia, 


4 — ORIENTAÇÃO BRRADA 


Não cansados do exollsmos 
na metódica da gramitdiea, var 
rlos mestres Inverntium verdaito!- 
vas tolicos para encherem seus 
compêndios, 

Wo caso de um afamado mus 
tor de livros didáticos do “O 
iloma nacion”, e que ora vem 
sendo tegutdo por vários outros, 
qus oferece o contrasenso In- 
justificavel de apresentar na 
obra compendiada, a econjaga- 
ejo do verbo acompanhado de 
pronvme oblíquo! 

Viciado por certo em admitir 
o gaticismo que chan ao obje- 
to dos verbos transilivos «de 
compientnto do verho, foi fa- 
cil o erro pedagógico que o le- 
vou à apresentar esso absurdo 
em seu livro, 

Ora, duas verdades deveriam 
impedir a incongvuência quo é 
magik tral; 

— Não usamos, salvo por ox- 
cupcção, orações em quo só figu- 
rem o verbo c o objeto, prono- 
mo oblíquo, 

— OQ pronome oblíquo só vale 
quando seja Identificavel o ser 
ou à cousa a que se ele refira, 

Além disso, o decorarem 08 
alunos essas bobagens, per'ur- 
ba-lhes a expressão legiiima. 
quando tenham que, em frases, 
usar 98 obliquos, 

4 — 8) MAL CROSCI, +» 
exemplo gora prost- 
multa facilidade, 
dizor-so em 


o mau 
Htismo com 

A novidado do 
examo “tenho-o, tem-lo, tem- 
lo, temo-lo, tende-lo, tem-no”, 
val sendo seguida o exigida por 
ectes Brasis afora! 

Já há “raculdado do Tiloso- 
tia e Leteras” do Unlvorsidade, 
que Introduzou cesso "barvbiuris- 
mo” nos pontos do concurso du 
admissão, 

AU devera 09 candidatos sabe 
“conjugar verbos com pronomes 
ob'taquos”! 

Ora, liso & lamentavel! 

| por isso quo não eremos, 
como já o temos dito, que os 
exames de linguagem, os eursos 
do idioma e outras atividades 
sobro o conhecimento de nossa 
Ungna, resolvam o problema 
primário de Instltulr uma for 
mação segura do espírito dos 
jovens, : 

Paltam-nos os professores, 
com orientação científica, com 
eritório pedagógico, com o ple- 
no exercício do discernimento, 

E' duro, mag é à verdade! 





ADVOGADO 


Inseripto na “Ordem dos Advogados do Brasil” 


Desquites, annullações de casamento, inventarios, exer 


cuções, etc, Naluralizações 


Permanencias, 


RUA 1.º DE MARÇO, 1 — 5.º ANDAR, SALAS 2 E 3. 
RIO DE JANEIRO 


PHONE: 43-4039 








A 





EXAMES DE RAIOS X 


Com a mais potente apparelhagem ins- 
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NAS PHARMACIAS DE 


GRANADO & COMP. 


31 — RUA VISCONDE 
300 — RUA CONDE 


DO RIO BRANCO —. 31 | 
DE BOMEIM — 300 | 











- 





mm à q e 
aa 4 imo 


Semelhanças 


| 
| 
MARCUS SANDOVAL | 
| 
| 
| 


Uma mnesga do céo eahtu na poça 

Que a chuva fez, esta noite, no caminho, 
Nella estão brincando os filhos do Soi, 
Estão bebendo della muitos passarinhos, ,,, 
E, ella, toda azul, profundamente calma, 
«Mostrou-me, no fundo do seu corpo, 

O meu corpo ce à minh'alma, 


— 0 





q ps 





o e 


taliada em elinica particular, 


DP, NHISON MIRANDA 


Diariamente, das 9 às 17 horas 
— Telephone; 22-1525 —— 
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Antecipação 


tASSO DA SILVEIRA | 
(special para à "Gazeta do Noticias”) 


“ Chopin, nós ficaremos sozinhos! 
Quando todos os homens 

forem, por tim, ajustados 

como pegas inertes 

4 grande machina terrível, 

nós e os nossos irmãos doloxogos 
ficavemos sozinhos! 








Quando todos os homens 

se houverem perdido de todo 
do seu sentido de eternidado 
e da sua vocação de belteza, 
nós ficaremos 

infinitamente sozinhos? 


———— a 


Mas ainda assim continuarão perpetumnento 
a communicar-se connosco , 
as profundidades de tudo. 
Aimda assim continuaremos 
à commungar com as essencias, 
a ouvir as vozes do chão e das estreFag, 
a veceber a mensagens 
das coisas e dos mundos, 
À 
Ainda assim, 
do seio de nossa solidão infinita, 
proseguiremos 
em nossa confidencia commovida 
tom Deus, .. 





| ta mia bandiera, que elle cantava maravilhosamente, 


RR A a nm a mp So o Di a e RA 


r artista é um ser universal por excellen- 
() cia, uma vez que, mais do que qualquer 

outro homem, elle tem a missão de estar 
vem contacto com o Universo, com o mundo ex- 
terior o tambem com o seu proprio mundo m- 
Lerior, para em ambos descobrir a presença da 
bolloza, 

Deve vêr mais o além, eentir mais o mer 
hor, penctrar, descobri, retirar embim, q es 
goncia mocmo da tvealidade que o cerca, Deve 
poreulhar em si mesmo, iv até ás profundezas 
do anconscionte, afim de retirar do seu proprio 
er todo o matevial possivel para bem realizar 
a sua obra, 

Na verdade, consciente ou inconscientemen- 
Lo, seguom os artistas as normas aqui esboçadas, 
| vis ahi o motivo pelo qual, 9 homem commam, 
aquelle que mal advinha as bellezas exteriores 
e não consegue penctrar nas interiores, aquele 
que proeisa do poeta, do musico, do pintor, do To- 
mareista, para poder compariilhar dessas “bel- 
lezas apenas suspeitadas, eis o motivo pelo qual 
eouelto que mal adivinha as bellezas exteriores 
sldoro o artista quast sempre como um desegqui- 
Hbrado mental, 

No entretanto, bem outra é a verdade, o 
revtador do bello (presença de Deus ou da sua 
desosporadora Ausencia nas coisas e em nos) € 

to de facto pertence ao Universo real e o elle 
que sabe manifestar as realidades do seu pro: 
prio cu, do pisso que os outros, essa grunge 
mutorcia prosaiea que vive atolada no presente, 
no banal, essa grande maioria é que verdader- 
romonte vive num mundo treal, sem substan- 
cia, do ati capo de preconceitos, de tolicos 
necottas o acatadas, do superhcialidades mus- 
Lptas e de innumeras miragens, é ella que per 
de. quast por completo, a realidade exterior € 
ioterior do mundo e que a perderia totalmente 
ce não fora a Religião e a Arte, 

além de sua umversalidade, dessa sua mis- 
cão de servir de contacto entr: aquilo que é e 
us homens que quasi não são, o artista, para 
doxalmepte, é o homem gpessual por excellencia 
Ninguem como elle alfivma tão mlidamente as 
proprias differenças queira ou não queira at 


firmatas . 


E é entac que a Arte se separa e se dis- 


economia do esforgo, 
Mas n essencial é a clareza 
na expressão, 


DE À 





e Resistro de Estrangeiros, 
| 
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Manuel Bandeira 


——— — 2 masa; 
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Paulo Fleming 


(Fara a GAZETA DE NOTICIAS) 


lingue por completo da Seiencia, pois que, no 
reto de penetra. a ventidade universal e mesmo 
as da alma humana, a confusão entre ambas é 
bem possivel, 

Acontece, porém, que o seientista busca a 
ordem que sabe existir no Universo, procura 
aproveital-a praticamente, ao passo que o artis- 
ta testemunha apenas ess2 ordem procurando 
captar a belleza della emanada; o seientista so- 
mento descreve, assignala, catalog, engendra 
explicações, ao passo que o artista procura ta- 
er resurgir aquilo que constatou, descobriu ou 
adivinhou, relegando as explicações para um 
plano quasi alheio 4g suas cogitagões, 

j A obra de arte não é irreal, não é uma 
simples parte do real, nem uma deformacao 
daquillo que existe, A obra de arte é um as- 
pecto da realidade que vae além da propria rea- 
lidade, porque o artista acerescenta a ella al- 
guma coisa de si mesmo: q insufficiencia dos 
seus olhos, a habitidade das suas mãos, a pre 
sença da dôr em sua alma,,, 

Na forma desse accrescimo pessoal, na na- 
tureza e riqueza delle, é que o homem de arte 
se revela grande ou pequeso, Para estudal-o, 
para ser possivel comprehendel-o e comprehen- 
der a sua obra, é preciso, é indispensavel pene- 
trar no amago dessas diferenças, cujas prr- 
meiras manifestações estio nos motivos de ms- 
piração, isto é, nas forças internas e externas, 
que o levam á produeção dessa obra, 

Essas diffcrenças pessoass não se manifes 
tam propriamente nesses motivos, pois, na ver- 
dade, são elles que servem de traço de união 
entre os artistas de todos os generos e de todas 
2s épocas, uma vez que, em ultima analyse, elles 
são sempre os mesmas, 

O amor, a admiração pela natureza, as 
dores physicas e as da atma, o problema do 
Eterno, a compaixão pelos homens, 8 tda 


cão por elles e pelas suas obras v ete,, foram, “são 
“ serão, os motivos das obras de arte; diante 
delles a personalidade do artista se manifesta 
pelo facto de ser mais eonsivel a ung do que a 
outros. (Tambem é preciso considerar o destino 
que os destribue de forma variada), 


Os motivos conduzem 205 assumptos, isto é, 


dão origem a uma manifestação artistica, 0% 
seja, a uma reacção artistica, 

tim face do amor o musico compõe uma so- 
nata, o esculptor tala um corpo feminino, o 
pintor faz um retrato e o posta desereve on 
seus estados de alma, 

Na essencia dessa rencção artistica o na 
forma de manifestal-a é que o artista vevola 
o seu modo de ser e patenteia os Seus meritos. 
Na escolha dos assumptos, na novidade ou te- 
licidade delles, na maneira de desenvolvel-os, 
na intensidade de vealizal-os, é que elle atturma 

o seu valor, 

Em seguir e examinar esse muachimismo, em 
napparencia tro simples, mas, na realidade, de 
immensa complexidade « difficilimo de ser des- 
vendado, é onde está, ao meu vêr, a missão da 
critica, 

Não considero a critica como julgamento de 
valor, isso porque reputo complicadissmo esse 
julgamento, além de perigoso e inutil, Profivo 
consideral-a como reveladora de valores posi- 
tivos e negativos, 

O critico é aquelle que lê, vê ou ouve em 
profundidade e dessa maneira penetra a obra 
de arte, vae muito além do grande publico; tem 
por missão comprehendel-a, mostral-a e exphr- 
cala, Elk na verdade não é um ereador, se 
bem que não possa deixar de imprimir um 
cunho pessoal em seus estudos, mas elle pode 
revelar bellezas oceultas, desmascarar imposto- 
re evitar injusticas, ser um defensor da ver: 

” 
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E' dentro dessas idéas geraes sobre wu neto 
D sobre a eritica que pretendo examinar à obiu 
poctica de Manuel Bandeira, 


Creio que nenhum dos poetas Brdiiletrus 
vivos so presta tanto a um tal exame, pot, Já 
nos deu ató suas obras completas, se bem qui 
eu não ereia que ellas de facto o estejam, Not 
outro lado, Manuel Bandera tem sido st 
dado, eommentado, criticado, por um vasto nt 
mero de pessoas que escrevem, as quaes, mM 
de varias informações sobre a sua obra, 
recem uma serio de impressões, observaçuis ! 
suggestões, em torno della, E ainda é bom tem 
brar que o autor de “Cinza das horas” acaba 
de ingressar na Academia Brasileira de Lott 
e portanto, suas poesias constituem um Assu 
pto de interesse actual, 


Poucos artistas brasileiros, em vida, ló 
sido tão consagrados e recebido tantos appti 
sos, O numero de admiradores do erendor (1º 
“Libertinagem” é immenso, Já eserevermn AM 
um livro para glorificalo, “lerá em brevo, “ 
é que já não tem, um busto ou mesmo MS 
estatua em praça pubhea, 

Diante de tudo asso, a gua poesta assi” 
um grande vulto, uma granda importancia 
actual literatura brasileira, Precisa ser extmr 
nada com cuidado, |? necessario verifieomso 
com a maior exactidão possivel o que netta há 
de positivo e aquillo que, porventura, ella ch 
cevra de negativo, 


Sei que o tempo fará essa obra, por ass!" 
dizer, de revisão de valor, porém, é já posst'el 
tental-a, afim do ge procurar evitar, caso sº! 
necessario, que a sua influencia vá além (9! 
justos limites, e tambem, para que, no cas da 
opinião sobre o poeta soffrer grande alteração 
com o correr dos annos, og demasados ou !M 
sufficiontes appinusos dos dias de hoje não 
surjam como um triste altestado da capacid: gut 
de fazer critica dog eseriptores da actualidado 

E' preciso que alguem, sem ligação directá 
com Manuel Bandeira ou com seus amigos mai 
chegados, possuindo apenas por elle uma sy" 
pathia natural e indispensavel 4 boa comp?” 
hensão de suas poesias, urocure examinal-as com 


cuidado, com carinho, e sobretudo, com honest 


dade, E” iaso que eu me proponho Tenlizas; 
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O Lindo sstofo 
Porksr-Vacumatic 
Praço 2705000 


É um presente fino, qa- 
rantido, e que será um 
atestado de seu bom gos- 
to ao mesmo tempo que 
é de sua estima. 


A escolha de um presen- 
te que agrade e que não 
seja muito dispendioso, é 
dificil tarefa. 


Para lhe facilitar este tra- 
balho, «a Casa Marzullo 
sugere para seu presen- 
te este estojo com comeia- 
tinteiro e lapiseira. 


Para presentes, a Casa 
Marzullo oferece, gracio- 
samente, a gravação do 
nome que desejar. 


E 


M arzullo 


Rua Miguel Couto, 75 — Esquina de General Camara 
l 


Tupan 


e. 


Cavalleiro andante 


MELLO MOURÃO 








Tn trarás, como eu, os cabelos humidos e longos, 
Yerás, como eu, a face pallida e funda e os olhos quebrados de 
Luma inexplicavel tristeza. 


Como eu, tu deixarás teu vulto longo, teu lugubre perfil, 
Sobre os asperos rochedos, 

Unrolar-se nas sombras do crepusculo, 

“ioiando o queixo frio sobre a lança, 


malleiro andante! 


E quando o sol se perder nas collinas, 

Ainda será dia em nossas pupillas accesas, 

£, em meio do silencio, 

hivsteriosos tropeis despertarão aos nossos ouvidos, 
» os cabelos e o coração e a larga capa escura, 
Drapejarão á furia dos ventos da montanha. 


E quando brandirmos no ar a nossa lança, 

E atirarmos ao céo. a grandeza do nos30 sacrifício 

ff atroarmos para o combate a trompa bronzeada, 

Quando olharmos em volta, ó cavalleiro, ai de nós! 

Estaremos com os mesmos cabellos longos e os mesmos olhos 











[tristes, 
Mudos e sós sobre o rochedo primitivo! 
Guanabara — 1999, 
[HOTEL LUTEGIA, 


|! RUA DAS LARANJEIRAS, 486 - RIO - PHONE: 25-12 


Apartamentos mobiliados, inclusive pensao. — Pura- 
mente familiar, — JACOB CHRIST, 


«dé 


CC 


humanidade, ingenua e simploria, agarra-se ás datas, 

A afim de renovar esperanças Ella chora, ri, rememora ou 

os commandos do calendario. E, nesse 

ás chammas do nosso verão senegalesco, mirando 

* Co, transformado em fornalha, a terra, em brasa, esperamos, 
sem desespero, melhoria ou ventura. 


Todavia, máu grado o valor e o poder desse Natal que, 
““ aproxima, a humanidade não se renova. E' sempre a mesma, 
L, embora neste mez decembrino tenha nascido o Judeu de 
Nazareth que, mais tarde, lhe diria apiedado e firme: deixa-te 
* ti mesmo, esquece o teu egoismo, escuta os meus conselhos e 
“Crue a voz da consciencia que te concedi, ella insiste em crear 
“Peranças, mas esperanças mundanas c transitorias. 

O anno termina pois entre papoulas rubras e jasmins alvos. 
O sôlo europeu se estruma de cadaveres de homens jovens e mi- 
lhares de orphãos povoam a terra. No alto, em roncos apavo- 
"antes, aviões enormes despejam a morte e, em baixo, mulheres 
“ crianças são ceifadas, esfaceladas como plantas malditas, 

O anno termina e, no mar, o fantasma livido da asphyxia 
lada em torno de navios immensos como palacios, onde se agi- 
tam exereitos de crenturas com direito á vida. 

E, nessa data, nasceu o Christo, que tanto pregou a bondade 
“ à solidariedade humanas, promettendo uma morada no reino 
do seu Pas áquelles que não matassem os seus irmãos! 


: “Os povos, como os indíviduos, têm uma ilidade e 
Um destino, logico quanto o da 


cujo desenvolvimento é tão 
SUN ; ti ulvatr) 


Creatura”, 


es serto Spa Celifo Lolioih 








negro iníluiu podero- 

samente em nossa 

formação social, do- 
minando múita vez, o pro- 
prio colonizador, impondo 
Seus costumes, suas manei- 
ras, suas palavras, sua co- 
Zinha Na vida de familia 
do brasileiro, o negro foi 
E indispensavel, Elemento de 
ligação, elemento de con- 
sulta. Quando Yayá ou Si 
nhazinha sentia “qualquer 
coisa” no coração era à ne- 
Bra que recorria procuran- 
do conselho, confessando- 
se inteiramente, 

Pela negra ou mulata 
de estimação é que a meni- 
na se iniciava nos myste- 
rios do amor”, diz G. 
Freyre. 

E Joaquim Manoel de 
Macedo, no seculo XIX, es- 
crevia na “A Moreninha" 
que “a mucama escrava, 
embora escrava, é ainda 
mais que o padre contessor e do que o medico da familia: 
porque o padre confessor conhece-lhe apenas a alma, o me- 
dico ainda nos casos mais graves de alteração de saude. 
conhece-lhe imperfeitamente o corpo enfermo e a mucama 
conhece-lhe a alma tanto quanto o padre e o corpo mais 
do que o medco”, 

Mas a escrava não foi somente iniciadora e 
de recados ou bilhetinhos de amor, 

Soube fazer-se amar como senhora, como Dona. Quem 
nol-o diz é o Governador do Rio de Janeiro em 1730, Luiz 
| Vahia, falando dos homens das minerações: 

“Não ha mineiro que possa viver sem nenhuma preta 
mina dizendo que só com ella tem sorte”. 

Negras vestidas de setim, cobertas de joias, cordões de 
ouro, fieiras de missangas e saias de baixo de linho de Flan- 
dres foi espectaculo commum, no Rio, Bahia e Pernambuco. 

Não foi má a maioria dos senhores, Tanto não foi que 
não impedia ao negro as suas festas, o uso de seus enfeites. 
E Taro foi o senhor de engenho que morreu sem deixar al- 
forriados no testamento, negros e mulatos. 

O negro foi indispensavel dentro de casa. Indispensaveis 
as negrinhas. Fazendo cafuné em sinhá dona, rindo e me- 
xericando. Indispensaveis os molequinhos pulando com 
sinhô-moço, ] a 

Vilhena em suas “Cartas” exclama espantado diante do 
gosto ao negro: “é tão dominante a paixão de ter mulatos 
e negros em casa que logo que seja cria que nasceo nella, só 
por morte he que della sahe, havendo muitas familias que 
das portas para dentro tem 60, 70 e mais pessoas desneces- 
sarias”. s 

Na cozinha, o domínio do negro foi absoluto. Impoz seu 
paladar, impoz seus condimentos e pratos predilectos. Foi 
elle que introdoziu o “quimgombô”, o azeite de dendê, da 
mesma forma que foi o inventor da “farofinha gostosa”, do 
quibébe, do vatapá, das peixadas cheias de complicações de 
tempero. 

A saude do negro preoccupou o senhor. Naturalmente 
que o egoismo foi quem diton essa preoccupação. Mêdo de 
perder escravo, Aliás medo justo, porque o escravo consti- 
tuiu uma riqueza, um patrimonio e, nos fins do “Trafico, 
muito difficil era comprar um unico negro, 

Em 1861, mais ou menos, instituiu-se o “Seguro de Vi- 
da” para o negro, em beneficio do dono, No Museu Histo- 
rico Nacional, encontra-se uma apolice com os seguintes 
dizeres: 

“CIA. MUTUA DE SEGURO DE VIDA DOS ESCRAVOS. 


Seguro de rs. 1:000$000 


Segurado n.º 3.352 
Premid! sra o é als 
Sello cap. . «. » ..» 


698300 


portadora 


Apolice, 8.216 
67$500 
1$850 


Occupação: Ganhador -— Idade, 35 annos. 

Segura a Companhia Mutua de Séguro de Vida dos Es- 
cravos, ao Reymo. Padre Domingos Manoel Lopes Amaro, 
a quantia de um conto de réis, valor em que foi estimado 
o preto Miguel, da nação Congo, cujos signaes ficam na 
Cu panbiã eis tempo a decorrer da data de hoje até 
1 noite de 31 de Maio de 1865, e tudo na conformidade dos 
Estatutos desta Companhia, ao premio de 41 por cento ao 
anno que recebemos ao fazer desta em moeda corrente. 


Fim de ano, Senoração DE ESPerAnças 


Chrysanthême 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 





Assim, acompanhemos, ainda com o coração traspassado de 
dor, a tragedia que se realiza debaixo de um firmamento sem 
fronteiras e numa terra, que é uma só... ] 

Finda o anno, renascem esperanças, projectam-se festas e 
nas arvores folhudas desabrocham flores estivaes. O sol com 
o seu incendiario olho, mira o Rio que scintilla como diamante 
á sua luz brutal. E, à noite, a lua vellada, como noiva timida, 
plana vagamente no infinito, á espera do desapparecimento do 
astro-rei, que, talvez a queimasse como queima a terra... 

Assim, o Natal se adianta, aqui, entre labaredas de fogo, 
lá, entre lenções gelados de sangue. E, neste mez de Jesus, em 
que o espaço se pontua de constellações Tlammejantes, demons- 
trando existir outros mundos, diversos do nosso mesquinho pla- 
neta, habitado, este, por homens-féras, animaes vorares, flora 
toxica e oceanos abysmaticos... à visão humana não cambia de 
eia de Nazareth, psychologo e Philosopho, comprehen- 
deu, estou certa, o invalor do seu sacrifício para os individuos 
de vista aleijada. E, como estes constituem a maioria, vemos 
ainda a continuidade em sçenas que Elle tanto condemnou, 
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Rio de Janeiro, 21 de Outubro de 1863, 
Victoria. O Gerente, Gaston... (o resto iegivel)". 

Mas voltemos à saude do negro. O Escravo no Brasil, 
principalmente no periodo colonial, adquiriu o estranho vicia 
de comer terra. A cura dessa enfermidade, responsavel pela 
morte de muito negro, não se effectuava com medicamentos, 
O tratamento consistia em applicar na boca do paciente um 
estranho instrumento denominado freio, que o impedia dm 
descerrar os labios, 

Preto morria como qualquer pessoa da familia do bráne 
co. Confessando-se, commungando, encommendando a alma 
a todos os satos, “Enrolavam-se seus cadavesres em es- 
teiras; e perto da capella ficava o cemiterio dos escravos 
com cruzes de pau preto assignalando às sepulturas”, diz 
Gilberto Freyre em “Casa Grande e Senzala”, Sepulturas 
christãs, portanto. Aliás, muito curioso, diga-se de pasta- 
gem, o sentimento de reNgiosidade do colonizador profunda - 
mente incoherente, que, ao mesmo tempo que reclamava 'da 
autoridade ecclesiastica permissão para o negro trabalhar 
“no santo dia de domingo” e mandava o feitor applicar-lhe 
o “bacalhau” sem piedade, cuidava da que o escravo mpr=- 
resse christâmente, de que ouvisse missa, commungasse, 
acompanhasse procissões.. À 

O escravo tinha prazer em esmerar no vestuario, prin- 
cipalmente nas grandes occasiões, E não nos consta que 
os senhores se oppuzessem a tão ingenua satisfação, 5 

Nas congadas, o “rei”, a “rainha” e os “membros 'da 
corte", vinham sempre de vermelho, carregando vistosos es. 
tandartes, repletos de symbolos e garatujas. O vermelho toi 
a cor querida do negro, 

Camisa encarnada e calça de estopa, Vestido de Panno 
da Costa, listado de vermelho. Eis a indumentaria de ne. 
gros e negras, 

Além de tudo o negro Tecebeu instrucção. «Os pretos e 
pardos do Brasil não foram apenas companheiros dos me- 
ninos brancos nas aulas das casas grandes e até dos col. 
legios; houve tambem meninos brancos que aprenderam a 
ler com professores negros”, diz G. Freyre, 

O mesmo escriptor defende o negro da accusação de 
haver transmitido .ao brasileiro O erotismo e a Juxuria ex- 
clamando: “Não ha escravidão sem depravacão sexual. 
accrescentando que “o que se tem apurado entre os povos 
negros da Africa é maior moderação do appetite sexual que 
entre os europeus". E nega que o negro tenha sido o intro- 
ductor do “lues" em que por tanto tempo Se alagou à so- 
ciedade brasileira, a ponto de autores estrangeiros esere. 
verem: 

“—.«. presque touts les bresillens sont atteints d'aite- 
ctions veneriennes", (º) 

Em abono de sua these, cita infinidade de autores res- 
peitaveis e respeitados. 

Seria, portanto, pueril, que discutissemos esse topico, 
mormente não possuindo como não Dóssuimos provas em 
contrario, 

Parece-nos, entretanto, que o negro influiu tampem, 
poderosamente, na communicação ao brasileiro, de erotis- 
mo e da luxuria, E somos inclinados a pensar dessa form: 
por duas razões: 1.º, Porque todos os que escreveram sobre o 
assumpto ou estudaram a materia, são accordes num pon- 
to: em que a negra foi a iniciadora do menino e da menina 
branca, no amôr; 2.º, pela observação, 

Essa observacão é facilmente comprovavel. Ha sensuya- 
lismo e erotismo nas mais pequeninas manifestações do ne 
gro. Uma como que absorvente Preoccupação sexual presi- 
de a todos seus actos e Seus gestos. Basta apreciarmos o 
que se passa em nossas proprias casas, hoje em dia, cons- 
tituíndo o melhor dos exemplos, o das amas de nossos fi- 
lhos sempre dispostas a afagar os Orgãos sexuges da crianca, 
a desvendar-lhes os mysterios da differenciação dos sexos, 
a aguçar-lhes a curiosidade e o appetite sexual, 


O negro foi certamente quem transmittin esse “posto 
pela mulher" re- 


O Director; José co 





Não, a escravdão no Brasil não foi um quadro de eruel- 
dade humana, Foi uma fatalidade dolorosa. Foi uma exi- 
gencia natural da colonização, impossivel de ser realizatiz 
sem o negro, 

Negro penou, mas quasi sempre foi querido. 

y A “mãe preta”, o “meu breto velho”, q “pae” qualquer 
coisa, do vocabulario popular, são elementos de prova. 

Principalmente depois da Independencia e no segundo 
reinado, o negro foi quasi considerado. 

Até no Paço isso se verificou. 





(*) Oscar Clark — 


“A Syphilis no Brasil”, Rio, 1919, 
(Do livro 


“Historia do Trafico no Brasil”, a sahirT, 


Emquanto traço estas linhas, a tarde cahe serena e os sinos 
da pequena Igreja proxima badalam plangentemente. 


A meu lado, está um pobre judeu que triste, me narra unia 
afíronta que lhe fizeram, 


Entrando em casa de certo joven, que pendurára na pareda 


uma grande imagem do Galileu, este lhe disse sem cordur 


Ê a, 
nem caridade: 


— Vae-te embora, não supporto judeus no meu lar! 

E o outro lhe respondeu timidamente: 
- . — Então o sr. deve retirar da sua 
judeu, que é nosso patricio, 


í Mes... o anno finda e as esperanças dos ingenuos plane- 
tarios germinam ao sol, ao gelo, ao calor e ao frio... 
E, talvez, a consciencia humana, libertada do fatalismo nir- 
vanatico, renasça tambem... 


E a sciencia, que requinta nas invenções de morte, na fun- 
dição de canhões, amaldiçoados pelo Deus das Alturas, talvez 
descubra meios de impedir ou de applacar as dores physicas e 
moraes dos homens. 


Desse modo, o nome de Jesus, nascido numa mangedoura, 
não será mais invocado em vão, nem como muda e queda teste 
munha de sinistros successos, 

Não despertem, pois, exclusivamente, as nossas esperanças, 
mas, igualmente, as nossas j em vida e o terror 
das nossas reacções post mortem, 


«— Quem com ferro fere, com ferro será ferido! 


sala o retrato desse 
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Gdeite Amaral, uma cantora de sucecessos 


lar cantora, Odette não var doil- 
sor a Muvrink, Ela visitou os 
studios da PRB-T para abraçar 
roltesa do radio Luiz de 
Carvalho o agradecer an prova 
public e Incontestavel de popus 
pertidado que elle fegoda soa ul 


o sen 











COZINHA DE 


Eestaurante VICTORIA 


PRIMEIRA ORDEM 


o e so emas 


ALMOÇOS E JANTARES 
Vva. FRIEDRICH WILHELM HARDT 


RUA PRIMEIRO DE MARC 





MAS DE ONDAS Cl 
MUSICAL Dik 15 - 
DIS 





ter ] Hm Jos + 
Aesi qiqiat truteto Let do nro 
reasteo alas JUEMASSOLNAS Al, 
LAS Dl GINDAS CURTAS, 
one uteis arigidas querido q 
Bisestd, Jodie) [og 3. ineúlros — 
(oest feulms, DZ eb dm e- 
tros HoZuo los e CDA» 
Md MEDOS LEIRO Keusas 


feodes dd dão de degembro 


lo UM; 


[3.51 Início, 14.00 pia 
hdi em draslineio quira a 
pbirsemsdar Do LM da Mete pe- 
pesada IJutláidos, A.du 
Pocbestrim cmo poPEnitego VOPBAI= 
eder selopes Ms Linceatia tabeobticcês aus 


maes, 49,46 NEM LET dera 


lema, Lt Note tario ct 
pottugtegz, 20.16 Concerto 
doe operas, 21.000 — — Ailemaug 


em todo do Mundo, 41.1) -—— Ac- 
mulidados ulemuts, 21.40 

eco da Alemanha, 24.00 — Quo 
notlenivio em portugues, Ll.lTo 


Melodhas romanticis, 


Menina, tha ta de de- 


eeennro ede UA 
[8.0 ted, 14,00 
Cueio cbn quntrda abonnã, LU do 
Pede ria CL LI poadana, MARIO 
citochas Dantabiro das Sh t CC Tp DAT] LOS 
netiires too ds Neotioluçdo sl 
ORE Med Nentedário pas 
Elst y , Muse portu- 
] ed MOL ALL hIL ho, uses 
peso Homns PVricegmita pluno, 
Lota Concerio de guitarras, 
“Toth totuadidades allemas, 
du Eeo da Allomunna, 
Sb Noticis do front, 
41) anecrio amenos, 


Perg folrm, dig 47 de dezene 


bro ado qto: 


18.60 Inívio, 19,00 — Pos 
ABO alemao, Ay.do — 
Concerto do pianista hespanhol 
duse Cubiles, 14.30 — Pale va 
em portuguez, versando sobre 
os acomecimentos AVLULOS, La.t0 
Nuticiario em alienão, ZU.UU 
Noticiário em portuguez, 
20.14 -— Concerto da Orchestra 
Piilarmonica de Berlim gob a 
direcção de llermann Abendro- 
th, 41.15 — Revista da Impren- 
eu, por Hans Fritzsche, 21,90 -— 
fico da Alemanha, 22,00 
20 noticiario em portuguez, 
22.15 — Conferencia em portu- 


queria 


guez, 22.240, - Conceito da 
Emissora de Hamburgo. 
(Uria POL, UM 43 00 de 


cembro de 41940; 
18,50 — Início [4,00 
“ Vassjonata, de KHeethoven, 
[U.S Palestra em portuguez, 
ersando sobre ucontecimen- 
tos açiuaes, 12.45 — Noticiario 
m allemão, 24,00 Noticia- 
rio em portuguez, 20,15 — Mu 
teca prusileiça 0 — Concer 
to com cõro de meninos, 21.16 
Actualidades allemas, 21,30 
- Éco da Allemanha, 22,00 — 
49 noticiario em  portuguez, 


12.15 — Noticias do front, 22.80 
-— Concerto de operas, 


0,43 PHONE 23-434% | 


PROGRAMMA DAS EMMISSORAS ALLI- 


RTAS, NA SEMANA | 
1 DE DEZEMBRO 
1940 


Cute Peten, dio 14 de degem 
bro de IH9i: 





9,00 fuicio, 19,0% - O 
Mundo Cerminineo (Una qulsstra 
da qolher vara a mulher), 


19.15 Cunções  popularos, 
19,30 — Palestra eim portugues, 
vecsmuulo Ssuvrecvos ncontecimens 
tos nelmpres, 19,dh — Notieia- 
ão cm altoendo, 20.00 — Nod- 
dirão em portugues, 20,15 = Con- 
cerro a pedido pura O Uxereau 


atlegnno, “4.15 Revista. da 


Imprensa, por Hans Jritescha, 
2131) eo di Alemanha, 
22,00 noticiario em por 
tuguez, 22.16 Contoregca 
um portugueg, 22,40 - Musica 
Hheredra 


sostuterra, dia 26 doe dezem- 
bro de GUAM: 
1S.b0 — Início, 10,00) — O 


pequeno ADO qulemão, 14.15 — 


Muster alegre do Beviim, Td 

Palestra. em portmmguez, ver- 
sundo sobre os acontecimentos 
nctunes, 19,445 Nolticiario em 


aMemião, 20.00 == Noticia et 
portugueg, Z0,15 — 
di 


equlssora 


Concerto 
symphoniva da 
dimunareanega de Ko- 
penhagem, 21.15 — Aciunlida- 
s-uMemãs, 21.40 — Bco da 
AVemanha, 22,0) — 06 motleti- 
rio em portuguez, 22,1) — Con- 
Perondi em porte, MRI) 
Melodias de 


ovelrestra, 


emnerotims ade Prog 


Lohar 

Subbado, dia “Lido dezem- 
bro de TO: 

ES. ba Inicio, 19,00 — Me- 
lodi o rythmo, 19.15 — An- 


nuncio prévio do programma da 
“emana de 29 de dezembro a 4 
Go janeiro de TUd4I, 19.90 — Pa- 
lestra em portugues, versando 
sobre os acontecimentos uctuacs, 
194.45 Noticiario allemão, 
20.00 — Noticinrio: em portu- 
guez, 20.15 — Musica recrenti- 
va o de dansa com & prchestra 
do Barnabás von Geczy, 21.13 
— Revista da Imprensa, por 
Hans Fritesche, 21.30 — co 
a Allemanta, 22.00 — 20 no 
ticiario em portuguez, 22,30 — 
Alegro fim de semana; um pro- 
gramma feito por gente alegre 
para ouvintes alegres, 
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tima creação, a marcha “A 
guerra do amor”, 

O epenker Luiz de Carvalho 
clém do um locutor de ta- 
lento e de vcz bonita, é um?tra- 
balhador dynamico. No pro- 
grama “Um presente musical 
pura você” que elle dirige na 
PREB-7, Luiz de Carvalho offe- 
rece, todas as tardes, uma porr 
ção de attracções, Uma delas 
to cartaz “Musica hs avessas”, 
O locutor faz rodar o disco do 
fin para o principio, e q mu 
Sica sie meemo às avessas, cc 
mo se fosse uma charnda msi- 
cult ouvintes fledm antãe 
com a tarofa de decifrar essa 
ebarada. dy enviam curtas 
studios da Bducadora, dando q 
seu palpite, Na sentam quesa- 
da, Luiz Copvalia 
afferecer, “Muse dis 


avesso” ud cha “4 guerra 
nos 


sor 


as 


os 


» spegior a 
“aro 
RH] 
composição dos 
AUPuy 


do umor”, 


ros contrudes Ajacio & 
Eilho, 


Provando q 


CGrunmes 
popularidade: in- 


vontestuve] des:a viotoriosa 
composigão curnavalesca, o Jos 
cutor da PRIB-7 receba, em 8 


786 cartas  deelúrindo 


musica em 


dias, 


«que ex 





cr a cone 
“urso, 

odetto Amaral, a cantora de 
grandes  suecessos populares 
Luiz de Carvalho, o spenker dv 
namico,. e os milhares de cartas 
ahi estão no “eliché", provido 
um “record” de positiva e Tha 
grante popu! “ulado, 


CARTAZ DA SEMANÁ 





“A o 
Maria Eduarda 
“Patria Distante” é q espirl- 
tualidadoe sonora dum sentido 
nitidamente lusiada nos cêos do 
Brastl. 5º um programma ecrea- 
do por Maria Eduarda, irradias 
do todos os sabbados às 22 hor 
ras na onda da Radio Nacional, 

estação PRE-S, 

Hoje, homenagenmos 
Eduarda, e o seu programma 
“Pntria Distante”, fazendo tfi- 
gurar no Cartaz da Semana, 


Maria 





APROVEITE-SE das 
gens “dos serviços de cobran- 
ças de titulos e de reembolso. 


a es “o 
eee meme em mm 





vanta- 


NOTICIAS. 


de ide a 1 pd A pie 


Domingo, 


15-12-1940 








zeta de Noticias» nos Studios 


Interprete dz sambas 
e marchas 


Mara Tolentino começou mul- 
to cedo a cantar no radio, Só 
exdotia uma estação nt capítul, 
Ela se fez moça sem abando- 
nar o microphone, sem o que 
ella não comprehenderia a exis- 
toncia, Vieram us outras cuia 
ques. ln cantou nos dols no- 
vos mierophosnes,  Ullimamente 
actunva: ua Inconfidencia, can- 
tando sambas e mirchas., Afas- 
tou-te dal, por que tinha do dar 
conta dos estudos, internada 
num collegio de  Caxambú. 
Formou-se este anno. Inquicta- 
ram-se os “fans”, pensando tal- 
vez que a irrequieta garota tro- 
casse uma cadeira de grupo es- 
colar pelo -microphone, Val 
não se dará, porém. Máãra 
acha-se de novo entre nós, e to- 
do Mundo sabe que sempre te- 
r4:.0 logar que merece entre as 
cantoras de nosso “broadcas- 
ting”. 

Já ha um ambiente enrnava- 
Jesco em Belo Tlorizonte, D q 
“etdade Jardim", desde que Má- 





Mára Tolentino 


ra canta, não conhece um car- 
naval sem o seu concurso, E 
quasi certa por isso mesmo O 
seu regresto ao radio, 

O eliche acima mostra a jo- 
ren cantora numa photographia 
feita nos studios de Olivéra, 





Ubirajara venceu nos 


Estados Unidos 


Da nova geração de composl- 
tores populares brasileiros, Ubi- 


1 rajara Nesdan 6 um artista de 


talento. 


Estreando no carnaval passa” | 


do com a gua buliçosa marchi- 
nha “Aldeia da Roupa Branca”, 
conquistou logo um legitimo 


Ubirajara Nesdan 


Euccesso. T] osso successo foi tor 
mar vulto nos Estados Unidos. 
A referida marchinha acaba do 
alcançar na terra de Tio Sam 
uma grande popularidade, sen- 
do lançada ali em disco e boni- 
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ESCOLA DE SAMBA DA CIDADE 


UMA 


er 


Ha muíto tempo que o ideal 
de Ataulpho Alves é gravar 
com Escola de Samba, 

O autor do “Bonde de São Ja- 
nuario” conseguiu reunir valos 
rosos elementos do nosso “yrm» 
adensting”, além de outros das 
escolas de samba, e formou a 
“Escola de Samba da Cldade”, 

Depois de varios e apurados 
ensaios com grande exito, pro- 
curou as fabricas Victor 9 Co- 
Jumbia, salicitando gravação 
anós uma, demonstração da sua, 
escola, 

Não teve sorte, a gua nova 
modalidade de apresentar o 
gumba não foi acecita pelos in- 
teressados, Ataulpho não des 
animou e recorrey ainda do sr, 
Strauss, que dirige a “Transo- 
cean Odeon”, 

Feita a prova em cêra que sa- 
hiu excelente, logo foi acecita 
pelo sr, Strauss a idéa nova do 
Ataulpho Alves, 

No dia seguinte a “Escola de 
Samba da Cidade” gravava 


ta edição da casa Shapiro, 
Bernstein & Cia,, com o titulo 
do “Johnny Peddler”, O par 
ceiro de Ubirajara nesta com- 
posição é o conhecido artista da 
PRA-9, Laurindo de Almeida, 
Para o Carnaval de 41, Ubira- 
jara escreveu e gravou coma du- 
pla Joel e Gaucho uma marcha 
de grande rythmo, a “Dansa do 
Bolimbolacho”, destinada, sem 
duvida, a grande asuccerso, 








O nosso redactor ouvindo Atuulpho Alves 


CREAÇÃO DO FESTEJADO COMP 
SITOR ATAULPHO ALVES 





“Alegria da Casa do 
“Leva meu samba”, 

As duas gravações quali di 
xavam a desejar, com | 
justeza nas vozes harmeil 
de um optimo corpo cor! o nã 
cadencia segura dos tainibiina, 
surdos e euicas, estava, »v2) 
o sonho de Ataulpho, 

Ainda o exito das du 
vações, deve tambem qu 
so valioso do ouarteito 
zo da Radio Tupy, qu 
a cõro, 

a 


Samh; (53º 
tutile 


stitudr 


A “Escola de 
dade”, uma creação de 
pho Alves, estã assim 09 
da; 

— Ataulpho Alves, 
des Barcellos (Bide), Avmmando 
Marçal, Constantino Silva, ds 
Piedade, Roberto Marti) Wil- 
sen Baptista o Henrlcio, que 
formam a parto technica de 
“batucada", O corpo coril es 


[ hige 
Alva 


tá a cargo de Carmen Costã 

t AS 

Flora Mattos, Nair e vitos 
cantoras de valor, 
Eu 

Ataulpho, contento com + 

realização do seu sonho, “9 ee 


xar a nofsa redacção vSsim 
expressou; E 

“A musica popular prasileira 
vae dia a dia, evoluindo, Já ten" 
do attingido a um ponto cert&” 
mente capaz de causar admira” 
cão a todos quantos à ouven Y 
seguem o seu progresso vertigi 
noso, Eu quero e espero, “OM 
a minha nova modalidade de 
apresentar o samba € à marche 
na “Musica em Conserva u 
concorrido para uma apreiem 
tação differente das musica 
carnavalescas, esperando sab” 

zer em cheio aos ouvinico ou 
musica popular brasileiro » 

» 


E lá se foi Ataulpho Alves 5º 
sobiando uma das suas me 
idias bonitas para os proxim” 
festejos de Momo, 


aço 
o 








CUTIS DELICADA 
Trata-se com loção de 
HAMAMELIS 
o melhor tonico pará ? 

limpeza da pelle. 
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Nos recantos mais bonitos da patria a Juventude Hitleriana está acampando. Mais do que 
m metido do serviço dentro desta organização da juventude allemã é composta por excursões 





carros bliu- 
cutuques us Siukas é 
Alencar «a 
Hotueins tatibena pur- 
na Jud. duvia bra- 
souberam empunhar a 
espada, Mezes atruz 
certa imprensa es- 
vulgo eubre uv lucapa- 
duractitiaçia alicnia arm 
feitos, ulfir- 
infantaria 

humens 


Não fortpmy só os 
Papittos +15» 
catiuudes aqua 
Lichad, 
CiqaLraa 
ns que 
Ema at 
bu e cui 
BESC a, 
Mitigts lua 
totiiga dr grilos 
USLi 
vor 


Dodi aquos 

ca vumnstecuida 
mrtencentes duma geração 
“ue teve quo sofirer  durun- 
o 4 guervo mundial, uma pro- 
omgtuua sub-ulimentação e cuja 
vesnçench physicu estuva com - 
prtamelto corrolda, A dita Im- 
preúsa  calou-se | subitumento 
por não podia mais dar palpi- 


s subre una sério de factos 
pe pão deixam margent a «y- 
us. EHustám upenaus fumaças 
to uma perplexidade o a per- 
mas CUomo é que consegui- 
som cealizar semelhante fell, 


vuvprenendentet” Se houvo ml- 
lugre, não foi cousa cahida do 
co Houve trubalho e luta. 
Lenstrulu-se com pedras e não 
com palavras, O conceituado 
múlico alemão dr. Dloumeo de- 
clurou quo os allemães vence 
rao, porque são sadios, 
UM NOVO ASPECTO 

Para comprehendel-o é precl- 
Pu vêr estes homens, observar 
us suas figuras athleticas e des- 
portvas, contatar que estão sa- 
alvs, angela, bronzeados pelo ao 
* dotado? de olhos claros, Dean- 


te do observador nada mails 
resta daquelle exercito do 1914 
que Impressionava unicamente 
pela masen, Surgiu uma nova 
cera. Imprimindo novos traços 
po physfonomiu do Jovem sol- 
dedo alemão. 

Os touvens da serviço vbriga 
torio ulistaram-se para tomar 
os evus lugares no front. Can- 
tundo, Jevando 4O hombro à ph 
ciles marcham em divoção «au 

mo. São homens do +19 
u 20 annos apenas, Trabalham 
com o peito desvoberto. Quo- 
bram pedras, carregam cimen- 
to, amontoam pilhas de sacecus 
ôs areia, mergulham a pá no 


gólo calcareo do Norte da Fraa- 
ca eriem despreoccupadamente, 
= cantando, de cabeça erguida, 
voltam elles à tardinha para “8 
seus quarteis, São iilhos de to 


—s cpu qu mm me 


rsss = Es =s - 


e exercicios sportivos 


das as partes da Allemanha; o 
cetudante. marcha ao lado do 
operario em fabricas, o citadl- 
no ao lado do camponez. 
Vejamos rapidamente alguns 
exemplos, mostrando as medi- 
das que tomou a Allemanha em 
favor da saude do seu povo. 


NFLAS RADIOGRAÁFICO DO 
THORAX DE UM MILHÃO 


OQ medico nllemão fol Incum- 
bido de uma tnrefa, que até en- 
tão era Inedita, Os homens sa- 
dios e não «3 doentes exiglum 
que elle viginsse a snúde do 
povo, Porneceu-se ao medico 
metos modernos e efflcages, pa- 





ra que 
tambem 
que 


pelo 


collahorasse, 





mesma 


empulgãra qd sui gente 





animado 
espirito 
no 


progresso da nação. lima del- 
las foi a exploração pratica q” 


descoberta 


do physico Roentgen, 


Sabe-se que 
dographia da 
doente custava 


A 


ae 


scientifica do 


então, 
“5 x db 
muito 


gran- 


cA- 
um 
tempo e 


dinheiro, além de uma appare- 
e Intransporta- 


lhagem pesada 
vel, 
rudlographicas 


films 


que poderiam 


ara fazer 100.000 chapas 
precisava-se 
tapetizar 


de 


14.250 metros quadrados neceas- 


eltando de 


um 


preparado 


de 


prata pesando nada menas qua 
112,5 kilos, O professor Holfel- 


der 


E: e 
ey, 


ES 
RA a 
O 


consegulu resolver 


pro- 





blema com chapas minusculas 
para rato X, e fol com essa ar- 
ma que se deu Ínicio & luta con- 
tra as doenças do coração, ua 
tuberculose, e outras entermi- 
dudes. A luta contra à tuber- 
cujose realizada Já ha alguns 
annos, estacionou nas seguintes 


cifras: em cada 1.000 habitan- 
tes registravam-se 16 a 19 ca- 
sus de tuberculose, dos quaes 11 
a ii eram apparentemente sa- 
dis, Todo doente tuberenloso 
pode contagiar 4 a b creaturas 
eadias. para exterminar o mal, 
faltava uma “tropa” especial 
que descobrisse, registrasse, 
avisasse e tratasse casos de tu- 
herculose., 

º-— cnram então a cruzar u 
'alz em todas us direcções vi 
curros vermelhos que não 6 
esauiinavam quentes como tam 


bom as pessõas eàas, 100.000 
clhupas radivgraphicas  requ'- 
w films com uma area de 


apenas 576 metros quadrados 
revestidos de 700 grammas de 
um preparado de prata. Em 
vp cas uma hora, poude-se fa- 
varias centenas de 


Zer chapas 
em formato de miniatura de 
sdntdo cms. Nuda menos de 
“s%a da população de Meckien 
rre passou pela upparesha- 
em do raio X ambulante e à 
milihões de halitantes da Po- 


merania, da Westfalia e de Alta 
buviera foram examinados. Os 
eurvos rodaram depois atravez 
da Saxonia. Estudantes de Me- 
dicina da Universidade de Ber- 
lim saecrificaran voluntaria- 
mente aa suns merecidas ferias 
pura percorrer nestes carros de 
tato NX todas as provineias 
frunteiriças. Em barracas Je 
tona foram feitos exames em 
serio. e os estudantes se desta- 
ram pelos exames conciencio- 
sos é hem feitos. Dois terços das 
pessoas com lesões pulmonares 
ou cardiaças não sabiam que es- 
tavam praticamente doentes, 
Forum immediatamente enca- 
minhadas a medicos competen- 
tes e ecepeclalisados, Casos qe 
tuberculose em início foram cu- 
rados em alguns mezes. Compa- 
rando as estatisticas da morta- 
lidade por tuberculoee entre o 
ultimo anno da guerra mundial 
com q de 1939, observa-se que 
se na Alemanha morriam 20 
pessoas em 10.000 naquela 
epoca, hoje morrem apenas 5. 

Jimi 40 dias conseguiu-se for- 
mir o primeiro cadastro de ra- 
diographias, correspondente 4 
um milhão de individuos exa- 
minados — o atlas radiogranhi- 
co da cavidade thoraciça de um 
milhão de allemães. A nova ap- 
purelhagem de ralo X com as 
euas chapas de tamanho redu- 
zido revelou o verdadeiro estu- 
do de saúde do povo allemio., 


TODO LACTANTE E' 
MII.LADO 


EXA- 


Ha decennios atrás um dos 
maiores flagellos dus crianças 


e dp TR 
Domingo, 15-12-1940 






era O terrivel rachltigmo, ex- ' 
pressão inconfundivel "de: unia 
insufficiente alimentação e da 
falta dos ralos solares em' casas 
de commodos ou em blocos' dy 
residencias, mergulradas nã 
sombra ou penumbra humida. 
Hoje, sabe-se que 0 rachitismo 
é uma doença de carencia, pro- 
duzida pela falta “da vitamina 
D no organismo Infantil. Chiml- 
cos allemães durante annos 33- 
guidos estudaram as proprleda- 
des desta vitamina até que con- 
seguiram preparar à vitamina 
D synthetica: O Vigantol, Toi 


O corredor à direita é marechal de campo. 


campo von Reichenau é um 


o melhor exemplo aos seus soldados. Durante a campanha 

na Polonia, elle de repente appareceu nas linhas mais avain- 

cadas das suas tropas, além da Vistula — elle tinha, paro 
abreviar o caminho, atravessado o rio nadando 


justamente com esta substancia 
que se poude exterminar o mal 
rachitico desde as suas raizas, 
Toda mãe allemã com um filho 
de 3 mezes, recebe o convite de 
apresentar-se com o memo, em 
determinado dispensarios às 
pediatria para um rapido e ri- 
goroso exame. Nesta occaslão 
ella recehe gratultamente um 
frasco com nleo de Vigantol ce- 
commendando-se que o lactente 
tome 5 gotas por dia, Passados 
dola mezes, esgotado o conteu- 
do do primeiro frasco, apresen- 
ta-se a mãe com a erlança pela 
segunda vez, recebendo  nova- 
um frasco de Vigantol. 
Passados mais 2 mezes, 


mente 
mº- 
diante novo exame medico, pó- 
de ter a mãe a certeza quo à 
criança não mais será uma pra» 
ga do terrível rachitismo, 
Verifica-se, portanto, que o 
medico e o chimico allemães 





Assim marcha o soldado allemão de hoje. E* preciso ver estes homens, observar as suas figuras athleticas e desportivas, 
constatar que estão sadios, ageis, bronzeados pelo sol e do tados de olhos claros. Diante do observador nada mais resta 
da quelle exercito de 1914 que impressionou unicumente pela mas sa 



















































































































cooperam  efficazmente pel», q 
eaúdo do seu povo, Além du R FC 
ccmbate ao rachitismo com : k 


irdispensavel vitamina D, um: 
serie de outras importantes vi- | 
taminas fol preparada eyn- É | 
theticamente, A vitamina O 
por exemplo, existente em legu- 
mes e frutas, é distribuida em 
forma de comprimidos na épo- 
ca em que ha falta natural d: 
jJegumes e frutas — como no 
primeiros mezes da primaver, 
— entre as crianças nas pru 
prias escolas que frequentar 
A criança escolar recebe qin 


O marechal do 
athleta enthusiasmado, dands E 


riamente durante este pero , 
um comprimido, O soldado tar 
bem recebe a sua vitaminu 
gynthetica, na forma de delle'n- 
sos bombons com ácido ascor 
bico. 


REFEIÇÕES CONTROLADAS 


As vitaminas gozam de um 
importantissimo papel no sec! 
administrativo do exercito, 
são sclentificamente ajuntmdas 
4 alímentação dos soldados iu 
lemães, As vitaminas A, B e 4 
são  importantissimas, Para o 
mestre cuca a vitamina A re- 
presenta a esaleicha de ganguo, 
a vitamina Bl o pão e à viu 
mina C os legumea,' Para (nz 
boas e substanciosas refeic) 
é preciso que se saiba caleu! 
& quantidade de vitaminne que 
encerram, Inventaram-se 


vas misturas de alimentos e nº- 
vos pratos appetitosos, contento 
o teor necessario de vitaminas, 
Os cozinheiros das tropas tive- 
rem que dedicar-se 4 vitamiso- 
logia, A vitamina Bl é soluve! 
na agua. E' uma verdado!ro 
arte saber preparar batatas sen 
destruir as suas vitaminas é é 
preciso ter certa experiencia, 
Tem-se applicado tambem nº” 
VOB processos para a conserv- 
ção de legumes, entre os qui“! 
figura & frigorificação. Facto é 
que os soldados e operartos “t- 
lemães tambem não soffrem 
mais da carencia da vitamiao 
D para cuja formação é India 
pensavel a influencia do sol. 
Blles movimentam-se pastants 
do ar livre e so expõem a mºu- 
do aos raios beneficos do nº! 


PROTEOÇÃO DA JUVENTUPE y, 


As antigas medidas de prot?- Peso 
cção & juventude eram insuffi- 
clentes, O joven tem assegura” & N 
da especial protecção até 08 1º amy 
annos e não como antes só “4º ut 
os 16. Criança é todo aque! g 
que ainda não completou + 
annos. Os adolescentes não po” “4 
dem trabalhar 4 noite, Durunr sig 
te o dia os jovens têm que ob: 
decer ao regimen das 8 hora : 
de trabalho, Aos domingos * ) 
feriados as horas de trabalhe 
permittidas, são reduzidas. “ 
minimo de férias a serem ub” ugih 
gatoriamente gozadas ' tambeu 
está estabelecido por lei, 


Os jovens com 18 annes 15" qu 
completos não podem per Jtn* ul 
cer depois das 31 horas em ** 
sas de diversão publica. sendo uh 
que com menos de 16 annos 5º 1036 
podem frequental-as am com” 
panhia dos paes ou responsa” 
vela, Com menos de 18 anno 
ou jovens não podem fumar + 


nos 


o Di 
Reich, 
do 08 
qlmrs 
pum 
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publico e toda s qualquer de- 
bida alcoolica não lhes póde ser 
servida. Membros da Juventu- 
de Hitlerlana, po-sentido de va- 
rificar obediencia a esta les, pa- 
trulham em determinadas ho- 
ras 08 lJocaes publicos unde se 
vendem bebidas e artigos para 
fumantes, policiando vo mesmo 
tempo as ruas € or parques pur 
blicos com a attenção voltada 
para os menores, ()g membros 
da Juventude Hitlerlana teor 
direito a exigir apresentação 
da carteira de identidade 

São bem raros os casos um 
que patrulhas da Juventude 

cleriana se v.cm obrigadas a 
tomar providencias para impôr 
abediencia ao decreto do pro- 
tecção 4 juventude, A juven- 
tude allemã acha-sa empolgado 
por um novo egpirito sadio, Ucin 
dez annos começa o melno u 
usar uniforme, o imncorpora-se 
ni legião dos juvenis, J4 com 
tt annos entra nas fileiras da 
Juventude Hitleriana e sa pre- 
para convenientemento para a 
educação physica, quo garanta 
à suúde de todo o povo allemão, 


MILHOES DE RAPAZES SE 
ALISTAM 


Antigamente n educação ido 
joven era ndministrada em po- 
sição sentada; hoje é realizada 
em movimento, Antes do 1933 
havia 2 vezes por semana duas 
aulas fatigantes de gymnastica. 
Hoje ha por gemana 5 aulas de 
gymnastica, em um ambiente 
nlegre e animado, e mais duas 
'ardes em que Be praticam os 
mais diversos desportes, Depois 
da guerra muadial viam-se ra- 
nuzes a excurgsicaar isolados pe- 

1 suburbios das cidades, Ho- 
lo são 10 milhões ds jovens qua 
possuem o mesmo e unico espi- 
rito, Não ha mais isolamentos, 
Mais da metade do tempo de 
serviço é gasto em exervícios 
nhyeicos, movimentos no ar H- 
vre, nthletísmo, excursões o na 
“ida em barracas de acampa- 
mento, Centenas e centenas de 
Jovens são hospedados nas já 
famosas hospedarias para n jus 
Yontude ( sgendherbergen) 
construidas nos pontos mais 
vittorescos da Aliemanha, 


Seis n sete milhões doe rapa- 
Ze8 o moças tomam parte nos 
mails diversos campeonatos or- 
Banizados pela Juventudo Hlitle- 
riana, Existe um distinctivo des- 
portivo da Juventuão Hitleria- 
na que póde ser conquistado & 
"econquistado, da mesma forma 
“ue uma serie do outras muga- 
lhas desportivas do Relih, Os 
medicos encarregados da vigl- 
lancia e assistencia 206 Jovens, 
ovitam que determinado joven, 
ha ansta mul natural ds desia- 
“ar-so em certos despor:es, sa- 
orififique inutilmente a sua 
Siúde, excedendo-se nos seus 
esforços, Para og jovens de uma 
“onstituição mails fraca, exie- 
tem centros de educação, em 
Muse durante cursos de 3 suma- 
nas praticam exercicios plhysi- 
cos sob controlo medico, 


Elles se fortalecem systemati- 
cumente com uma adequada 
movimentação ao ar livre, en- 
tregando-se à corridas e 4 na 
inção, O desejo ardente de ai- 
cançar a perfeição physica dos 
dutros companheiros concorre 


ide 


stá 
06 
nO 
to 
ch 


jecia! 


|) 









p Ivo tu 


No, do . 


Podo go 1 alto mais para alcançal-a do 
inte lo IUe qualquer administração de 
btidão medicamentos, 


HEIO ANNO FÓRA DE CASA 

Com a idade de 17 a 20 an- 
hos, quando .o organismo do 
joven está em plena pujança, 
€ elle obrigado a servir duran- 
te mels mezes no “Arbeitedienst” 
(Serviço obrigatorio), Nesta 
Phase o joven está entra a es- 
vola e o exercito, e muitos ha 
ilus torcem para que ella e 


prolongue por um periodo 
malor, Aties 


; O joven que estava acostuma- 
à do ao asphalto da cidade é 
'ransportado para os campos, 
rara que possa desintoxicar-se 
“o ruldoso e enervante brou- 
'-hah da cidade, vivendo uma 
Vida mais salutar e regular no 
campo, Passam a viver os lo- 
“ens em barracas erguidos nos 
bosques bem tratados. Estes 
Srupos de citadinos são chefia- 
tos pelos melhores elementos 
le que dispje a Allemanhe pa- 
"Bb a instrucgão physica, Le- 
“anta-se cedo q dorme-se cedo. 
De manhã a vida começa com 
Sy-nnastica ao ar livre e duran- 
'o o dia determinado trabalho 
“ Sempre entrecortado por uma 





Das do SyYmnastica compensadora. De- 
mer - 8 de so aperfeiçonrem na ter 
| “5 chniea do trabalho com as mais 
Ma do “T'ferentes ferramentas são 08 
ig elementos jovens transportados 


vara og pontos onde so constrõe, 


David ci OE dr UERR 


. 


sejam casas, pontes ou estradas, 
e onde o organismo tom t pos- 
sibilidado do entrentar uni tra- 
Lalho quo reverte em beneficio 
da nação, 

Não é preciso frizar, que ag 
esforço corresponde a dovida 
alimentação especial, Tudo «& 





Lutando contra o Alegol é 
a Nicotina. EB proltibido 
tos menores de fumar e do 
beber. Piscues do Juventud: 
ERitleriana controlam à vxe- 


cução desta media 


fritudo, em nantelga pura, ia 
Írutus o legumes em 
havendo uté depositos 
peciaes. Decorridas 6 asomanas 
verlflca-so que o pallíio e ane- 
mico joven da vidade, adqniro 
uma nova côr, metamorpho- 
seúundo-se em um individuo for- 


abunda 


ci, es- 


te, dotado de vadervsos mus- 
quilos e com o espirito sempre 
prompto para emprestar a sua 


força em favor da nação. 

Como em todos oa momentos, 
o medico sempre esta prasente, 
e todo joven recebe então à sua 
caderneta de saúde, Todos se 
submettem a um rigoroso exa- 
me clinico o ao ralo X. Nin- 
BEuem será qncarregado de um 
trabalho, sem que antes tenha 
sido declarado como capaz para 
realizal-o, 


De 4 em 4 semanas, ha um no- 
vo controle de saúde, observan- 
do-so quaesquer mudanças de 
peso, Qualquer novidade 6 re- 
gistrada e estudada, Os jovens 
passam a frequentar outros cen- 
tros especializados. Ora são at- 
titudes viciadas que devem ser 
corrigidas por uma gymnastica 
adequada, ora são outros si- 





Vitaminas na escola e na frente de batalha. 


Enaes phvsicos (que enmerem 
um tratamento medio, ei ent 
uma cura de repousa. 


To 


IOLDADOS JOGAM 
RALL 


FOOT. 


Da seguinto etava do educa- 
ão physica dos jovens encar- 
itga-se o exercito allemão onde 
se aprendo que “u desportismo 


nugmenta a conserva aq Qilea 


pucidade physica dos suldnidos, 
tinprestando-lhes força, regis- 
tencia, acgilidade q rapidoz” O 
esporte &, vOis, à base India- 
Pensavel para o aperlcicoamen- 


to do espirito combativo; e eon- 
Sequentemente elemento de vu- 


lor inestimavel Dara o serviço 
mdlitur, O soldado em trajes 
desportivos é já uma fisura so- 
bejamento conhecia: Uudis ur- 


ma do exercito ten 4 
especines, q 
ele o seu 


pelontes 


'ulas des- 
todo mit 
ampo especial COm- 
tevhnicos 


portivas 


nesta, patt- 
ti não faltam, Do ponto q 
vista official são 5 os vimos do 
drspories múis em voga: 2Y- 
muastica geral, ariletisina. ni- 
tação. box e fogos. Aléni disso, 
todo e qualquer exercicio phy- 
sico voluntario q concedido a 
Me orientado technieamento. O) 
soldado conecta a praticar uma 


Eymnastica que lhe permitta o 
perfeito jogo das articulações. 


No segundo anno então, dedi- 
car-se-á o mesmo q outras es- 


pecles de desportes que se con- 
centram no lançamento e arre- 
messo de peso e darão. Apren- 
de a lançar granadas de mão. 
úuprende a bnxear, a correr 
grandes e curtas distunciag e q 
transpor ns mais diversos qnbs- 
taculos. E" sabldo que das 33 
medalhas de ouro obiidas pela, 
Alemanha durante os ultimas 
Jogos olympleos, 12 foram con- 
mquistadas por soldados! 


ESPIRITO DE CAMARADA- 
GEM E EXITOS INDIVE 
DUAES 


Nas organizações do partido 
nacional-socialista, e principal- 
mente na S, A. em eujas 
mãos o Fuehrer depôz o ades- 
tramento pre e post-militar, 
praticam-se Os desportes defen- 
sivos, cujo effeito positivo está 
na pluraridade dos exercicios, 
Ahi não são preparados exelu- 





4 Vitamina C 


é distribuida nos mezes pobres em legumes, em fórma de 
balas gostosas á criançada nas escolas. Tambem o soldafo 
recebe, não sómente uma comida, scientificamente escolhida, 
mas, além disso, ainda balas refrescantes com Vitamina CG. 


Todos trabalham enthusiasmados no Servico de Trabalho. 
jovens, comendo bom e deitando cedo. 
Dentro de poucas semunas, de collegiaes fran zinos elles se transformam em jovens robustos 


vivendo no qr livre, empregando as suas forca; 


atirudores, 
bem mas 


vamento eximios 
homens que atiram 
que não sabem marchar, laa- 
car granadas de mio, Ou que 
não se prestam para realizar 
vigorosos ataques. Quando, por 
exemplo, o mais forte de um 
Srupo, marchando com pesada 
curga nos hombros, se incumbu 
da mochila de um companhei- 
ro fatigado, fica revelado na 


tropa, a existencia de um aa- 
dlo espirito de cohesão e de 
camaradagem, que em | casne 


mais serios possue uma Impor- 
tancia decisiva. 

O distintivo militar da S, A. 
foi usado no anno de 1939 por 
mais de 1 milhão e meio de cl- 
dadão alemães, E' conquista- 
do em tres phases, devendo 
ser regularmente reconquistado. 
Na primeira phase ha o athle- 
tismo: corridas de curta e gran- 
de distancia, salto de distancia, 
lançamento de granadas e lan- 
camento de pesos, A” segunda 
Phase pertencem; marcha for- 
cada com cargas ás costas, cor- 
rida de obstaculos com a mas- 
cara de gaz, natação, lancamen- 
to de pesos e exercícios de tiro 
com balas de pequeno calibre, 
Finalmente na terceira phase 
deve cada um provar a sua ca- 
pacidado de orientar-sa em 
qualquer ponto e eltuação, 


O DISTINCTIVO DESPORTIVO 
DO REICH 


Bste distinctivo tem sido dia- 
tribuido nos ultimos annos em 
crescente quantidade, Todo al- 
lemão com mails de 18 annos 
póde conquistal-o, Revela que o 


"cidadão está em plena capaci- 


dade physica, No anno de 1934 
foram distribuidos 48.851 dis- 
tinctivos, tendo o mesmo au- 
egmento de anno para anno a 
ponto de ultrapassar no anno 
em que se realizaram as Olym- 
piadas, portanto em 1936, a 
100.000. O sentido deste distin- 
ctivo baseia-se na capacidade 
média em todos os ramos de 
educação physica, Conquista-se 
o distinctivo de bronze quando 
so é approvado em 6 grupos de 
exercicios differentes, escolhi- 
dos pelo proprio interessado. 
No primeiro grupo está a nata- 
ção; no segundo, salto de altu- 
ra e distancia; no tercelro, as 
corridas de curtas e longas dis- 
tanclas; no quarto, lançamen- 
to de peso e disco, arremesso de 
dardo, gymnastica em appare- 
lhos especiaes, sky, tiro ao alvo, 
football, levantamento de pe- 
sos, remo ou vôos em planado- 
res, 

Quem puder conservar duran- 
te 8 annos seguidos a mesma ca- 
pacidade physica, ou que seja 
capaz de adquírii-a depois dos 
32 annos, recebe o distinctivo 
de prata, Quem com a idade de 
40 annos conservar o mesmo vi- 
gor e mantiver os seus records 
individuaes recebe então o dis- 
tinctivo de ouro. O Individuo 
alcançou assim a meta que lhe 
foi imposta pelo eystema da 
coucação physica allemã, 


FOI ASSIM, QUE O CON- 
BEGUIMOS 


O essencinl nestes distincti- 
vos é que elles devem ser regu- 
larmente  reconquistados, Não 
representa pois uma simples 
conquista de juventude, Pro- 


Preta EE mtoo cm so: ; Da A 
E ã MES 


cura-se conserval-o no decorrer 
dos annos mediante um adex- 
tramento physico apropriado, 
ratificando os feitos realizados 
em plena exhuberancia da mor 
citade, Para usar uma expres- 
são mais popular: o organismo 
não deve enferrujar ou cansar- 
se antes do tempo, Um ex“ 
uthleta que mais tarde possua 
um ventre abaulado, tornou-se 
imprestavel, 

A educação physica na Alle- 
manha tornou-se um habito quo- 
tidiano do povo, Antes de 1933 
eram 6 milhões os jovens que 
conservavam desta maneira a 
flamma sagrada da vitalidade 
alemã, Hoje são 20 milhões de 
unllemães que se dedicam syste- 
maticamente a exercicios physi- 
cos e que desde a mocidade já 
se acham alistados a serviço de 
uma nação, procurando todos 
os seus homens obter o distin- 
ctivo de ouro, Não 'tardará 
muito, e serão 40 milhões os 
cidadãos que tal Inslgnia dese- 
jarão usar no peito, 

Ainda no anno de 1933, este 
desejo vital dos jovens alle- 
mães de aperfeiçonr-se physi- 
camente, esbarrava em muitos 
obstaculos, Existiam nada me- 
nos que 300 associações e clubs 
Eymnasticos, faltando em qua- 
si todos uma bem orientada su- 
pervisão technica, De 1934 em 
deante tudo que diz respeito à 
cultura physica está nas mãos 
da Associação Nacional-Socialis- 


ta de Educação Physica do 
Reich, 
Muitos escrevinhadores de 





O dia inteiro, os moços estão 


nação; soube tambem amputanr 
a tempo os antigos males gran- 
grenados, por culpa de outros 
Eovernos 6 mostrar counzencio- 
gamente uma nova estrada de 


progresso para todos os «dle- 
mies, A força elementar du 
Povo allemão, abafada pelas 
mais dívergas cireumstanvias 


durante seculos seguidos, roms 
peu finalmente as algemas que 
se tornaram insupportaveis pa- 
ra dedicar-se ao mais constrys 
etivo dos trabalhos, 


No anno de 1932, duranto as 
Olympiadas em Los Angeles, os 
allemães pouco triumphos pude- 
ram registrar, Dizia-se naquel- 
la época — e muitos estrangei- 
ros deliciavam-se com isto — 
que os allemães nunca recon- 
valeceriam da guerra mandial, 
aliegando que o allemão torna- 
ra-se um fraco irônico, Quatro 
annos depois em Berlim, u Al- 
lemanha se collocava na van- 
guarda das nações Jesportvas, 
E não ha duvida alguma que na 
Olympiada de 1940 tambem te- 
riam demonstrado ao Mundo à 
que ponto chegára a sua cdu- 
cação physlea, Embora não fus- 
5o no estadio olympico qe de 
terminada nação e sim no cam- 
po de batalha, ficou pla2nnme- 
te demonstrada a fibra do sol- 
dado allemão, 

E! preciso comprehender tam- 
bem, que os allemães nã» ades- 
traram Os seus jovens para Ea- 
ter records em jogos olyiupicos. 
O governo empenhou-se sabre- 
tudo pela saúde do povo, consi- 
derado em sua totalidade, lira 





Sport — a lei suprema no 
sportivos geraes, natação e bow produzem no exercito, além 


de optimos resultados medios, 


exercito allemão. Exercicios 


tambem varios records. Nas 


Olympiadas de 1936, das 33 medalhas de ouro que a Alle- 


manha recebeu, 12 foram 


Jornaes no estrangeiro, apesar 
de não poderem hoje mais ne- 
gar que ultimamente o nosso 
exercito desferiu tremendos 
golpes contra o inimigo, costu- 
mavam falar que a nossa ma- 
china de guerra era bruta, mas- 
giça mas carente de espirito, do 
enthusiasmo e de intelligencia. 
Puro engano destes abservado- 
res dos seres e das coisas, 

O Nacional-Soclalismo, saben- 
do nuscultar o desejo do povo 
que reclama uma renovação sa- 
dia, tanto physica como mental, 
soube eliminar sablamenta to- 
dos os obstaculos, dissolventes 
das verdadeiras forças .e uma 


conquistadas por soldados 


de bom aviso preparal-o para 
eventuaes horas amargas, EBllas 
vieram. mais depressa do que 
se pensára, e o povo mostrou- 
5º prompto para tudo, para e 
que der e vier, E duranto todo 
esto periodo, é o desport? na 
Allemanha considerado sempre 
um factor de importancia selo 
qual todas as autoridades têm 
um carinho especial. Nata dá 
mais prazer do que commentar 
e examinar um grande feito 
desportivo de um concidadão., 
O chefe dos Desportes no Reich 
disse certa vez “que os seus des- 
portistas serão os melhores sol- 
dados”, e elle teve 
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CONCURSO LEPERAHIO 





Dedicado «o Sr Sylvio Moreaus 
. O. Bo LIMA Socionhie fans mito 
Christovão Colombo, a 
sóde em Madrid, abria um cu 
curso literário para estimiuta 
juventude no. conhecimento 
todos os detalhes reforontes 
vida do notuvel descobridor. 
As bases pari q ConouEso 
us seguintes 
1) — Poderão tomar part 
exclusivamente, os eserlptore 
hespanhões e os que não o cn 
jum, ticando exceptuados todo 
vs demais, , 
2) — As respostas terio q) 
ser escriptas em letra gouthi 
não sendo permittidos muúis 4 
quatro erros de crthogrunh 
em cudit pulavin 
3) —Os trabalhos não poi 
rão exceder de vulto ml Jeni 
permittindu-se unicumente, um 
cuso de sobrar algumas, sup 


nir 08 “h”, porque como 
A 


' 1 Da n6S 
(Especial para a Gazeta do Noticias) 


Tua filha amigo meu, 

No cio vivendo inda está, 

No mesmo beremho puro, 
Que tanto encanto lhe da; 
Vivendo a vida dos anjos, 
Dos anjos da paz de Deus; 
Anjos que dormem soriimuo, 
Despertam -amda, mais lindes: 
Porque são sonhos-pureza, 
Cheiros de realmúade, 

Sonhos de entao e de amor 
Sonhos que, são na verdade! 
Punhaes que atravessam a alma... 
Uom todo odio e rancori... 


sónm é a mesma coisa, 
EUStio D Toro io qiia 5 DU ja A Toro dcéislararo 4d) — O thema dos twabalho 
TM OR PRE MIS PANO elocs gs a ever terá que sujeitur-se ao seguln 
pe uma; 
1x aveadio qu uvl Put E : 
bem aval ! ) à, — Onde nasceu o Hon 


sentido Meu Coro cana — tal nturinheiro genoveg'? Vai 


Tem pacientia! LonlsUa-te | d ver se vocês dirão Isso q ; 


a ssa rrea dé Incia eis | ris. 

Deus e Grande! e Poderuso: Bj=-= Quemdol o prariai 
,... d 0/0 -0/0:0/0 0 UA dano 670 ' entes de bapiismo? 

age PDR, PD, Er Pe cy) — Falava o esperanto 
Dr a : : ch) — Ondulava o cabelo 
Aos dias cheios de lagrimas, D) — Depois de botar 0 « 
De saudades, ds Lristozas, de pé, mandou que o Erituss 
Uulros VIiO «O Ei vu o enguilu assim mestmau) 
EA A tias ASI AA o Di E) — Detalhes da Costa 
Porque, sou Cesc util, que foi recebido pelo Cel 
Na lago iria do untio, HMespanhol de lavina av d 
FS ps aa vivs cobrir aquela linda capital 
Vua filhinha esta viva reconstituição do discurso 


prefeito, 

FF) — Voltou à Hespanha : 
cumurote de terecira, conto 
com ulguns historiadores 


No teu coração de paes 
Pochando 0s olhos veras: 
Dertada no seu bereinno 


É 


Todo branco. toco em ttor, &) — Paliceimento, euse 
S E noticias dos gormies, nevrol 
Come puxo cerdas anjhitmo, er : 
Cio, 
Que id verra levo cm seu Soo bp) — Pur ordem de quei 
dos trabalhos serio oulurço 


Anjinho que nu paruda 
Para as mansões do Senhor, 
Um perfume de jasmin, 
Deixou uma doce saudade 
No coração paternal — 
* Saudade que aos poucos vae, 
Cicatrizando à teria 
Da dou tão tuncda e sentida, 
Que só o tempo Tara: — 
Esquecer toda verdade, 
Trazendo consolação, 
Ao seu pobre coracão, 


tres premios, a suber; 

1º) — Um artistico esmi 
dor de batatas pata fazer “) 
rés" em aluminio reforgado 

28º) — Um nariz de eellutol 
com bigodes, para o Carnaval 

du) — U'a magnifica corda 
equal os concorrentes quo: 
dar o destino que lhes quirwo 
convenlente. 
O prazo do recebimento 
mina hoje, domingo, impret 
velmente às 5 horas di imita 
devendo ser entregue, juntirniri 
te com os trabalhos, uma vedi 
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de. 5058000 para os gasto: 
Rio — 1.º de dezembro de 1940. porte e embalagem dos 
a Gynecologistr € obstetra, | mios, V 
: : . Doença das senhoras e ns- Ss OE E as A postos, pois, hnistnr) 
Y Americo Valerio Sitondia peecpaidiasa Ondas pre Lao poa RE AT ER SE SEIS SESAU em ES hd 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) curtas € electro-congulação. MONUMENTO IMPROVISADO SDS nar 
Mulliurus (e homens volubiti- A Jesus antecede, como apos- EO A São poucos os grandes ho- — Aproximadamente umas | popularidade dos | 
E mumese  anuito, sultrem ainda) tolo, S. João Baptista, “Petephone; 42-8050, As con- mems nus úurtes e nas sciencirs| doze mail, Iras. = 
mais € illudem-se nos pgozoste No telegrapho sem fio, Fran-|] sultas especines devem ser que desfrutam o privilegio de — Mito tem! Pois sendo castellos no sy.| 
E ephemeros, klin e Loomis desbancam Bran-|] tomadas com antecedencia, verem eripr-lhes wm monunman | assim, proponho um negocio d tal ar 
>. Mas pensam que acertam] ly, to em vida, Entre elles figura) Dêem-me a metade dessa im- eve -se, talvez, ao 
E Sempre, Com o aeroplano, Santos Du- E “| Rossini, deerea do ua se con: portancia ceume comprometto facto de não paga- 
À Desleinhram-se que, uhylo €| mont precede os Wright, Ondas Hertzianas te uma aneecdota interessante. | 2 ficar parade, todos os domn. rem im ostos 
- DEMO RTICA CN as 70 déas e ms E no telegrapho electrico, e altura Recebendo a vista de uma pies e feridos, no centro da p S | 
3 tumes acompanham os vãos dos Whealstone, Hértz, Mórse € delegação dos habitantes de sua] praça, vara que todo o mundo 
q séres. (Voamos todos, sim. | Huphes alcandoram-se nas es E! sabido que o ralo de acção | terra natal, teve conhecimento | possa vêc-me eo 
. Não é — como se enscalha —! tatyas de Marconi. de uma radio emissor depende, | que tinham decidido honral-o, Escusuds será dizer que ns THEATRAÍ 
À o tempo que vôa. O tempo € o caia gerando parte, da tura cem | erigindo-lhe um monumento na| detegados declmaram | cortez- al d aaa a 
| rremlidade).  Confiam  rara- , e io jin Poa praça prmcipel du culule, mente vs52 succedanto do mar- N te Ac ne Tésé 1 
| vento, Mas pouco descontiam Avantaja-se na Electricidado q gue funceionga em Summit. — Muito abrigado pela ho- | mare pé idas Rossini, mal tava “a do A É - É de UM Meo 
das Mmolnentalcas certezas. ; Serra Nevada, nrenagem — disse-lhes o mues-| garé hm”. teve que ad nrar-se q ; RARE CATE AR 


utmospherica «e inventa o palato k Caltornta, 
raios — Benjamin Frank] 10€ está instalada a 5.200 me- 
physico Q politico tros. Ba tbrondeastine” quais 
do pe 5 alte do Mundo, 
(ITOG-1790). a 
Mahlon Loomis, estomatolosgo | (PP PERTARESTERE EE 


e lá à RADIOS 1$ 


totrama para um publico di 
trabalhadores. 

4 heroína havia sido lovedil 
por meio de mentiras mun dum 
gar onde o villão de obrm ho 
estava fazendo vêr suas ulriis 
ções trahidoras, Ella havia quer 


da Kectesiustes 
“Cote ed mono 
(“nil novi sub 


Escondem-seé 


tro — que sequramente custaro 
mucito dinheiro, Quanto pensam 
os senhores gustaren, nesse mo- 
numento? 


si mesmo, algum tenpo depois 
primorosaneite  eseuipido em 
pedra e vrinúdo marestosumen- 
te sobre um pedestral, 


vo degafógo ay 


1 
+ - 
: Joston 
do sol” 


tebuigo Ee 


cole", 
E gombam 
descobre us 


o a a O o Se 
ear (ça a a ia e à e 








de 
leis 
Universo q 





da gravitação| da America do Norte (L820- 
da luz decom-| 1886), continún-o e erêa o tele- 


por 
dia 





do 


pe sn F Si ae y 
pata = “ponto sempre no | FADO sem tn sem sinto so sa tis o) EMPRESA DE OMNIBUS || vm um pe oc, 
cousa", bo que se prova no “Bole- sem liador, só na CKS, rua e gritava-lhe pondo fogo pets 
4 y ” DAL 2x 
tu do Anthero do Quental: tim Odontologico de Colombia São Pedro n, 242, loja. A olhos: 


maivr exposição de radius 
de oecasião. 


CKS CKS CKS 


numero 6, 19930, 
Utilizava papagios com fios 
de cobre, sem 
metal. 
As pecas metallicas do appa- 
relho reaccionavam ondas 
electro-magneticas utmos- 


“Retira-te, malvado, ou ostu 
será a tur ultima hora. SU! 
pobre e debil, mas, por tis 
venderer muito caro a minho 
honra! 

Uma voz aceusadora grito! 
the então do auditorios 


“Se queres conhecer o nome 


te o Mundo, 

desvies de ti o olhar 
[profundo 
ouvir e de 
[te ver, 


PASSARO MARRON 





Não 
Banhos que custam 


Mas Togo de te ER 
Mas Tope mais de 50 contos 


às 
du 


Se a ti mesmo te queres phera, Re pro desadaas do elegan- “Usuraria"! 
, Cor : po clul mun "ar , 
Leonhecer. Em 1868, estabelece a liga-| 1º citb feminino Carlton, em dao 


Londres, funcciona — ou fune: 
clonava, 





ção em duas muntanhas da Vir- 
ginia, de teor bem metallico e 
separadas 35 kilometros. 

Até 1871 estorça-se neste al- 
vo. E em 1872 funda a “Com- 
panhiãa Loomis de 
qereo”, 


& vemendo-o: o homem (sim- 
pies radioscopia) e, muito mais, 
vw mulher, kymo-radiographia do 


nos 
US + 


no caso das bombas 
alemãs já tenham dado con- 
ta delle — o salão de belleza de 
Mrs. Rachel Leverson. Esta se 
nhora especializou-se em apptt 
car às suas clientes recrutadas 
entre q alta sociedade femm- 
ne britannica, ums banhos de 
belleza que, a dar eredito ao 


M espixro inopportu- 
ns póde fazer perder | 
a carreira a um homen. 





| 


teleyrapho 





Edouard Branly, chimico e 
piysieo frances, morto, ha pou- 
co, dos 94 annos, é considerado 





Mas, como quasi todos os ge- 
nios, fracassa nas insolvabili- | 


A 
RELOGIO DE CHÃO 





o pace do telegrapho aereo. 
Mas badala sempre a Histo- 


dades do ouro. 
E Branly caça os papagados 


—— e — T———eem eme —————— 
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que «bzem os seus folhetos de 
propaganda, rejutcnescem dez 
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Ulipinas, el mede 10.500 metros 














IGN TS MAD 


Domingo, 








) maior pres ii a] 


“Casa Lu”, à rua Gonça 
corcuistou, nerte anno, 
tigio inconfundível, na 


A 


ciedade jeminina carioca. São joias as bolsas e luvas 


Lu”; 





a a e gd a GAS RR ER ii ri SO 


15-12-1940 


semi 


NE e— SI 77] ia RI 


sa b est ! 





lves Dius, 


vida dos presentes, alta 


da “Caso, 


Ha 





esquina Assentucci que 
com as suas bolsas e luvas, pres- 


80- 








Bonhonitre 
Allemã 


Er pere, 


. Goncalves Dias 14 
FILIAL: 


São Clemente 111 


Cmt 


Para o Natal e Anno- 
Bom, grande sorti- 
mento de doces, bolos, 
tortas, biscoitos, etc. 


| 
FABRICAÇÃO| 
PROPRIA | 
Chocolates, Bonbons, 
etc; 





Lindos presentes para 
todos os gostos 








MUNDANIDADES 





Anniversarios 

sr. Sylvio Silva — 'Transcor- 
reu hontem, o anniversario na- 
“ulício do Sr, Sylvio Guimarães 
da Silva, digno auxiliar da im- 
casa commercial de 
A. Coutinho & Cia 


portanto 
praca 


nocea 


O dr. bylro duva 

"or este motivo o estimado an- 
niversariante recebeu de parte 
tu seus amigos muitas demons- 
rações de sympathia o apreco. 
Muitas pessoas amigas afftlui- 
TAN 4, à sua residencia em Caxias, 
Rio, sendo ali 
“rinhosamente acolhidas, A 
tocas os presentes foram servi- 
doces finos e refroscos, Foi 
uma reunião intima que deixou 
srata recordação a quantos fo- 
mm felicitar Sylvio Guimarães 
da Silva, 


— PRESENTES?! 


(Faça seu elnito ler esto) 
“São juins as bolsas e luvas do 
Casa Lu”! Gonçalves Dias 
ts], Assembléa. 





los 








Dr, Murtins Pinto — Registra 
+ ephemeride social amanhã o 
tnniversario natalício do ilustre 





Dr. Martins Pinto 


Dr, Martins Pinto, juiz da Gt 
Vara Criminal, Espirito de es- 
61, que com tanto brilho du- 
“mto annos, funceionou no Jui- 
“y de Menores, ali deixou os 
'“Tagos indeleveis da sua brilhan- 
to passagem, Como todos os an- 
“os o fazem, os seus amigos do 
Juizado promovem-lhe na da- 
“de amanhã significativa home- 
“agem de estima e sympathia,, 
indo encorporados 4 sua residen- 
“ia, às 20 horas, 4 rua Profes- 
'or Valladares, 170. 

Almirante Raymundo Mello 
Braga de Mendonça — Passa 
“manhã, 16, a data do anniver- 





sario 
rante 


rr 


natalício, do 
Raymundo 
ga de Mendonca, 
de Tazenda do 
Marinha, 

Figura 
Sum 
riante já tom 


servicos 


Contra-A mis 
de Mello Bra- 
director geral 
Ministerio au 


prestigiosa no selo 
cluese o ilustre anniver 
prestado vu 
em varios 
COMINIEULOS Md so 
fnzendo jús mais 
encomios e elogins, 
Distinguido 
Seus pures a 
distincta famíla, 
â no! Marinha 
mais desinendos e 
membros, 


E 
levan= 
tes 


mas 


sempre 
fazendo 


entro 
parta 
tem 
Eruerra, 
dignos de 
pros muito dos 
valorosos mormos, Levi, assim, q 
Almirante Núvymundo de Men- 
donga, mus uma tela opporin- 
nidade pira veceper as mais 
significativas o carinhosas do- 
monstrições de apreço que We 
vão tributar os seus 
collegas, officincs da 
amigos e admiradores, 


e 


que 
de 


Su Us 
seus 


seus 


lilustres 
Armada, 
Em 


sm o o “a 





Sr. Almirante Raymundo 
Mello Braga de Mendonça 


residencia o anniversarianto vêr- 
se-à alvo das mais inequivocas 
provas de amizado e muita 
sympathia. 

Sr. Manocl Alves dos Santos 
— Taz annos, hoje o Sr. Ma- 
noel Alves dos Santos, bem- 
quisto commerciante, socio 
da firma Oliveira & Santos. O 
anniversariante que é tambem 
presidente da Associação dos 
Proprietnrios de Carrogas do 
Districto Federal, receberá por 


Sr. Manoel Alves-dos Santos 


certo, carinhosa  manlfestacão 


por parte de seus amigos e com- 
panheiros: 


O 


de 


postôg 
merecidas 
“s 


do 
tais 


sua 





Casamentos 
Srta. Annita 
Sr, Mudo Pinto 
Subbado proximo, às 18 horas, 
na lIoreja do Sagrado Coração 
do dJesus, realizar-se-ão os es 
ponsaes «iu Srta, Annita Abreu 
Galvão, com o Sr, Mario Pinto 

da, Silva, 

“Srta, Honorvalina Pimentel 
Franco-Sr, Bomingos Lopes Poi- 
Xoto Realizou-se hontem, na 
las  Circumseripção, o enlhco 
matrimonial da Srta, Honorva- 
lina Pimentel Franco com o Sr, 
Domingos Lopes Peixoto, 


Abreu Galvão- 
da Silva 





Paranyvmpharam o aco o Er 
Antonio Corrêa ca Sra, Gertru- 
des Franco Corrêa, O geto vo- 
ligioso reulizou-so às 19 horas, 
na Capella S, Gervdo, em Ola- 
ria, tendo como padrinhos, 
Mme, Hermínia de Souza Perei- 
ra 0 0 Dr. Jorgo de Souza, 


a a 


TREE E E ARO IE, 


CLINICA DE SENHORAS 
DO UR. CESAR ESTEVES 


Das perturbações proprias 

| das Senhoras sem operação 

— Consultas de 1 48 5 — 

Kua da Assembléa n. ÀL5 - 
2 — Phone 22-0862, 





Primeira communhão 


Menina Therezinha de Jesus 
Campos — Fará, hoje, a pri- 
meira communhão, na Matriz do 
Engenho de Dentro, a graciosa 





Therezinha de Jesus Campos 


menina Therezinha de Jesus 
Campos, dilecta filha do Sr, Ar- 
mando de Campos, dígno fune- 
clonario da Recebedoria do Dis- 
tricto Federal, e de sua esposa 
D. Maria Paula de Campos, Na 
mesma igreja, fará, tambem, 
communhão o inteligente me- 
nino Ary de Campos, filho do 
mesmo casal, A! tarde, na re- 
sidencia dos paes, será ofífere- 
cida mesa de finos doces aos 
amiguinhos dos néo-commun- 
gantes, 

Gyimmnasio Brasiliense — Ho- 
je, às 6 horas, na Matriz do Bn- 
genho de Dentro, será minittra- 

(Conclue na pag. 11) 





A' VENDA RAS PAARMAÇIS E DAGRANIAS 


prova eloquente: 


A 


Lú”, á rua Gonçalves Dias, esq. Assembléa. 
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O Banquete dos Embaixadores 
OS ULTIMOS “SOIRS” DA “SAISON” — OS JANTARES DA 
“PEQUENA CRUZADA” — UMA FESTA INESQUECIVEL 





“senson” est praticamente 


encerrada, Dezembro, 4)! d 


fr 


sambra, O que não 6 


clume do 
Borba, mas constitue unte dura red 
Fidwdle hem carioca. 5 

) 4 


Vo Restaurante-O icial 
Emoastras 


Feira 


du 
te 
de poucos minutos, o banquete dos 
quatro 


se uue realizar, dentro 
himbalxadtores: 
Halia, Japão e Hespunha, 


Começam q 


Hlemanha, 


chegar os 
convidados, 


D. Lucilia de Souza Ribeiro, of- 
fegante, quasi desmaiando de ca 
lor, dá as suas ultimas “ordens”, O 


“menú: é delicioso: é o mesmo ao 
jantar dos Principes: sopa de ervi- 
lhas, bolo de camarões à brasileira, 
“rost-beaf” o salada.,, Um sorvete 
do outro mundo appareceu nas me- 
sas floridas e era gabudo por todos 
os presentes, 


Eu] É] 

São 21 horas. Apesar do calor — 

ER ade os apperitivos na pis- 

1 luminosa, Ahr, sob o encanto 
das lampadas multicores, reunent-se 
os diplomatas, os jornalistas, as al 
tas autoridades da Republica, con- 
vidados pelas Missões Diplomati- 
cas das quatro nações amigas, 

4 primeira dama do Paz — q 
Sra. Darcy Sarmanho Vargas — 
não poude estar presente ao jan- 
tar, devido aos affazeres innumeros 
que assoberbam a illustro Senhora, 
com os preparativos da festa mara- 
vilhosa de Urca, em beneficio da 
“Cidade das Meninas”, 

Todavia, o seu nome é lembrado 
com effusão e respeito, porque à 
“Pequena Cruzado” tambem chegam 
as benesses dadivosas da Senhora 
Darcy Vargas, 


J 


E] E] 

Mas, o chronista está em 
(Cexcusez le mot”...) Tantos no- 
mes, tantas toilettes “ravissantes” 
perpassam, ao rufar das sedas e «dos 
tafetas, pelo local onde observa 
aquella verdadeira “big-parade” de 
eleganciu e de gran-finismo, 


( 


“sinuca” 


2 ” 
Mas, quem vem ahi, “toute en 
blanc”, deliciosamente “mate-np”, 


com um ensemble Directorio, “en 
satin”, com uns laçurotes maiores 
do que ella mesma? E a graciosa 
Senhorinha Emilita Polo, que, nes- 
ta noite, deixou de ser a “garço- 
nette? dos “beaux-rins”, para trans- 
formar-se na grande dama que tem 
tambem assento na mesa dos Em- 
baixadores.« 


Sentam-se, 


O aspecto do salão à qualquer 


coisa de delicado e majestoso. Nas 
mesas de honra, o- chranista anno: 
ta: Embaixador -da Alemanha, Sua 


Excia. o Sr. Kurt Pruefer, que tem 
aos seus lados, a Sra, Graça Ára- 
nha “en deutelles noires” e a Sra. 
Embaixatris Raymundo Cuestas, 





MODAS. VIRTUDES DA ESPECIALISAÇÃO. 


as selecções, em luvas e bolsas, da “Casa 


São joias ! 


V Eis o estribilho, Por que? A especialisação | A selecção ! 


nrimetros 


] 
una ros 
livro de Geny Pimentel ' 





oi, 


lo 
o culto e intelligen- 
da espanha, D, 
Raymundo Fernandez Cuesta Me- 
rello, tladeúlo pela Sra, 

José Roberto de Macedo Sonres, “en 


“oute em brigue", bello madi 
1940. Delronte: 


ce limbaixador 


“ha do 
Ministro | 


! 





ver", e Sra Embaixatris Kurt | 
Prueter, “en preuxrose” linda 
“iuquette vero”, 

O novo Embaixador do Japão 
Sua Bxcin. o Sr. aro Nshit, pales- 
ta com a consagrada poetisa E) ne | 
tellectual patricia, Sra, Ailalgi sa 
Nery Fontes — maravilhoso “soir 
tout en blanc”, preso por lindos 


“elips argenteés”, 

Nesta mesa ainda: Sra. Stalner 
“em organza blanche”; Sr, Ruy Vian- 
no Bandeira; Sra. Marqueza "del 
Campo Hermoso, luxuosa mantilha 
creme de Sevilha; Sra, Graça Ara 
nha; Sra. Albina Polo, lindo pen- 
teado “argenté chez acossato”, ma- 
raulhoso “sair en tulle noi” lem- 
bra o perfil de uma e pa dos 
desenhos de Debret; « Lourival 
Fontes; Sr. Ministro sê Roberto 
de Macedo Sonres; Sra Vianna 
Bandeira, “en nois Ministré' da 
Hungria; Srta, Laura Barros, “tou- 
te en blanc”; o “sportman" e diplo- 
mata Manoel Telfé; Commandante 
Bianchini; Sr. Marquez del Cam- 
po Hermoso; diplomata Jayme É. 
Britto; Srta. Thereza de Barros, 
“en hordeaua”; Ministro Salgado 
Santos, a elegantissima Sra. Celina 
Heck, “en vieux-rose”"; em quem a 


Sra. ka Labarthe Hidal descobriu | 


uma notavel “finesse” no fumar as 
“cigarettes”; o Sr. Ministro da Ru- 
mania: o Sr, Ivan Galvan; a Sra, 
Bianchini, “en noi”; o Sr. Fumiya 
Shiihi e o Sr. Stalmer, 

4 mesa 10... está Cravissante”, 
Amnotamos as Senhoras e Senhori- 
tas: Senhorita Michaelles, “en noir 
et rose”; o Chanceller Nozahi; a 
Sra. Goddê, “en imprime” bulgaro; 
a Sra. Heredia, “en vicux-rose”; 
Sra. Georgius, “en noir” e linda fai- 
xa “en sutin-saumon” ; 
pert, “en blanc” e ornamentos “en 
petit-pois?; Srta. Magda  Uruela, 
cen vert et or”; Sra, Mario Slerca, 
“en dentelles noires”; Sra, Von H.- 
tschler, “en srates notres”; Sit, 
Sthamer, “en tafetas blencieP”; 
Srta. Araujo, “toute en gaze blan- 
che”, " 

A nº 1... onde pontifica o chro: 
nista Puck — Jorge Mama. Sra, Ho: 
chiva, “en noir et verl”; Sra Leão 
Velloso, “en noir”; Condessa Costi, 
“en tule noir plissé”; Sra. Herte: 
lendy, “en quadrillé rouge et blem” 
palestra com Cypriano Lage; Sra, 
Grazi, “en petits-poisnoir”; À 
nº 2... Sra. Serrano, “en noir; 

“en fve blanche”; 


Sra, Cortez, 
" A 
Sra. Von Levetzow, “en noir"; Sra, 
bella “ja- 


Lodi, “en satin blanc”, 
quette en brigue”; Sra. Raelble, “en 
imprime” bulgaro; Sra, Miranda 
Netto, “en deutelles blanches” lem- 
brando modelo “Mane-Anto: 
ntette”; Micahaeltes, bello 
“sair bodé Sra. Mario 
Oliniho, noire": Sra. 
Chrocchi, “en noir",vs 

A mesa nº 3..0 

Sra. Rocha Vas, “en blanc et 
fils perlés; Sra. Decio Olintho, 
“en noir': Condessa de Robilant — 
elegantissima e “ravissante” “toilet- 


e” de jantor “am nois Sra. kina 


um 
Sra. 
”, 

en or 
“en tulle 


Srta, Schlim- | 





| tos Tigre, 





a 


Basguette, “en vert petrole”; Sra 
Becker, “en noir"; Srta, Carniten 


Fernandez Cuesta, a gentilissima fix 
Sr. Embaixador de Hespa- 
— um poema de belleza e de 
etegancia, semelhando bone 


Poiret; “em 


o! ha 
uma 


quinhe de Sra, Moeser, 


noir” 

mesa n.º Dsa 
“en blen cief”; 
Faleo Sato—“tres raffinde”, “en tuo 
et lumé fille"; Sra. Morales de 
| los Rios, “en noir"; Srta. Antomo 
Crésta, “en blanc strens” e lindas 
missangas “argentés?; Sra. Antonio 
Cresta, “en satin noir”; Sta, Wla- 
dimir Bernardes, “en blanc”: Sra, 
Antongini, “en noir”; Sra. Andrea 
Migiorell, “en satin blanc”, 

4 mesa n.º 5... Esjusiante “ta- 
ble”, Sra, Tito del Soldoto, “en sa- 
cin blanc”: Sra, Stoltz, “en sumn 
noir"; Sra. Ruy Lima e Silva, “en 
vellour grenat”, palestra com o Ca» 
ronel Koko, juponez; Sra, Pei. 
lizai “en deutelles noires”; Sra, Chas 
cel, “en satin noir"; Sra. Nieden- 
fuchr, “en gase imprimée”: Srde 
Joaquim Inojosa, “toute en rose” ,.» 

A mesa n.º 6.., logo à entrada; 
Sra. Bayer, “en imprimée"; Sra. Ale- 
aundrino dgra, “en noir”; Sra. Us 
car Tenorio, “en noir”; Marqueza 
Antici, “em blanc”; Srta. Tempesti, 
“en bleu”; Sra, Heitor Muniz, “en 
noir”; Sra, Tempesti, “en blanc 
brodê en or"; Sra. Vicens Paya 
“en hordequa” , a 


É) Ca 


fa, Moeser, Sra, 


not 


em 


ft mesa n.º Tas 

Srta. Bontanti, “en satin blanc e 
imprime”; Sra; Von Cossel, “en noi) 
et blane”; Sra. M. Predras. “en im 


primé; Sra, Benjamin lelesias, “en 
crepe grenar?”, bella faixa “en vou 
ge”; Sra. Mancini, “en deutelle 


noires”, estylo Directorio: Sra, Rom 
fanti, “en gaze naire” ss 
A mesa n, 8.., 


Sra. Hamers, 
suyama, 


“en noir"; Sra. Kat. 
“en noir”; Sra. Junck, “en 
grenat” Sra. Orlando Soares de 
Carvalho, “en noir”; Srta. Fleins, 
“en satin blanc brodé en or”... 

E, finalmente, a mesa n.º 9... 
Srta, Roenib, “en noir”; Sra, Bas- 
“en dentelles noires”; 
Srta, Roberta de Macedo Soares, 
“en rose imprimé; Sra. Blaschke, 
“en blanc”; Sra. Schlimpert, “en im- 
primé”; Sra. Hasegawa, “en noir"; 
Srta, Serrano, “en dentelles blan- 
ches” 


À Sra. Tadao Kudo, esposa do 
Primeiro Secretario da Embaixada 
do Japão traz um eleganussimo mo- 
delo para jantar, “en sutin blanc”, 
estylo “Marte-Antoinette”, Um bel: 
lo camafeo dá-lhe um “décor” ansu- 
peravel,s. 

3 
a o 

Dansam na pista luminosa, A: 
lado, apparece a pergola que finc 
esthesia de Thomaz Pinto Guima 
rães ideou para “camouflar”” os pa 
res gran-finos dos olhares curiosos 
dos visitantes da Feira de Amos- 
tras... 

São UN 112 da noite. 

Toca a sirene da Feira... 

Aquella festa inesquecivel ia ace 
bar... O Restaurante da “Pequena 
Cruzada” vae ficar “black-our”.,. 

8. de À, 





dus <s 


(oia o OIE 27 
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die 
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” 
nv 


HO: 
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TODOS 





OS SPORTAR 











Bomsuccesso, que 
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DO MEU CANTO 


À elliciencia da À. À. Por ui. 


Efficiencia, E' o grito dos grandes clubs, Todas as vezes 
que se trata de fazer algo em beneficio deste ou daquele 
club, Os nossos gremios, que hoje são grandes se esquecem 
o que foram em outros tempos. Antigamenie diziam elles; — 
Queremos subir e somos impedidos de isso conseguir por- 
que os grandes não concordam que tenhamos um nivel 
igual, Assim não poilemos evoluir. Temos que nos defender, 

Hoje, são grandes e se esqueceram rapidamente o que 
soffreram, não concordando no accesso dos que desejam pro- 
gredir. Bem fizeram os mentores da Associação Athletica 
Porlugueza que enviaram um memorial à Liga de Football 
do Rio de Janeiro, solicitando seu ingresso ao lado «dos 





Cuidado com o seu 


estomago! 


Boa alimentação no Rio 
so no 


PRSTAURANTE 


uscs 


AOSARIO E | 





Em trriburgo procurem à 
“PENSÃO SAUDADE” 
Informações no RESTAURANTE 
BUCSKY, rua do Rosario, 133 


grandes. E quando essa medida tomaram, disseram logo; fase NA LIGA DE NATA- 


Estamos habilitados a organizar um grande quadro depen- 
cdendo somente que vocês nos deem o que nos falta: Filiação. 
w se for preciso apresentar campo proprio tambem o fare- 
mes. O que não desejamos é nos meter em camisas de “onze 
varas”, para depois ficarmos falando sozinhos, Realmente, 
um club que veiu se firmando aos poucos no conceito do pu- 
blico sportivo do Brasil, graças aos ingentles esforços e sa 
erificios de seus dirigentes, merece sem duvida voltar para 
a companhia de seus antigos co-irmãos, mesmo porque na 
Associação de Football do Rio de Janeiro, Sub-Liga do pro- 
fissionalismo, não pode o gremio de Gomes da Silva ter a 
evolução que tanto anseia, Dois campeonatos jogados e ven- 
cidos. Os seus adversarios embora procurem melhorar tam 
bem não o podem fazer, pois se encontram como a Portu- 
gueza em situação falsa. Nada mais consentaneo que os mem- 
bros do Conselho Superior da entidade profissional estudas- 
sem com carinho e justiça o pedido da Associação Athletica 
Portugueza, deixando que tenha ella essa opportunidade a que 
tanto fez jús ce que espera com ansiedade para demonstrar 
cum efficiencia Lechnica e material alias, devemos resaliar 
que os dirigentes do gremio luso não esperam senão essas 
duas coisas € que nós fazemos córo, 


EDUARDO MAGALHÃES 





O empolgante interestadoal de hoje 


— — 


O OLARIA ENFRENTARA” 


| 
| 


EM SUA PRAÇA DE SPORTS O 
PODEROSO CONJUNTO DO BABR 


ÇÃO DO RIO DE 
"JANEIRO 


CONSELHO SUPREMO 
o Presidente, convocou O 
desto Poder para «4 
reunião q renlizar-se amanhã, 
16 do corrente, às 20,45 horaa, 
afim de deliberaven: sobre qu se- 


metibiros 


guintoa 
ORDEM DO DIA 
a) — Leitura e approvação 


da neta da sessão anterior; 

bj) — Expediente; 

ce) — Proposta da Directoria 
eollcitando uma Lei de Emer- 
gencia; 

dy — Parecer dos Conselhel- 
ros drs, Ibseen de Rossi e José 
Caracas, & reforma dos Estar: 
tos (continuação); 


e — Oreamentos da receita é 
doem nedivarias paen “ 
exercido de 14 conforma 
pronestr du DPiroctorias: 

t+ - Inieresses (Gernes, 


A MANSA 


O O e e SS e 





A linha de ataque do Otaria A. C que, hoje, enfrentará o Barra Mansa F. C. 


c+ uuria A ( é duvi- 


som solveu realizar hoje em seu 

Ar vm dos veteranos gremios campo 4 rua Candido Silva um 
ee prathesur o sports fára do [magnifico prelio interestudual 
Messtunalisimo, cmbova já ti- | com o Borra Mansa P. E da ci- 
computado dos ccha- | dade que lhe empresta o nome 

too grandes club que €& possuldor de um esqua- 
Presentemente encontra-se (=| drão poderoso e opiunmmente 

do qu Sub-Lisa onde ao dado | preparado. Do Barra Mansa 
'ertuguest, Núclonalo e ou- | sablrum elementos como Jaidr, 
tncemiisendo qm prati- | Lelé, Alencar e outros que ju- 

Pe Pootbadl gmadorista tegram no profissionalismo o 


Peremilandoa qu temporadio do | quadro do Miudurelra, Ainda as- 


arrentoe anno os mentores do jesbm pússue elementos como Ha- 
ho gremio qaul e branco afim | milton, Araujo e outros, O Ola 
do não flear o club Inúetivo ve- | ria surgirá com todos seus va- 








Nlachuelo, campeao do certamen juvenil 
A equipe do America é vice-campeã 


Botafogo TP. C, x Riachuelo e Sampaio x Botafo- 
go IP. C., são os jogos que faltam ser disputados 
ado o encerramento do Campeonato Juvenil de Bas- 
ketball 

A sarotada do Riachuelo conquista de maneira 
brilhante o titulo de campeão, conservando-se in- 
victo 

O America, que somente perdeu para o Riachuelo 
ficou como vice-campeão do certamen, com 2 pontos 
perdidos 

Com «4 derrotas, o Tijuca collocou-se em 3. logar. 
O Botafogo ?, C. tem 5 derrotas, faltando disputar 
2 jogos e o Sampaio, 7 derrotas, faltando disputar 1 
encontro, Uma victoria garantirá ao Botafogo F, 
C., o 4º logar, ficando o Sampaio em 5.º, Porém per- 
dendo os dois jogos, o Botafogo F. C. não cederá o 
+. posto, mas ficará com a companhia do Sampalo. 


Em ultimo logar classificou-se o S, Christovão 
com 10 pontos perdidos, 





E EUA mem a 








Usitania e Companhia Brasileira. 


lores o que significa dizer que 
enfrentará o sey valente ndver- 
sario com possibilidade de ven- 
Cer, 


Ahás o primeiro encontro 
realizado em Barra Mansa, o 
clubs local Toi o vencedor pelo 
score de 4 x 1. E desta feita 
espera o Olaria obter uma re- 
vanehe completa, Como preli- 


minar se encontrarão Villa Lu- 


No quadro do Olaria veremos 
Hermes, Labuti, “Tlão, Neco, 
Aldo e tantos outros elenientos 
que farão o quadro local um 
conjunto respeitavel capaz de 
impôr nos visitantes um revés 
se não contundente, pelo me- 
nos que constitua uma desfor- 
ra da derrota que experimenta- 
ram em Barra Mansa, 

Os visitantes entretanto que 
se encontram optimamente pre- 
parados, esperam conquistar 
mais uma victoria, confirmando 
destarte o felto anterior, 

Os fans do sport bretão terão 
portanto uma boa luta, 
PREÇO UNICO PARA O JOGO 

A directoria do Olaria A, €, 
resolveu estabelecer para o in- 
terestadunl de hoje o preço uni- 
co de 2$200, 


está pre 


e a re e 


da BEN CSA a Mr E" 





Domingo,. 15-12.10:; 
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2 Flamengo receberá, em seu campo, o quadro do 
parado para uma surpres: 


13 PEQUENOS Cla 


.— — 
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dec? 





A RODADA DE HOJE NA F. A. S. E VARIAS NOTICIAS 


4 RODADA DE HOJE NA 
PEDERAÇÃO 
TRES JOGOS ArvENAS Sl- 
RÃO REALIZADOS 

A rodada de hoje que será à 
ultima do campeonato du Fede- 
ração Suburbana marea apenas 
u realização de tres jogos. 

“erá uma rodada fraca de 
vez que nenhum jogo de Impur- 
tancia será reallgndo esta qar- 
de, 

Afora 0 jogo em que interçi- 
ra Munufactura dada q sua si- 
tucedo de “jeador” merece Im- 
portancia, pois quaesquer povis 
do Munutfaciura lhe serã fatal 
de vez que emparelhará conto 
Contiunça, sesundo colocado na 
serio Marto Culderaro, 

áiu os jogos de hoje: 

DEI CASTILLO x PARANES 
MANUPACTURA x IRAJA' 
CASINO x MACKENZIF: 

O NATAL DOS POBRES NA 
FEDERAÇÃO | ATIILETICA 
SUBURBANA!!! 

O apolo dos clubs filiados — 
Será na séde da Eutidade adis- 
tribuição — danyr Martins con- 

vidada. 

-— Qutra attitude digna dos 
maiores encomios vêm de tomar 
os dirigentes da mentora dos 
sports-suburbanos., Desejando 
amenizar a miseria reinante qu 
classe dos desprotegidos da sor- 
te a FPF. AS fará distribuir no 
dia meximo do Mundo ehristão 
hrinanedos, agasalhos e viveres 
dos Seus pobres, Para tanto Al- 
cides Fiuza solicitou O apoio de 
seus Tilindos, para que concor- 
ram com donativos para que 
maior seja a distribuição. Entre 
os clubs que attenderam a F. A, 
S. destaca-se o Opposição, que 
organizou attrahenta program- 
ma sportivo nocturno, e culta 
renda bruta se reverterá para q 
finalidade, As distribuicões se- 
rão teitas pelas esposas dus 
nectuaes dirigentes da F, A, 8., 
dos presidentes de Clubs e de- 
partamentos femininos, Janyr 
Martins, a querida estrela de 
nosso “broadeasting” carioca, 
estará presente, altendendo au 








A rodada de hoje 


O Flamengo tem no Bom- 
successo um serio rival 


Terá logar hoje, a penultima rodada do Campeo- 
nato da Cidade com tres encontros, destacando-se o 
que será travado na Gavea entre o Flamengo e Bom- 
successo, O rubro-negro encontra-se um ponto do 
Fluminense e por esse motivo terá de jogar com cul= 








officio que lhe endereçou a Ie- 
derução Alhletica Suburbana, 

Acha-so na séde da Entidade 
da Av, Amaro Cavalcanti 713, 
uma lista de adhesões, que fica- 
rá a disposição dos Interessados 
até o dia 23 4 noite, 

BRASIH, NOVO x LOCOMO- 
ÇÃO NA PRELIMINAR DO 
RETIRO DE MINAS VERSUS 
O SCRATCH FP A, 5. 

— Brasil Novo, « novel agre- 
miação de D, Clara, que já con- 
ta com numerosas e espectacu- 
laves victorias frente à quadros 
de conhecido merito no “suc- 
cer" sportivo sublivbano, fará a 
preliminar do encontro Interes- 
tadual do dia 2º do corrente, en. 
frentando o Onze representativo 
do Locomoção. quo acaba de se 
sagrar ecmmpeão invicto da Liga 
das THepnrtições Publicas no 


cumpeonato deste anno. Ambos 
os esquadrões estão integrados 
de elementos valorogsos e jovens, 
predominando nelles o ardente 
desejo de vencerem, pois o re- 
sultado dessa partida muito in- 









DOENÇAS DO 
Aortite 
Art.. Esclorose 
e 






Hipertensão 


Dr. Carlos Carvalho Lei:: 


Carvalho Leite, o magnifico 
commandante do ataque bota- 
foguense, vem de concluir de 
maneira brilhante o curso de 
medicina, completando ainda 
dez annos que enverga a cami- 
sn do “Glorioso”, 

Por esse duplo motivo o Bo- 
tafogo offereceu ao sey dedica- 
do player um banquete que teve 
o presença de varios purerros 
do alvi-negro, 

Desse modo passou à “Mara- 
vilha da Serra", a ser o Dr, 
Carlos de Carvalho Leite, 





CORAÇÃO 


dado para não perder a optima situação que ostenta. 
O Bomsuccesso no entanto quer vencer para melho- 
tar de collocação. Desse modo fará uma optima par- 
tida que poderá causar um desastre ao rubro-negro. 





fluirá para o futuro dos 
Clubs. O esquadrão do Ali 
Borges, pisará em campo « 
sua equipo completa, emu 
o Locomoção apesentará 4 
torcida o quadro que tão hj 
samente súugrou-se campeão 
victo. E' de se esperar 
partida renhida e aridoros:ai 
to disputada. O campo do 
palo A. C. será Dequeno 
conter a grande massa de 
ptos de football menor, qu 
tevôem uma partida onde 
faltnrão lances de sensaçã 
TARDE DANSANTE No 
MAGNO F.C, 
Organizado pelo “Quari 
de Bronze”, composto | 
sportmen Pedroca, Alfredo 
vador e Nego, será realizado 
domingo, 22 do corrente, 
tarde dansante, das 14 As 11 


ras, nos amplos salões qu 
gno F. €, 
Haverá um concirrs 


awlrg, com distribuição do 
liosva premios aos 
melhor se exhibiren,, 


pares 








Dr. OTONIEL LACERD» 
Assist, Cardiologia 5.º 
Cad, Clin. Med. Ouvido 
169. Salas 1005-068. 2u 
4as e Gas, das 14 da | 
horas. Cons, 4232-3890. 
Restdencia, 28-37%% 
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1 A DA SINA CAMPI, 





O Botafogo vae ao gramado da rua, Campos Sal. 
les enfrentar o America e finalizando o São Chris. 
tovão vae ao campo do Bomsuccesso enfrentar o Ma- 


dureira, 








“GRANADO” 





O “Remedis das Senhyras” 
MOCIDADE ! , 


SAUDE! 
ALEGRIA! 


VIGOR! 


GINOSEDOL| 








DR. GERALDO VIEIRA DA SILVA 


CIRURGIA — GYNECOLOGIA — PARTOS 
Physiotherapia (Diathermia, Ondas-Curtas, etc.) 


Consultorio: Avenida Graça Aranha n. 26 — Edificio 


Pedro H — 9.º andar — Salas 911 e 912 — Tel. 42-5204 Campeonato da Cidade, podendo da; o mesmo 2º 
Residencia: Rua Alvaro Ramos, 89 — Casa 12 — Tel, 26-7718 


A's terças, quintas e sabbados, das 16 às 19 horas | elles não podem vender caro as derrotas... 





Cirurgião - Dentisto 
RAIOS X 


Consultorio: Rua Assem 
bléa 104 - 9.º andar — 52:53 
ATA Sa — || 909 — (Edificio Gonçalves 
NÃO se imite à censurar, Seja Dias) — Phone: 42-9750 


um elemento activo de colla- 








a , er 
boração, Quando tiver uma ec 
queixa contra as transmissões UTILIZE, nos telegrama 
postaes e telegraphicas, dirija-se longos, o serviço CTN (ti 
se Sermiço de Informações e Re- tas telegraphicas nocturnas)» 
clumações. < P: O PRE 

; cujas tuxas são mais redumits 








NÃO TUSSA: TOME O | 


É 
TRATOSSE. 

É 

bia MELHOR E O MAIS BARATO : 


Historias mal contadas... 


SWALDINHO, anda “abafado” com o “scratch”. O cs! 
O cada dia se torna mais complicado, pois existe o tc"! 
vel dilemma: os novos não são aproveitaveis e os 

lhos” não dão no couro. : 
Para nós, a solução estava no pedir a collaboração “º 


“Club dos Veteranos”, pois estes pelo menos jogam com “*: 


sem pensar em “bicho”, 
| A noticia causou sensação nos meios sportivos à 
so Hontem, no “Café Nice”, Leonidas, em uma 1! 
dizia para a turma de “fans” que dá um anno de vida pºº* 
sentar com o Diamante á mesa: 


— O defeito de Thadeu, tanto em automobilismo co" 
em football é o final da prova, No principio vae tudo Dº 


Fe ne segundo tempo elle não sahe do logar. E' uma 1aS 
m 








HADEU vae correr na Gavea, 


OMSUCCESSO e S. Christovão tem em suas mãos * 
“Fla” ou ao “Flu”. E depois não venham me dizer 94º 


| LIS 


« 











Domingo, 








Promovido pelo Instituto Brasl- 
oiro de Cultura e com à adhesão 
dos aadgos o admiradores do 
Homennagendo, renlizou-se hon- 
tom, Do salão do Automovel 
Uliub do Brasik, o almogo em no- 








A temporada de Pedro Var- 
vas na Urca continúa sendo q 
grande altracção da vida no- 
durma da Cidade, Na proxima 
sexta-feira realizar-se-a a es- 
tréa do famoso acrobata do 
arame Con Colkezano, cujo nu- 
mero está sendo esperado cum 
a maior ansiedade pe'o publi- 
co carioca, Cel'eano, equili- 
brando-se sobre um fio de ara- 
me estendido de um lado à ou- 
tro do palco dá saltos incri- 
veis, dansa, pula de costas, ar- 
secando a vida perigosamente, 
tão firme € seguro como se en- 
contrasse chão, A Urca atten- 
lendo ao pedido do gerando 
revobata, está installando um 
vrame especial no palco, ha- 





MUNDA 





(Conclusão da pagina 9) 
tn a primeira communhão aos 
“umnos do CGymnasio Brasl- 


Hense, 


Lommemorações 


Medicos — "Purma do 1915 — 
list definitivamente marcada 
pera hoje, a festa commemora- 
iva da turma do medicos de 
1915 da Faculdado de Medici- 
na dosta Capital, constando do 
progvamma, além das homena- 
Hens àg 7,90, u'a missa na Casa 
do Melico, 4 rua Cosmo Velho, 
l9h, às 9 horas, é almoço no 
Iesidurante do Hippodromo da 
Gavea (Jockey ClubJ, Gavea, 
fu 12,30. A commissão Presag rá 
tunesquer outras informaçues 
nm sédo do Syndicato Medico 
Uresilelro, Av, Rio Branco, 133. 


ro 








"Patentex” é um antiseplico 
eroso preservalivo das 
nica doa soc di 
ev 
SEGURAN ão suc absoluta 


p 
É «C Postal 899 Ri 


tolhetos é 
o de 
TES - “A 
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PREPARADOS 


mr mm 








Ovarioflora 


Indicado na insuffl. 
dlencia ovariana, dyS- 
menorrheia, colicas 
menstruaes q  Jeucor- 
| theia, 





Kokolos 


Etticaz no sottris 
mento de estomago, 
dyspopsia, tonteiras, 
dôr do cabtça, peso 
e somnolencia depois 
das refeições, eto. 


Catnlogo sclentifico. 


Rua São Pedro, 38 


NOME: ... 
RUA: a > 
CIDADE: VUIRTO 
ESTADO: E SPINIA 











IRES 


DE 


FLORA MED 


VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS 
DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
E FALSIFICAÇÕES 


À todas as pessoas que nos devolverem o coupon abaixo, devis 
damente preenchido, remetteremos gratuitamento O nosso ut) 


Jd. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 





DOTNTEDS CS SRLDERRCas SEC arRans e rrenan ese as nn nam 
DRDSLCTSCCRS TESTES REAR A Danos nana nana ana. 
CEIA 





15-12. 1940 


menagem ao Desembargador Sar | 
boya Lima, em reconhecimento 
Pela sum elticionto netundão co- 
mo Presidente, por dois mandados 
do Instituto é como presidento 
do 1 Congresso Cultural Brasltei- 





Im de amo grandiasa 1a Vc; 


vendo fiscaes incumbidos do 
fise. Tzav, com rigôs a obra, 
Dois o menor descuido na ins. 
tallação poderá resu'tar ni 
morte do famoso arlista, 

A Urca, além da estréa do 
Con Colleano, anuncia para 3 
note do S, Sylvestre um gran 
de reveillon, sendo numerosos 
05 preparativos que se (azem 
pera tornar essa festa a mais 
bonita e alegre do auno, Os 
Feveillons, da Urca sempre fo- 
ram osntendidos e neste anno 
promelte ser ainda melhor 
Braças à esplendida refr'gera- 
ção com ar da montanha e sem 
fumaça, que é uma de'icia para 
Os que frequentam aquele cle- ; 
sante “urili-room?, 

E a 


a me 


Formaturas 


ty — “Porminou, com brilhan- 
Homo, O seu curso juridico o já 
Lustre advogado do no: so fôro 
Dr, Mario Augusto R, Teixeira, 
filho do Commendador 
Gonçalves “Teixeira 
exma. esposa, 
Têm sido multos os parabens 
recobidos pelo novel jurista que 
é figura muito querida nos 


Alberto 


Di, Mario Augusto R, Teixel- 
e do sua 


sos altos melos sociacga, 


O Dr, Mario Augusto é neto 
do saudoso « grande medico 
brasileiro General 
Tocha, 


jamacçi da 


Festas escolares 


Ler da Criança — Toje, 4s 
16 horas, haverá no "Lar da 
Crança” a solennidade da dis- 
tribuição de diplomas ás alu- 
mnas que completaram o curso 
da “Escola de Mãczinhas”, 

Instituto Lafayetto -— Hoje, 
às 16 horas, festa Infantil com 
distribuigião de premios e ses- 
são do variedades pelos alu- 
mno3s. 


Conferencias 


fHolacchio Dintz — O "Gremio 
Litorario Tarias Britto” fará 
realizar uma eonferencia hoje, 
às 16 horas, na 8, D, P, Filhos 
do Talma, O orador será o Dr. 
Zolacchio Diniz, quo falará so- 
bro “A Té”, 

Po, Piorro Charles — Ama- 
nhã, ás 17,390 horas, no Lyccu 
Literario Portugues, o Pe, Picr- 
fará uma conforcis- 
la 


ro Charles 
cia gsobro “lo Secandale do 
tamilto moderne”, 
Engenhelro Edison Passos -— 
Amanhã, 49 17 horas, na A, | 
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Ecrof lora 7 






no trata- 
Darmato- 
feridas 9 


indicado 
mento das 
seg, Uczemas; 
ulceras. 


-——— mm neem 
























Viriliflora 


Indl- 





Tonico nervino, 








cado na neurasthenia 






e fraqueza sexual, 








Rio de Janeiro 
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ro, O agapo decorteu cordial, 
nella tomando parte flgnras re- 
presontativas das letras das seien- 
cias q da magistratura. Falaram 
varios oradores, entra os qunes 
c Sr, Raul Bittencourt, em nomo 
do Inslltuto Brasileiro de Cultura, 
o o Sr, Alcides Gentil, em nome 
vos homenngenntes, Por ultimo, 
2 Descrmbargador Saboya Lima 
Droferiu um conceltuaso diserrso 
dao aprdecimento, sendo, ay ter- 
minar, muito applaudio. A nos- 
Sa gravura representa um aspo- 
cto photographico, eolhtido antes 
do almoço, quando comecaram à 
chegar os hommogenntes, vando- 
50 presente 9 homenagendo, 


A 


TT, e Irene air rr irra erterrrtr 


Dr. AOMBERTO SELERO 


ANALYSES CLINICAS 





Tosmes de sangue — Li. 

4 Quor — Urina — Baeterio- 

À logta, Diagnostico precoce da 

gravidez, — Das 8 fs t4 bo- 

vas, — Rua 7 de setembro 

4 — to and, — Sala 4 — 
ASA, 


PDS 


im e 


" 


T. o engenheiro Edison Passos, 
secretario geral da V. O. P, 
da Prefeliura, falara sobre 
“Planu de melhoramentos da €l- 
dade do Rio de Janeivo”, 


Prof, Lucy — No Curso de 
Musica Santa Cecilia, amanhã, 
às 24 horas, o Prof Eucy fola- 
rá tolvro "Viver das Leras”, 
Haverá tampem una Bensuy 
musical, 


Festas 


Fluminenso 1, O, — Toje, às 
47,30 horas, chá-dansante, 

€C. 6, Portugucz — Hoje, 49 
13 horas, reunião de convivio 
social, 

Vijuca 'P, 0, — Hoje, das 17 
às 20 horas, elegante chá-dan- 
sante, 

€ R Gunnabara — Hoje, dah 
20 às 23 horas, reunião daw- 
santo, 

Club dos Contadores — Hoje, 
ás 16 horas, chá-dansanto no 
“ertl? da Urca, 

Casa do Minas Gerares — Hou- 
je, das 19 às 20 horas, reunião 
dansanto, 


Viajantes 


Dr, Cato Machindo —- Regres- 
sou à Curityba, o Dr. Calo Ma- 
chado, director d"O Dia” e mem- 
bro do Departamento Adminis- 
trativo do Estado do Paraná o 
ex-parlamentar, 

Sr, Nestor Arouca — Vindo 
do Montevideo, acha-se, no Rio, 
no Itajubá Jlotel, o Sr, Nestor 
Arouca, da imprensa uruguaya 
onde, na colonia brasileira na- 
quello pala amigo, desfruta o 
mais justificado prestígio, sendo 
vice-presidento da Camara ds 
Commercio Brasileiro-Uruguayo, 

Sr, Luis FW, da Costa — Do 
sua viagem no Norte do Paiz 
regretgou ao Rio, o nosso con- 
frado Sr. Lulg IF, da Costa, di- 
rector da Importante revista es- 
pecializada em assumptos fis: 
caes “O Mensario Adudneiro”, 

8r. Odyr W, Silva — fgmbar- 
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MASTROS E FILMS 


E O” O 


IDA |? UMA DANSA?, ESPECTACULO 


ciduãe o film brasileiro QUE SE ASSISTE COM PRAZER, ESTARA? 
NA TELA DO PALACIO A RARTIR 


“E o circo chegou” ,,, 


e e ee 


mem 


BUICH ond BUDOY 


sontoda 


Uma comedia deveras divers 


tica € ema quo Luly do Barvus 


vem do dirigir q Uso será, apro- 
do publico  dbrasilelro 
por intermed o da RICO Rueudlia 
Pictures, Trata-so do film “IS Ú 
cíveo chegou” que marca a en- 
trada do Alda Garrido para o 
cinema nacional, onio cila vem 
repetir ag suas Impagavels erea- 
ções no lhentro nacional... A 
brejeira artista, tem paper bn- 
teressanto em “E q circo che- | 
gou” o, ella O vivo com grando 
naturmvidado sabendo extranir 


do tedas as situncões o maxi- |; 


mo do comicidade.,, “5 o 
circo chegou”, o film brasileiro 
folito para fazer rir, conta ain- 


da com à collaboração de Ahei: é 

Pora, Manoclino Telxe'ra, Ar- 4 
f 

Barbosa. 13 é 


naldo Amaral Carlos 
Anna do Alencar, Herivelto 
Martino. João Baldl. Celesto Ai- 
tn, Georgina Toixcira, João da 
Deus etc... Tryma produesão de 
Ronrt> Catatdi será apresenta- 
da à pírtic da grovima sexta- | 
felra no Pathé Pataclo. 





—— ee ms 


Volta, amanhã, à Cime- 
landia, “A guerra re- 
lampaso”, da UFA | 


Dado n sucsergo que obteve, | 
quando de sua estrta no “iex”, | 
ha pouco tempo, voltará, ama-! 
nhã, à Cinclandia o film da uía | 
“A Guerra Relampago”, rea!t- 
zação de longa metragem sobre 
o actual conflicto enropeu, Des- 
ta vez, esse documentario da 
empresa do Babelsberg occupa- 
rá a téla do “Imperio”, eons- 
tando do programma o comnle- 
mento nacional "Actualidades ' 
n. 19” 4D.F.B.). | 


“SENTA - FEIRA 


1 


1 





18” 
E) 
OC Cinema Plaza está exhibin- 
do desdo sexta-feira passada 
um film da Universal, cujo ttu- 


Kacloft e Bela Lugos! sem a in 
dumentara costumaz do horri- 
pilentes creaturas. 

Borls Kartott faz uma ope- 
ração cirurgica, Lransplantando 
o cerebro do um gangster para 
o ecranio do um ecu amigo, um 
professor, liste professor uma 
vez fóra do hospital 6 vigiado 
por Boris Karloff, o qual quer 
vêr até ondo val o resultado de 
sua experiencia, Jilo vô tudy 
cercodo de exito, o professor 
tem memento de lucidez. pa- 
rém, na ma'oria das vezes elle 
vivo a personalidade do gangs- 





ca hojo, domingo, de avião, com 
destino n Porto Alegre, o Sr. 
Odyvr W. da Súva, ropresentan- 
to da Livraria do Globo, nesta 
Capital e membro do Conselho 
Fiscal da Associação Profifsio- 
nal de lômpresas Editoras de 


Livros o Publicações Gp] 


O Sr, Odvr W. Silva demo- 
rar-se-h alguns dias no Sul tra- 
tando de assumptos do interes- 
ro da Editora, que representa, 


Em acção de graças 


Transcorrendo hoje o 7.º an- 
niversarta de fundação do 8, 1. 
S. — Serviço do 'Pransfucão de 
Sanguo — os seus directores € 
corpo de doadores, como nos 
demais annos, farão celebrar ás 


9 horas, na Cathedral Metro- 
politana, missa golenno em 
acção do graças, 
Fallecimenivs 

Maria do Lourdes — O Dr 
Pedro Calmon, da Academia 


Brasileira dao Letras é director 
da baculdade de Direito, e sua 
exma, esposa parsaram pela dôr 
da perda da sua querida tilhl- 
nha Mafia do Lourdes, 

O sepultamento da filhinha do 
Dr. Pedro Calmon teve logar, 
hontem, no Cemiterio de S, João 
Baptista, com grande acompa- 
nhamento, 
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lo suggestivo do “"SIRKXTA-FEI- 
RA 15” nos apresentam : 
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O “trio” de "A vida é uma dansa” 
ria do “A vida 4 uma dansa”, 


Já a partir de amanhã, O Pa- 
lacio Theatro estreará o fim 
“A vida é uma dansa” (Danese. 
givl, Dance), extranido de um 
original do Vicki Baum € dirik- 
gido por Dorothy Arener,,, BY 
um espectaeulo deveras Interes- 
santo esso que aguarda e pu- 
bitco carioca, semana proxima, 
no Palacio, porque nelle, serão 
encontrados diversos factores 
quo o tornam um dos tilms mais 
alegres, mais originacy da tem- 
porada que so findo.,, Desta- 
carmos os pontos de maior In- 
toresso ncesa peliicuta, é tarefa 
um tanto difícil. no entanto, 
mercionavremas a luta entre 
Lucilo Ball e Maureen O'liara 
luta que fará Inveja à qualquer 
lutador do “catch” ou jlu-jitsu. 
taeg os “golpes” trocados entre 
as duas “brigenas”, o pallada 
moderno “Estrella da manhã”. 
a sensaclonal "hulta” do Lucille 
Pal ca canção "Mamãe, o que 
faro agora”, tambem Interpre 
tada por Lueillo Ball. A histo- 
20490) DIVIHSAHNGDADODA 


ter o nesta ocaslão commetto 
uma serio do crimes, crimes ca- 
tes quo são descobertos 
proprio Boris IKarlott, 


ra electrica, 
to e o Cinema Plaza, 


do enchentes apreciavois, 
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MAUREEN LOUIS 


pelo 
quando 
condemnado 4 morto na cadel- 
“SEXTA-FIIRA 
19” é um film asstg interessan- 
apezar 
destes dias enusticantes lom ti- 





Focnlisa à luta de milhares dy 
jovens anonymas que so qui- 
rem tornar famosas, anultas das 
quaes para o conseguir, não 
repudiam os melos.., E uma 
histarta bastante humana, uma 
mistura do drama e romance, 
lagrimas o sorrisogs,,, Maurecn 
O' fara, Lucilo Bal, Lou's Hay- 


wara, Ralph Bellamy, Maria 
Ouspenskaya, são as figuras 
prineipaceo de "A vida é uma 


dansa” film que por certo obte- 
rá grando exito... 


| DEANNA DrPRIn 


Basta O nome de Deanaa vais 
bin para garantir sucesso, Seu 
| oitavo film “PARADA DA Pal. 


MAVERA” quo seá lançado 
pela Universal no Cinema Pa- 
“a Da proxima sexia-feira, qua 
“20, € o melhor presente de fos- 
tags que se podo imaginar, U 
tilmo é nada mais o nada me- 
nos do quo um delícioso poema, 
Deanna canta musica melodios 
sa, especialmente escripta para 
ella e para à PARADA DA PRL. 
MAVERA, ella dansa a szarda, 
uma dansa typ-ca da Hungria 
com o engraçado Mischa Auer, 
ela so apaixona, mas desta vol 
do verdade, pur Rosert Cum: 
mings, emtim, Deanna está ma- 
ravithosa, Núo é sem razão que 
o Hollywood Reporter concedeu 
à PARADA DA PRIMAVERA 
oito a'stinções na sua elassifica- 
ção ds Setembro, PARADA DA 
PRIMAVERA  fol classificailo 
como o melhor fiim, Deanna, a 
melhor artista, o melhor envo- 
do, a melhor direção, S. Z. sa- 
kal, o melhor co-adjuvante, a 
melhor cinematograçhia, a me- 
lhor musica e a melhor e mais 
ergnal canção "IPS FOU- 
LISH, BUT MW'S FUN”. 


Comp Hoc: CULTURA "DA 
À VIDEIRA EM S.PAULO) 
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O canhoneiro da uma bateria ligeira anti-aerea, com uma serie da grana 


de canhão anti-asreo, 


o dc a ri : e 


este apparelho, da manejo bastante complicada, dirige-se º fogo 
de uma bateria da canhões anti-aereos K 


nisi o A ad 7 a a aii ni 


leapidez e exactidio são as bases do treinamento de cada artilheiro da “Flak”. A theoria do canhoneio ; 
anti-acreo exige bons conhecimentos de certos principios mathematicos duos 
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De mão em mão entrega-se as grana das, para garantir a rapidez do fogo. Uma bateria anti-nerea, am acção, durante q noita 





